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V i e r n e s 2f í de S e t i e m b r ,4. - S a n t o s C i p r i a n o y ^i lo , aliada y s a n t a J u s t i n a , v i r g e n , m á r t i r . 
•SBñpIpSttBtt-' . '-r^ • • 
H U M E R O ^ 3 0 
BMIÉIIII'IÍI nilii i'íii"iiiiaE*a^ 
PERIODÍCO M A L DEL APOSTAD^tiG DE 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Con osia focha lia sido nombrado Agente 
del DIAIÍIO D E L A M A R I N A , en San Felipe, 
el Sr. D. Donato Fernandez y Árgüelles, 
quien so ha hecho cargo de la recaudación 
desdo 1° do Julio último, y con el cual se 
entendonín los Sres. suscriteres á este Pc-
ódico en dicha localidad, cesando por 
siguiente en dicho cargo el Sr. D. Víctor 
de la Red, con el Cual quedan liquidadas 
las cuentas de dicha Agencia hasta el 30 
de Junio próximo pasado. 
| Habana 15 do setiembre do 1884.—M Ad-
ministrador. 
m m & m M m s i 
8BHVI0IO jPAKTlOULAK 
D I 4 R I O l * E I . A te .h 111 n -
T B L . E a H i á . M j a . D E A N O C J H B 
Roma, 24 de setiembre, á las 
10 de la vocJie, 
E n l a s ú l t i m a s $ 4 hot-a^ que ter-
m i n a r o n a l medio d ía de hoy, ha.a o-
c u r r i d o e n toda I t a l i a 4 4 1 n u e v o s 
c a s o s d e c ó l e r a y h a n fal lecido 2 0 3 
d e loa atacados, c o n t á n d o s e l a c iu -
d a d de Ñ á p e l e s , donde e n igual pe-
r i e l o d o t i empo h a habido 2 6 4 ca* 
nos y h a n muexto 7 5 p o r a o n a » , 
Nuem-York, 25 de sctiemHré, á la I 
1 y 25 m. de la farde, s 
M r O r e a p a m h a r e n u n c i a d o 1̂  
p i r e c c i o n genera l de correos y • cep-
t a d o la S e c r e t a r i a de H a c i e n d a . 
ÍH,';?^»; 
N O T I C I A a - J O M ' 
tiflMUa V o r f . \ Hetiembre 24* d ktft 5% 
OTKRCAÍÍ:» RACIÓl fAI i . 
AZUOAEKo. 
Blancos, trenes de Derosne y 
RiUleux, ba.jo A recular 104 * U M. ftr. oro. 
Idem, Idem, idom. Idem bneno á 
superior l l i & 12 
Idem, idem, ideiu, Ule ra florete. 13 A 13^ . . 
Copucho, inferior á iegnlar , nií-
mero 8 4 9 ( T . H . ) . . 
ideuu. bueno & superior, númoro 
l O á U . i d e m 64 rt T 
Quebrauo i ttfsrfwr 4 rn^nlaT, nti-
m o r o l 2 á U , i i u ^ . : . 7 | A 8| 
Idem bueno, nfiinóro 15á 13 i d . > 
Idem superior, uúmV 17 á 18 id. V?íc-rMii«i»J. 
Idem florete, nrtm? 18 S 20 i d . > 
M E R C A D O fiXTRANJKEO. 
CKNTUlhUOAS tí¿ «UAKATO. 
De 4| á l'i r». ar. oro, segmi envnpc, polarlíiV 'ion y n f -
tuoro. 
AZUCAK DK stntr,. 
De 9 i 34 rlj ar. oro. KPgun onvuse, polarieíM-icn y nrt-
AZVVA* ü t MA80AXAÜO. 
i)e 34 d 3J nr. w. OTO, HOÎ DI palwírikclon 5 üliute. 
COSCKNTRADO. 
Nominal. 
O O K K K I > O l l E r t D B S E M A N A . 
C A M B I O S . — D . CeleMtiuo Blanol». 
D E ^Kr/TOS.—1) . Francisco MarUl y Bou y 1). Joa-
quín Toscano y 3l!\ifl, 
Es copia. —Habana 2f> de eatiembje do l&M E l S indi -
co intorino. A. Medina v Nufiei. 
BANCO ESFA-fiL DE L\ISLAMCl'BA. 
K E C A U l l ^ C T O N I»K COKTKIBIJCÍONES. 
E l (lia 24 del artiiál so abrtWk ii oolita de la ootttrtbn* 
CÍOM •liroft.i del primer 11 imeatre del vidente i'jorcicio 
eCbÜQÚlCQ, ]»or los ooncoptos de snbsuilu ixidiistrial y 
finen-' ¡ !"-fi<-í\n, bu el lérminn municipal de esta ciudad. 
l.oá c o n i i i l i t i y i - t c - i podráii hnccrelpaeo rfe sixi» cuo-
turf slñ ivjcai,. ;;• i , . m t a P! día 23 iflclusive de octn-
bro próximo en U o i k : na <i« Eecandacioik de este E s t a -
blooimiento, todos ios illas hábiles, de diez de la maüana 
Á tres Sé látardé: pacido dicho dia incurrirán los moro-
sos en el ivcarijodc • por 100; ae procederá & la notlflca-
clon á los deudores y paga.án otro 2 por 100 de reearpp 
poi- el p;-!niri' grado de apiemiotodos ios qn© hftTíM: ydo 
notificado;-. 
Lo qno se atmncU al paijlieo pura general c«noci-
udontd. 
Habana, iC de sHr!(-r'ibradelP84. -Ül Sab-Qubeinador, 
J5. Moyaito- 1.7 *• 1S 
DE GUERRA. 
B0 dtfij f' í 
C por 100, 
Cambios «obre Léudm, «« d|T, (baaíineros) 
$4-88^01». . A . 
W e m Hobr< VarlR, «0 div.T (hantjDeroK) A 6 
francos 2Í ^ d » . 
Idem sobre ««rabur^s 6« djf* (^«Tlpros 
á 9 4 ' , . 4 
Bono» registrados eu los listado»-TWíavB, » 
por 100, A 120% ex-interíR. 
Centrífagoti n ú m e r o 10, pol . » « , V . 
Regular íí bnen refino, 4 ^ 5. 
izUcor de miel, 4 ^ . 
nrYeudi<lí>s: ^00 bOCOj'OO <!o nzilcar. 
Mieles, 18 ct». 
Ranteca (Wilcox) e» it*vf <'roi!iafc, á l^.lOtwn 
tatos. 
N u w a - O r l e a n s , n e 1 i i n i b t w Sí / 
U a H u m elaaes nuperiores, & S4«256t9. 
i » a r r l l . 
Aiidcur v^ulrífugu, |>oi. 1 5 á l ó i o . 
Idem regiikr refino, láf . l lí l¿|í» 
Consolidados, a 101 f(l(t ox-lnleré«. 
Ronos de los Estados IJiiidost, 4 por 10(i. 
á XWVfi ex-capón. 
Descnonto, Baneo de Inglaterra, fk t po? 
1 0 0 . 
Plata en barras, (la m w ) 50 18(10 peu. 
Liverpool, setiembre 24 
Algoilotn mi'lfKinff upUmd8t4 ñ Í&[W d. 
Ubi». 
t a r i s , setiembre 24 , 
R e n t a , 8 i iorUH>,7 .Sí>- . I 0 ets. ex- ln terés . 
f Q u e d a proMbUia ( a r r i ^ r Y ^ s ^ - ^ n U r 
l Ó i f o í ' ü H / r í j í t t í í s q u e at*5*rw»J«?f», t o n a r w r 
Q t o <*l ftrtfCtflO -i. ' * '-- ^ V Ü ; ' ? ^ 
D E OFí .L' l l l . 
NK<^>ri Vl iO D E I N S C R I P C I O N M A R Í T I M A 
» E L A C O M A N D A N C I A í i E N E R A I i 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacaulo una plaza (íf' pr»ctito de miraero del puerto 
de Fajardo en la Is la de PUerfí-Rfco, el Excmo. ó Ltmo. 
Sr. ('ómandante General del Ap<»«f^ero; so ha sei-vido 
diMpunor que con an'oglo ti lo dispuesta en Jf l i . iní tmc-
ciomrn dictadas por cata Comandancia General eñ 5 
Setiembre do 188?, aprobadas por R. O. de 0 de Octubio 
siguiente, se sáqne A oposición, debiendo anunciarse por 
él t í ímino do 45 dias & contar .loado la focha, ó. fin do que 
lo» pilotos 6 individuos de la clase de prácticos de costa 
que la soliciten, pieácnteT» sus instenciaa documentadiin 
0 informadas debidamente por conducto do la Autoridad 
de Marina del Puerto do su resiueíic'a f. S. E . I , en el 
concepto de que oportunamente se sofiülariV el di» oa 
que haya de tener fugar la oposición ante la J unta ttóta-
brada al efecto en la Capitanía del puerto do Fajardo. 
l!Kí>I.\ r>K 1.A8 INSTRUCCIONKS QUE SE CITAN. 
En los puertos donde aím existen prácticos superuu-
in.navios ú suplontea, sean o no do costa y cou nombra-
miento anterior á l a l i . 0 de H de Agosto de 1886, cu-
brirán las vacantes según se diopone en la do 19 de F e -
brero de 1H73. E n los puertos domlc no baya prrtcticos 
qne rounaii las coudicitnos antp.riores so cubíirátí por 
OÍfO*Uáon laa pluj.as vacantes do prácticos, con arreglo 
Ala u. 0, &a 28 Hp rvbrero. doJl««l. La» oposiciones se-
rán públicas auuiK;á«tdo»tí durante 4"» dias consecutí 
vos t fio de iilie pr;>aente'íl To-i interesados laa solicitu-
des n! Con: i •í.i:.u; (ieiieral con it'3 j u m e n t o s neoesa-
rloíi fío nembrani al efecto aua junta iu>«did» por Ol 
Capitán del puerto, dos otíciab-s de raari«a. a.»^fi)»>r«8 
ó patronos \ do.» pvActiooe, puili ixlo ttn.'t l un'si) (o$ o l i -
oialos do marinn en caso de no haberlos en el puerto poi1 
pilotos y óulos por patrones. L a Junta eligirá d los tros 
que hayan demoiU ad» oonober niej<.v oí puerto y remi-
tirá Bl l'onñi-dinito (íeuoral esta Í M I I * el cual eligirá el 
(,uo (¡«./a o-upav 'a i^axa. teniendo presento el trozo íle 
costa de que nl}ü p. duCcoB 61 éstas rompromlcn el pno' to 
v los •erVioios que hiifxt: tfr&VMo 1̂ Etrtwl/J. sieudo 
preferido en izaaldacl de ciicunslancjal, lo>j wloios por 
Bumavor lluétraeion. Los otros dos que ffgtm» en la 
terna'sonto ION <|iio iinicamoule podtán fiustilun- a ios 
D'-áftiwis en íae licencias y eniomedadesj pero sin deie-
obo á ocupar «tteva vacanl-e <)un ocurra, para lo cual 
Siempre ha (i -im diHi- opoeldou. el caso do uo haber 
prácticos do costa que soliciten la varante, s 
para efectuar la oposición oulro los do puor 
doseconks Dilsajaá f o m s l i M e d que en J 
ara te, so anunciará 
[•to, cubrión-
lo» do costa, 
ñero nunca podráTaer prácticos mapires, puoa és te car-
I , lo , btonifrá el más antiguo de los de coste que ocupa 
S u K m é n o a que el Gobl.M„o dispusiera otra cosa por 
' ^ T S Í V r r F ' T . BO publica para conocimiento 
de los in. onís^.^-Habuua 1? do. Setiembre d o J 8 « 4 . -
gj jfeft del yegociado. -hian B . * J K * M ?.-2í 
D E J N * C K T P < fON M A R I T I M A 
' • M A N O A N C I A í J E N E R A L 
- " ^ A D t ; R O . 
•'n xo ha re-
COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el dia 25 de setiembre de 1884. 
IbriO a 221 por 100 y 
í 
por 100 fi las dos 
FONDO!"» P I J B I . I < (>!-. 
TUSO ESPAÑOl. ) cierra de 211)^ á 220 
Uocta 3 p 8 interés y uno de amortiiwiou «nakh fó i 
« « pg D. oro. 
Idem, idera y dos idem: nominal. 
Idem de anualidades: 77 & 7*54 pg D. oro 
Billetes hipotecarios: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
«ÍOÍIO» doj AynntJMn1ont<i: P4 4 R.'I pS> l> oro 
Banco Bspafiol 
A C C I O N E ^ , 
de la I s la de Cuba: 16 A 17 p § D 
tíanoo Industrial: 02 á Gl pg D. oro. 
Banco y Corapafiia de Almacenes de Be/;U y del Oo-
meroio: 58 á ó" pg D. oro. 
Banco y Almacenes do Santa Catalina: Nominal 
Banco A pilcóla: Sin oporaoionea. 
Caja do Ahorros, desenentos ydepósi tos do la Habana; 
Nomina! 
Crédito Torriterial Hipotecario Í 9 'a Isla do Cnba: 
20 á 2Hp.g D. oro. 
Empresa de Fomente y Navogaolon del tínr: 7^ i 
OS ü . oro Sin .iiioraoionoB. 
Primera (Jompafil» de vaporeo de ta Balita: Hin opera-
onea. 
Üompa&la do Almacenes de Hacendados: Uó á Ui pg 
O. oro. 
Compahia de AlmAceues de Depósito de la Habana: 60 
* 59 pg D . oto 
Ctimpaflla ílnusfiola de Alnmbrado de O.HS: 75 á 74 
oS D. oro. 
Oompariía Cnbana de Alambrado de Oas: 42 4 41 p8 
ti. OTO. 
Uorapaftia Española de Alumbrado de Gas de Matan-
•tas: Sin oiieiaclonos. 
Nueva Oompaftia de Qaa de la Habana: 85 á íít pg D 
OTO. Sin operaciones. 
Oorapafiia do Caminos de Hierro de la Habana. 76 4 75 
l g D. oro. 
Compaflia do Caminos de Hierro de Matanzas á Saba-
nilla: & a ci pg D. oro. 
Compañía do Caminos de Hierro de Cárdenas y J í c a -
ro: 20 4 19 pg X). oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Clenfuegos & V I -
llaolara: 55 á 54 pg D. oro. Sin operaciones. 
Compafiia do Caminos de Hierro do Sagua la Grande: 
.% á 51 pg D. oro. Sin operaciones. 
Compañía da Caminos de Hierro de Oaibarlen 4 Bauo 
«-Splr i tns: 57 A 60 pg D. oro. 
Compaflia del Perrocarril del Oeste: 95 á 94 pg D. oto. 
Compañia de Caminos de Hierro de la Babia de la Hn-
l « n a A Matenzaa- Liquidación. 
Compafiia del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 á 70 pg D. oro. Sin opera-
olonea. 
Ferrocarril de Cuba: 80 á 70 pg 1). oro. Sin opera 
alones. 
B»fln«r1» de OAntenaa: Sin operaciones. 
V E N T A S D E V A L O R E S H O Y . 
io iic( iones de la Compafifadel FerrOioanll de la Hi)> 
baña, al 7« pg 1). oro. 
15 acciones de la Compañía del Ferrocarril de Cárde-
nas y Jileare, al 20 p.g l l . oro C . 
8 acciones do la misma Compafiln, al 20 pg 1). oro O. 
W I A O O 
H E I .A _ 
D E L Ai- t .^ , -
Por ol ititimo tüiñeíto Üe^ihlft de ¡n Twa&uJu.*. 
cibido en esta Cottt&naaiuiia Ooiioral la Rea' Ord<!n sr-
guienlo. 
Excmo. Sr..! Cou esta lecha dice ol Ar. Üinlsti'o del ra -
mo, de K*. ()., al Capitán goneaal del departamento del 
Ferrol lo qno Blgnet—Üxomo, Sr.: 8. M. oí lloy, (q. D. g.) 
oído la junta Superior < 'unanltivíi. ha tenido & bien dis-
f íoncr que A Idn luidnos df- i .i 'ior do mimos de dibz caba-los de i'norx.n ho f c l»? obHgi^ á,llevar más que un fo-
gonero pi.tciico, provisto il<n corllllcado do un maqui-
nisí.i que cxprpfio, tenor aptitud dicho i'ofitonoro para el 
destino 6. qne so lo aplica, ciuedando modificado en este 
seatloo el BliKmlo 2? del reglamento de maquinistas pa 
ra loa buques del comercio. Y de Igual 11. O. comuni-
cada por dicho Sr. Ministro del ramo, lo traslado 4 V . E . 
para su uoticin. —Dios guindo 4 V. E . muchos afios— 
Madi h iS i lo .\v,f sfo ,iü "lí-ííl. E l Subsecretailo, Ramón 
Topeto.—Sr. Oornaudailft! Ccneraldel Apostadero de la 
liaban a. 
Y i>or disposicnm do K. 1. so publica ou ol DIARIO 
t i LA MAUINA para coDocimicnto do aquellos á quienes 
Interesa-—^Habana 22 de Rwíembre (fe if84 — E l Jefe del 
Xcffocindo J-ui/i ¡i .vi., S-24 
N E Í J O C Í A D O })K « I P C I O . V U A R 1 T 1 . H A 
D E I . A C O M A N Ü A VM \ G E N E R A L D E 1 . A P O S -
T A D E R O . 
Desde oí día 19 doocinbrc ven ¡doro á las once delama-
ñan , dnríiii p r imlp io en h» Comandancia do Ingenieros 
del Reál A i J-H"! ante ífi Jnñtá nombrada al electo, los 
oxámoucs de maquinisias navales que proviene ol ar-
tículo 8? del Keglamento coiTospondiente. 
Lo quo por diaposteion del Excmo. é Iltmo. Sr. Co-
mamlantc ConcTul tiel Apostadero, se hace saber por es-
te medio para conocimiento de los individuos á quienes 
puodi interesar, los que deberán presentar sus instan-
cias dotonmen,todaS COMO corresponde hasta ol dia 29 
desdo cuya techa quedaran sin ciu-so las demás que se 
pceaonten basta otra convocatoria 
Unbai a I;'» <le sotiembro de 1884.—101 Jefe del Nego-
ciado, juon /{ Soííosxc 
M B O O D I A D O Ü E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A D E 
L A ( O M A M í A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E H O . 
Vacante unapiazii dopráclico dei iúmeio del pUetto de 
Matanzas, o! Kr.cmo. 0 tltmo. Sr. Comandante General 
del A postadero so ha servido disponer, que con arreglo 
A lo prevenido en las Instrucciones dictadas por esta Co-
mandnnria Qenera] en 5 do setiembre de 1882 aprobadas 
por Real rtrílon de 9 de octubre aiguiente, ae saque á opo-
sición animciáiidoso por el termino do 45 dias á contar 
desde Id fi i [i i ;i fin ñeque losPi lo tosé individuos de la 
olnso d.-Prácticos de costa que la pretendan presenten 
sus in.sljmeiiis docurnontadas por conducto de la Autori 
dad de Marina del puerto de su residencia á S. E . I . ; de-
siguárdoso oportunamente el dia en que haya de tener 
lugar la oposición ant e la Junta nombrada iil efecto en 
la Capitania do Puerto de Matanzas. 
ttfQ/lñn il" laa inetrueeiones que 86 cUwt. 
"En bw Puertos donde in'in eiisten prácticos supernu-
moi arios ó supl. ntes, sean ó no'do costa y con noinbra-
mionto anterior á la Real Orden de C do "agoato de 1868 
cubrirán las vacantes segun se dispone en la de 19 de 
febrero do 1872. 
E n los ptici los donde no hayan prácticos que reúnan 
las comí cienes anterioros so oubr.rán por oposición las 
plazaa vacantes de prácticos, con arreglo á l aR . O. de 20 
de febrero de 869. 
I.as opoMciones serán pdblicas anunciándose durante 
45 dias uuiHui utivos, á ti.ii de que presenten los interesa-
do.i las Molicttudcs alComaudantetloneral, con losdocu-
mentod necisKTioa. So nombrará al eibeto una Junta 
presidida por el Capitán del Puerto, dos oficiales de Ma-
rina, ilos pih.tos ó patronea y dos prácticos, pudiendo 
sustituii i-o los oficiales do Marina en cliso do no haberlos 
eu el pnorto, por pilotea, y estos por patrones. 
L a Junta elegirá A los tres que uayan demostrado co-
nocer mejor t>] puerto, y remitirá al Comandante General 
estd leí na. < I ma l elegirá el que debo ocupar la plaza, 
teniendo presente el trozo de costa do que son prácticos, 
si éstas comprenden el puerto y losaervícios que hayan 
prostiido al Estado; siendo preferidos en igualdad de 
circunstancias los pilotea por su mayor ilustración. Los 
otros dos que figuran eu la terna serán los que únicaraen-
te podrán sustituir á los práctico» en las licencias y en-
fermedades; poro sin derecho á ocupar nueva vacante 
que ocurra, para lo cual siempre hade mediar oposición. 
E u el caso de no haber prácticos do costa qne soliciten 
la vacante, se anunciará para efectuar la oposición entre 
los de puerto, cubriéndose con las mismas formalidades 
que ou los de costa; pero nunca podrán ser prácticos ma-
yores, pues este cargo lo obtendrá el más antiguo de los 
do costa que ocupo plaza; Amónos qvo el Gobierno dis-
pusiera otra cosa por circunstancia» especiales." 
"e S. E , I . se publica para conocimiento de 
Kl pago de los haberes paMivoa de los individuos de la 
expresaba clase á quienes represento, correspondiente 
al mes de Jnulo últltao. queda ab orlo do seis á diez de 
la mañana desde la publicación de este anuncio, en la 
callo de S A N M I G U E L N 105.—Habana 24 de Se-
tiembre de 1881.—El Apoderado, Apilo Lagarde y Oruz. 
14687 l-24a-3-25d 
Escuela de Agricultura de la Isla 
de Cuba. 
De Orden dt.1 9r. Director de este establecimiento y en 
cumplimiento de lo dispuesto en el art. 73 del Reglamen-
to orgánico del mismo, ae anuncia al público que desde 
el diado hoy hasta el 31 de octubre queda abierta en la 
Escuela de Agricultura la matrícula para el curso aca-
démico de 1PM A 1885.—El Secretario. Juan A. Jtoig. 
Habana, 15 de setiembre de 1884: 3-10 
Casa General de Enajenados de la 
Isla de Cuba. 
J U N T A ECONÓMICA. 
S E C R E T A R Í A . 
Hbieudo sido anulada la subasta de ropas para el año 
económico de U " ^ 85 por aouerdo del Excmo. Sr. Gober-
nador General de fecha 3 del actual celebrada en este 
Asilo el 18 de julio último, la misma Superior Antoridad 
ha dlapítosto so proceda á anunciarla nuevamente bajo 
laa condicionea económicas que la anterior, y esta Jnnta 
Económica en acuerdo de la fecha dispuso se cumpla la 
Orden Superior mandando so publique nueva subasta 
para celebrarla el dia treinta del mes actual, á las nueve 
de su maüaua, debiendo prevenir 4 los que intentan ha-
cer proposición, que para que puedan celebrar el con-
trate definitivo de la adquisición de la subasta si la ob-
tuvieran, deberán presentar la matrícula de la Adminis-
tración á6 Hacienda Pública eomo tal contratista, sin 
cuyo requisito no podrán entrar en posesión de la con-
trata. 
E l pliego de condiciones de este, subasta se publicó en 
la Gaceta Oticial de la Habana el dia 8 de julio último. 
Ferro, ¡jétierabre 10 de 1884.—El Vocal-Secretario, 
Fawftluo Oanel y Uoma^U^. 
C n. 973 lft-13 8t 
CÍ?S;.: genersl de Enajenados déla Isla de 
Ciiba.-Junta Económica. 
S E C R E T A R Í A , 
áfio lialnendo tenido efecto la subasta de sebo anun-
íiudapura el dia dohoy, por falta do licitadores, so vuel-
ve ¡í anunciar bajo las mismas condiciones qno la ante-
rior, para el dia 2 do Octubre próximo, á las nueve de su 
mañana. 
Asimismo ae vuelve á anunciar una nueva subasta 
del arbitrio del Derecho de Planchas, rebajando á cuatro 
mil pesos eu oro el tipo de la subasta por el tiempo del 
presente año ocoiuimico y el de 1885 A 86, bíyo las mismas 
condioione» que se hizo en los anteriores, excepto las 
modificaciones que vnn expresadas, fijando el dia 2 del 
próximo mea de Octubre, á laa nueve y media de su ma-
ñana, para la reali/acion del remate en las oficinas de 
esto Asilo, Potrero FeiTO. 
También se vuelve & anuir iar por el término de ocho 
dias por no haberse presentado postores en las anterio-
res, el remate do viveros, harinas, efectos de alumbrado, 
lavados culto, así como el do calzado para el aBo econó-
mico actual, bajo las mismas condiciones qne última-
mente se hablan publicado, fijando ol remate que tendrá 
efecto ol treinta del mei> que r\ie, á laa nueve y media do 
su mañana, en las oficinas del Afilio.—Ferro," Setiembre 
22 de 1884.—Kl Voefll Secretario, Fniistinn Canel </ Jtn-
mMttte, 0. n. 1001 8-24 
SÜB-1NSPECCM DS CABALLERIA, 
Debiendo prooéiWse A la wubasia del suministro del 
maiz que hasta fin de aOp ocoiióailco puedan consumir 
todos ó cada Ivoüimiento del Arma por sí, ae hace públ i -
' ""lodlo, cuya subasta tendrá efecto el 30 del 
c înq, fme deseen hacer proposlcio-
cn JJTO - "iodo que previene 
actual, jláfA qne io>. • r,1X0 ^ 
nes puedaii CÍeclKftttó e(l UTlBtSni >-_. 
el pliego de rondli limt-s y /ilodplO de propo^cn.u ^ 
encuentran de maúiáésto en la Secretarla do la fíuli-rns-
peccion de Caballería, on las Otíclnss de Mayoilado los 
Regimientes del U.-y en Manz.'millt»; Reina, Pilorto-
Prlneipc; Prfofeipe, >Í»¡tan2nfl;,Milicias do la Habana, 
(luanabácoa y do Uatanzaa en Matanf.iis,—Habaua 15 de 
Setiembre do 1881. . Do O dé S. R , — E l Tenionte Coro-
nel Secretarlo./ímncío 7^m¿7V>. . , 
C. Ü. Í>S3 íánU 
Ayudantía dt Marinít de Ttahía Honda.'—T>. JOSÉ MARÍA 
MALLO, teniente de nuvío graduado de la Armada y 
Ayudante de Mairina del distrito de Batífl Honda. 
V, D I C T O . 
Hallán'.orne iuatrityeudo' .lumaria A coñReuQeuata.'de 
hei-idas inferidas por el Inscrijito D . Manoel Blat ¿o. al 
de ;£ual cla;>ü Agust ín Fuentes, y usando de las fa-eulta-
des concedidas para estos casos, por el presento, cito, 
llamo y empla/o para que en el término de quince dlaa á 
contar do la publicación se presento en esta Ayudant ía 
para dar sns descargos, tke lo contrario será juzgado en 
rebeldía. 
Pabla Iten.la, setiembre 11 de 1884. Joaf. María Mallo. 
3 - U 
P T ? F T 
Dia; 
T R í í U J N A ^ E S . 
Edicto.—J). Josí: AMONIO ZVQifSX alférez de navio 
graduado, uvud ote da Mariua del d i a t n í i de Ber-
meoy capitán de su pnorto. 
ignorándose el paradero del individuo delainscrtp-
ciou marítima de esto Trozo, Fernando Abaroa y Bengoe-
chea, hijo de Josó y María, vecino de esta villa, á quien 
eotoy sumaii.'nido j.'or prftfugo de courocatoria. 
Usando do las facultades que S. M. tiene Coucodl'iaft 
en estes casos por sus R-ales ordenanzas á los oficiales 
d^laarmáda: por el presente, eite, llamo y emplazo por 
esto mi primero y último pregón y edicto al referido F e r -
nando Alvaroz "y Bengoechea, señalándolo osla A y u -
dantía donde deberá presentarse á dar í i i s descargos 
dentro del téemino do sesenta diaS; en el concepto quedo 
no verificarlo so souuirá la causa juzgándolo en rebeldía 
sin más Uainaiieni etilplazarlo. 
Bermoo, 8 de agosto do 1834.—/o»í Antonio Xtujasti. 
3-24 
S K f l O R E M C O R R E D O R K S NOTA K l u x 
DK I.A BOLSA OFICIAL 
1). Roberto Reinloin. 
. . Lu la Barba. 
.- Juan Saavedra. 
. . Joaé Manuel Alnr.. 
• • A n d r é s Manteca. 
• . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Aimlrre. 
E loyBe l l in i . 6 
. . Bernardino Ramos. 
. . A n d r é s López Muíioz. 
' . . Emilio López Mazon. 
Pe<lro Matilla. 
. . . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Ceferlno Canseoo. 
Federico Crespo y Remis. 
DEFKNDIKNTKH AUXILIARBS. 
Ü. Delmiro Vieytes y D . Podro Antidiello. 
NOTA.—Eos demás sefiores Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, es tán también antoriza-
doa para operar en la anpradicha Bolsa. 
Y do órdeii d 
quellos ú (lüh ucs interesa 
Habana. 22 do agoste de 1884. 
Juan ]i. SpUoiso, 
- E l Jefe del Negociado, 
3-26 
C O T I Z A C I O N E S 
DKL 
C O L E O I O D E C O R R E D O R E S . 
C A M B I O » . 
ISPAfl.A M , r . — . , . „ . , 14 á 6 pg P . «. p. f. y o. 
riTOLATEK&A^- | l 9 | á 2 0 i pg P. 80 dp-. 
, 5 | ti 8 p g P. 60 dp-, 
! 6 iá , e jpg p. djv. 
Nominal, 
t H A 9| P S P . 60 div. 
' ClOAiOJpf .P.eiv. 
p r » íP^N'10M.RROANXl l i . 
»JBLANC' * 
AL 
- i ; 
• i 
"htA. 3 roeses, 9 pg 
y n y g htsa.f, o w y 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
M CCIOK Sí-l'OLICtA 1.'Hit ANA. 
l)e intoime del Arquitecto Municipal del Distrito Sui-
do esta dudad, resulta: que las casa^ n. 30 al 42 de la 
calle de Omoa, justifican por su estado do mina que so 
deinueliii 
Decretado de conformidad y practicadas diligencia», 
para HDI iiiemioal piopictano, aparece qne ésto, que lo 
es 1). Gabriel Rodríguez Pérez, se halla ausente en la 
Península ignorándose la residencia de su apoderado, 
qno se dice serl) . .losé I.ino Almendar. 
E n esta virtud, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal, des-
pués de oir nuevamtnte al antecitado perito, ha dispues-
to liacerlo publicar por medio del DIARIO DK LAMAUINA 
para que llegaudo á conocimiento del representante del 
Sr. Redi iguoz, so lleve trámite de notificación y proceda 
dentro diT plazo do un mes al cumplimiento de lo man-
dado, qui dando itdvoi 1 ido qne transcurrido que sea di-
cho plazo, sin que .̂ e bubiese rralizado la demolición, 
©ata so lluvorá á efe te por loa operarios do Obras Muni-
cipa ' esá ,onor de lo preceptuado en ol art. 174 de las 
Ordenanvas do Conslruccion y ú costa del dueño. 
Y en oumplimlento do lo resuelto por S. E . libro la 
presente en la Habaua t veinte de setiembre de mU ocho-
oiontos ochenta v cnati-o.—El Secretario, Agustin Oua-
temtdx 3-23 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I Ó N MAR1TI:>1A 
DK L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
E l dia 25 del actual tendrán lugar en la Comandancia 
Principal do Marina do Puerto-Rico, Santiago de Cuba 
y esta capital, y ante la Junta nombrada al efecto, los 
exAmeues de los Pilotes ó individuos de mar qne deséen 
ser examinados para Prácticos do Costas y Puertos, en 
la comprensión uel Apostadero. Los pretendientes diri-
girán sus instancias debida'oeüte informadas y docu-
menl das por conducto de la Autoridad de Marina del 
puerta) de au residencia; en el concepto de que han do 
sujetarse en todoá lo dispuesto en las in»trucclone8 dic-
tadas por esta Comandancia General en 5 de setiembre 
de l^'Sá, aprobado por R. O. de 9 de octubre siguiente. 
Lo que de orden del Excmo. é Iltmo. Sr. Comandante 
Grtnoral del Apostadero se publica para general cono-
ciuiiouto. 
Habana 18 do setiembre de 1884.—El Jefe del Nego-
ciado, Juan JS. SollnuKo 4-16 
C O M A N D A N C I A M 1 L . I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacante una plaza de Cabo de mar de 2? 
clase, oorreapondiente al Distrito de San Cayetano, se 
hace saber por este medio, para que los inscriptos que 
reuniendo lo» requisitos prevenido», presenten sus ins-
tancias debidamente documentadas en la citada A y u -
dantía ó en esta Comandancia, dirigidas al Excmo. é 
Dtmo. Sr. Comandante General de este Apostadero en el 
término de treinta dias á contar de tsta fecha.—Habana 
6 de setiembre de 1884 Juan liomern. 3-9 
Administración Principal de Hacienda 
de la provincia de la Habana. 
N E G O C I A D O D E B I E N E S D E L E S T A D O . 
Extendidos los recibos correspondientes á las fincas 
rúst icas y urbanas de la propiedad del Estado, que se 
hallan on arrrendamionto, eo hace saber A loa interesa-
dos concurran & la Sección do recaudación de esta A d -
ministración on término do quince dias A efectuar su 
pago; en la inteligencia qno transcurrido que sea dicho 
plazo so procederá & su cobro con los recargos regla-
mentario». 
Habana, «etlembre 17 de fftfp. - ^ E l Administrador, P a -
hlo Roda, 3-19 
Edicto.—DON Ü RAAbucd RomtutuKz t FRANCO, coman-
danto capitán de infantería de marina de la escala de 
reserva, y fiscal de una aumaiia. 
Habiúndose ausentado de la fragata Concepción, á cuya 
dotacioij pertenecia. el marinero de segunda claSe Nico-
lás Morales y Morales el dia 29 de jiilio del presente año, 
á quien estoy sumariando por el delito de segunda deser-
cipu, usando de las facultadoa que para estos caaos con-
ceden laa Ordenanzas de la Armada, cito, llamo y empla-
zo por este tercer edicto al referido marinero Nicolás 
Morales y Morales, para que en el término do diez dias 
contados desde la fecha de la publicación del mismo, para 
que se presente en ol fanártel de marinería de este Arse-
nal á dar sus descargó»; cu la inteligencia do qito si no 
lo verificase se seguirá la sumaria y se atendrá á loS per-
juicios que le resulten. 
Arsenal de la l lábana 20 de setiembre de 1884.—El 
Fiscal, francisco liodriijuez y Franco. 3-23 
Oomandancia MiHtar de Marina de laprovincia de la H a -
bana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FERNANDEZ, teuioute coronel de Artillería de la A r -
mada de la Reserva y Fiscal en Comisión de esta Co-
mandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo A Antonio Fernandez Salazar, natural 
de Manila, soltero, do 34 años de edad, inscripto de Bar-
celona y tripulante que fué de la corbeta española India, 
para que se presente en esta Fiscalía en el término de 
quince dias I íín de qne dé sus descargos en la sumaria 
que »e lo sigue por haberse desertado de dicho buque, 
seguro do que si así lo hiciere, so le oirá y administrará 
justicia, y de lo contrario se le declarará en rebeldía. 
Habana, 20 de setiembrede 1884.—El Teniente Coronel 
Fiooal. .Toné Marria ííar/i 3 23 
Oomandancia Ücnerni de Iitfjetiieros.—D. FÉUERICU PAEZ 
.TARAMILI.O, auxiliar do la Comandancia General de 
Ingenieros y Fiscal nombrado. 
Por esta mi tercera v última carta do edicto y pregón, 
cito, llamo y ompldzo il Santiago Peñalver Bombero, l i -
cenciado de Ingenieros del ejérc to, moreno, para que en 
el término de cinco dias á contar desde la primera pu-
blicación, se presento on esta fiscalía, sita en ol Mercado 
de Colon, ga'ería alta n. 39, qara un aaunte que le inte-
resa sobremanera, rogando á laa autoriOados ae interesen 
por averiguar su paradero. 
Habana, 20 de setiembre de 18*1.—El Fiscal, Federico 
P , Jarannllu. 3-21 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la 
flabana.—Comiaion Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada de la Reserva y Fiscal en comisión de la 
Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por este mi aeguudo edicto, cite. Hamo y emplazo á 
D. Ricardo Caballoro y González, natural de Regla, de 
34 años de edad y tripulante que fué del vivero Jülüa L . 
Roaerh; para qno en el plazo de diez dia» contados dea-
de la primera publicación, se presento en esta Fiscal ía 
A evacuar un acto do justicia.—Habana, Setiembre 19 
de 1884.—El Teniento Coronel Fiacal, .7V).\'(5 jjfaría Ctaro. 
3-21 
Oomandaneia Mitifar de Marina de, laPr'mnein d é l a 
Hoftana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARIA CARO 
v FKRKAMMÍZ, leniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia do Marina de'este Provincia. 
Por erta mi segunda carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo á Juan Violda Bonilla, natural de A n -
tequera, de 25 años, casado y fogonero qne fué del va-
por Jfiírto. para qttó se presente en esta Fiscalía en el 
plazo de diez dias, contados desde la piimera publica-
ción á evacuar un :icto de justicia.—Habana, Setiem-
bre 19 de 1884.—Kl Teniente Coronel Fiscal, Joaf. María 
Oaro. 3-21 
Oomandancia Militar de Marina de la provincia de la 
Habana.—Couiisiou Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CABO 
Y FERNANDEZ, Teniente Coronel de Arti l lería de la 
escala de reserva y Fiscal en comiaiou de la Co-
mandancia de Marina de esta provincia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cite, 
llamo y emplazo al individuo de mar José Benito López 
Veiga, tripulante que fué del vivero "Alfonso X I I " para 
que se presente en oata fiscalía en ol plazo de diez dias 
contados desde la primera publicación, con el objeto de 
evacuar un acto do jusiicia. 
Habana, 18 do setiembre do 1884.—El Teniente Coronel 
fiscal. Jone María Oaro. 3-20 
Oomandancia Militar de Marina de laprovincia de la Har-
bana.—Comisión Fiscal—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la A r -
mada de la Escala do Reserva y Fiscal en Comisión 
de esta Comandancia. 
Por este mi segunda carta de edicto y pregón cito, l la-
mo y emplazo para que en ol término de diez dias se 
presente en esta Comisión Fiscal (Capitanía del Puerto) 
el individuo Antonio Lorenzo, Camarero q u e f u é d e l va -
por español Pasajes, A fin de que dé sua descargos en la 
sumaria que se le sigue por haiierse desertado do dicho 
buque, seguro do que si así lo hiciese se le oirá y admi-
nistrará justicia, y de lo contrario se lo declarará en re-
beldía. 
Habana, 17 do setiembre de 1884.—El teniente co-
ronel Fiscal, José María Caro. 3-19 
Oo7nandancia Militar de Marina de la Provincia d é l a 
Habana.—-Cmnision Fiscal.—DON EMILIO DE AGOSTA 
v EYKRMASN', teniente do navio de la Armada, ayu-
dante de la comandancia de marina y capitanía de 
eate Puerto y fiscal nombrado para diligenciar nn 
exhorto. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y prf gon, 
cito, llamo y emplazo al individuo Pedro Anibalza^a ó 
Iribar, folio 2̂ 7, natural de Gauteguiz de Arteaga, pro-
vincia de Vizcaya, el que se encuentra prófugo de con-
vocatoria, pava que en el término de diez dias, contados 
desde esta fecha, so presente en esta Comandancia de 
Marina, en el concepto que de verificarlo se le oirá y 
administrará justicia y de no incurrirá en las penas que 
marca la L e y . — E l Fiscal. Kmilio de Acoeta v Évermann. 
3-18 
Oomandancia MiiU r de Marina de la Provincia da la 
Habano. —Fiscalía en Comisión.—DON EMILIO DB 
AGOSTA Y EYERMAN.V, teniente de navio de la Arma-
da, ayudante do esta comandancia de marina y F i s -
cal en Comisión de la misma. 
Por este mi primer edicto y preeon, cito, llamo y em-
plazo por el termino de treinta dias, á contar desde la 
Enmora publicación, para que el piloto que fué d é l a arca argentina Knríiiue, perdida on los Colorados y 
después incendiada, Mr. E. B. Milliams, natural 'de 
Suecia, mayor de eda l , para que se presente en esta F i s -
calía á presrur una declaración en causa criminal que 
instruyo.—Habana G de Setiembre de 1884.—iímííío de 
Aeostn, y Kycnnann. 3-10 
Comandancia MUi/ar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—-X). RICARDO BRU Y BOUADILLA, teniente 
de navio do la Armada, ayudan te de la Comandancia 
de Marín a y fiscal en comisión do la misma. 
Por este mi primero y único edicto, cite llamo y em-
plazo al piloto que fué de la goleta "Paz." D. Raimundo 
Endeiza y Aleone, de la matrícula de Bilbao, para qno 
uta dia» contado» desde esta mi pri-
presente en esta Fiscal ía á. descar-
rille le resulta en la cau"a quo so lo s i -
en ' I plazo de ti 
n ú . .i publioaci 
g •' • o do la cul 
^n.; !X>r bal er ( 
Tabasco, (Méjico» y ' 'c no verificoT 
rebeldía'. -
Habana, 6 do eotiouibre de 1884.—. 
S . — E i Scoretítiic.. Gabriel Marcam. 
De Nueva-York en 4* vapor am. 2í6Vi>ort,. cap. Cuitis, 
trip. 70, ts. 1806, con carga general, á Todd, Hidal-
go y Cp. 
Cayo-Hueso en 1 dia vapor am. Lezzio Hendorson, 
capitán "VValker, trip. 19, ta. 197, con ganado vacuno 
á M. Suairez. 
Veracruz y escalas en 5 dias vaper am. City of A l e -
xandria, cap. Rettig, trip. 04, ts. 1701, con carga gü-» 
neral; á Todd, Hidalgo y Cp. 
Cayo-Hueso e n l día vapor amor. Diotador, cap. Me 
Kay, trip. 23, tons. 511. con ganado vacuno, ft M. 
Suarez. 
S Á L I D A t í . 
Dia 25: 
ParaCharleston bca. oap. Resuelta, cap. Grau. 
M N T l l t e O B I B F O Y O i 
Giran letraa A corta y larga vista sobro todas laa capi-
teles y pueblen más importantes de la Península, Isla» 
Balearos v Can.-u-iaa. C n 954 -ISfi K S 
e-smiY 6 . 
í e i i i p a g o s p o r e l (3 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran loteas eobre Lóndres, New-York, Netv-Oricans. 
D E 
AVISO A LOS SRES. CONSUMIDORES. 
1430: 
v o r e s de e s t a c a p i t a l y p u e b l o s d e l i n t e r i o r . 
30-U? St 
mu 
W O Y I t t f l S W V O » K P » L » A 3 2 í a « a . 
E N T R A R O N . ¡ 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. am. Xevport: 
Sres .D. Salvador Castafier y 2 hijos—Srta. Kate U s -
leman—A. Polorne—Luis Mathey—CárJos Mathey—F. 
Itnrralde—Charles K . Todd—Juan Balael ls—Fél ix C a -
bello—Rafael Zorrilla—C. Iglesias—Androu Gleason— 
Alico Duft'y—Srta. SarahMc K e l l y - D . íTogrete—H. A . 
Zayaa—Manuel Cautelar—P, J . Monos—J. J . D'Costa— 
Francisco Crespo—Isidoro Pendas—G. Forrajna—Luis 
Sánchez—Jaointo Costa—J. M. Gago—Estéban'Zorrílla 
—Santiago López—Charles F . líanei'—C. Petzfio^-J. Be-
navldes—John FlooTchart. -
De C A Y O H U E S O , eu el vap. am. Lezzie Hertlerson: 
Sre», D. José Bolaüo Lonez—José de la M . Orosco— 
Avelina Roujolly—Amelia Koujolly. 
Do V E R A C R t ' Z , en el vap. am. GUy of Alexnndría.-
Sres .D. Pablo Raplin, Sra. yniBos—Srta, A . Angulo 
— C . M. de Mendive y niño»—Srta. S. Pérez—Gaspar I s -
loy—S. López—nernabé Ortiz—Pablo Pildain—A na Pe-
raza—Srta. Pilar Suarez—C. Fonacilla—M. (Jonziilez y 
niüos—AI. Renden—C. Murías—Juan Ruiz—Srta. Sán-
chez—E. Diez é h y a — J : C. Torrens—José García—C. S. 
Suarez—R. D. de Cena—Eduardo Fernandez. 
De C A Y O H U E S O , en el vap. am. Dictadoi-. 
Sres I) . Ramón M a r t i u e z — J o s é M . N a v a r r o — J o s é 
Pérez Moreno. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Mulata ffta. Paquete da Nuevitas, p. Orbay, con 
400 sacos de carbón y 200 vara.» madoras. 
De Cuba y escalas vap. Lola, cap. Maresma con 1300 
sacos de azúcar y efectos. ' 
De Ualiia Honda vap. Babia Honda, cap, Unibaso con 
12lfi tercios de tabaco y efectos. 
D i Matanza» vap. J . R. Kodriguez, cap. Recaman con 
110 bocoye» de azúcar. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
ParaMariel gta. Altagracia, p. Marantos con efectos. 
Para Sagua gta. Jóveu Luisa , p. Ferror, idera. 
Para Sierra Morena gt*. Union, p. Cabro», idem. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O S U R E G I 8 T R O . 
cap. Para Nueva York vap. amor. City of Aloxaudría, 
Ko ti?, por Todd, Hidalgo y (Jomp. 
Delaware (B. "W.) vap. ing. Azalia, cap. Adams, por 
Todd, Hid IgoyComp 
TrnjiUo gol. osp. Jóven Blanca, cap. Covas por ol 
capitán. 
VoraeruB, San Juan do Puerto Rloo, &. &. 
Sobrii tad&a kv, oinjltalea y pueblos: sobre F«ÍÍ¡Í* da 
MUloro», IbiKa, jvlar on y Santa CruB de Teaerife. 
Y EN ESTA ISLA, 
Sobro Maíansas, OArdosias. Eemedioa. Sant» 0¡a^», 
Oalbarien, Sagua ¡a Grande, Cienfaegos, Trtrldmi, S:»no-
tí-f5píríteR. Saatí- go ds Cuba, Ciego áeAviJ» Win**-
aillo, Ptnav ,1*4 m% Gibara Pnorto ^ n n t p * srn.*vl 
E S I O A ! 
•cu vaporea de o t̂e acrediteda linea 
9 . 
E A O E N PAGOS 
Facilitan eartas de oródito 
y giran letras á certa y larga vista sobre 
Sfo-ff-Tork, N n e v » Orlemn, Vemirnii, Méjico. Sar Juan 
dePnerte-Kli 
Hamburgi 
Havre, Lteo, ^<wm 
neoia, Florencia, Palor 
sobre todas las oapltelou 
Tnriu, Masüi», &, WJS como 
pTieblos d^ 
a .As m 
Oapitan Doaken. 
Capitán F . L. Tlnuoerman. 
Capitán J . W. Eaynold». 
Btéen <k, la Habana todos los sábados á las 
12 del dia y de Neto-York todos los Jueves 
á las3 dt la tards. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
^ • f f l f c l O X * c3L2f 3 W O T 5 7 W . ^ O - T - l 3 8 . « 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Jnóve» Setiembre 25 
Octubre 2 
VAPOK E S P A Ñ O L 
capitán M A E E S M Á 
E s t e vapor, preparado convenientemente para pasaj, 
ros y carga, excelente para trasporte de ganado y que 
rtune la ventaja de atracar al muelle en todos los puer-
tos de su itinerario, saldrá el dia 28 do eetiembre á las 
Y ^ I B A R A " " " 1 * ' 1E>ara Í ,AIBAR'IE:N' N U E V I T A S 
Fletes á Caibarien, v íveres y ferretería 40 ota. 
Mercancías 50 " 
Lo» Sres. pasajero» encontrarán un excelente trato. 
E l vapor e»tá atracado al muelle de L u z . 
Los pasajes y conocimientos se despachan Sta. Clara 
09 a y 14760 3-23a 3 26d 
VAPOR 
A 
C I T Y O F A L E X A N D I M A 
C A P U L I i T 
C I T Y O F P U K B L A . . , ] 
S S e t l o x i . c a . e » 3S í :^ ," fc>et ,33 . sa . , 
C Í T V O F A L E X A N D R I A Sábado S^ttembro 2 
C A P U L E T Octubre 
C I T Y O K P U E B L A . . v ' , luüre , 
C I T Y O F W A S H I N G T O N i 
Se dan bolotas de viajes por estos vapores dlmcta 
mente á C&üiz, Glbralter, Barcelona y ifaraen.R. 
nexlon con los vaporea francoses que sak-ü dr- Nneva 
York á mediados de cada mea, y al 
res qne salen todos Im raiércoic's. 
So dan 
D E 3 4 8 T O N E L A D A S . 
Oayitun R O M E R O . 
Vtojei semanales á Cárdenas, 8agua 
y Caibarien, 
I D A , 
Saldrá de la Ksbaua los mióroolee A las S E I S de 1» 
tardo y Ue^a iá & Cárdenas y Sagoa los j u é v e s y á. Oaib*-
rlen los vlérnos. 
R E T O R M O , 
Baldrá de Caibarien directo para la Habani» lo» do-
cotegey á las O N C E de eu mafinua. 
P K E C I O S D E LOS F L E T E S . 
PARA C A l i D E N A H . 
'Ivci-as y ff-i retoria 
y A B A R C A ' f p R A N C A N A R I A , " C A P I T A N 
- L i D . Pedro Arocona, saldrá para Santa Cruz de Tene-
rife y las Palmas do Grau Canaria, tan pronto se de pa-
tente limpia; admite carga á fleto y pasajeros. Inter-
marán su capitán á bordo y su» consignatarios Obrapía 
~ 13.—Enrique Marlinez. y C't 135Í7 26-30ag 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 
Para K n e v a Y o r k vap. amer. "ífiágara", can. Baker , 
porTod l, Hidalgo y Comp., • on—740 bocoyes 376 
sacos y 1 caja azúcar—1637 tercios tabaco—1.022.537 
tabacos torcidos—Sl,000 cajeti.las cigarros y $4,500 
en metálico y efectos. 
Sanrand^r y escalas vap. esp. "Antonio López'' cap 
Domínguez, por M. Calvo y Comp., con—237 cajas, 
1751 sacos y 10 barriles azúcar—253,900 tabacos—2020 
cajetillas cigarros—172 kilos picadura y 1,405 p iés 
mador* y efectos. 
"ayo Hueso vap. amer. "Lo/zie Henderson", cap. 
Walk^r, por M. Suarez.—Lastre. 
Cayo Hueso vap. amor. "D ctator", cap. Me. K a y , 
porM. Suarez.—Lastre. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar bocoyes... 
cajas 
Atúmr saoí»» . . . . . . 
Idem b f t r r í l e S . . . . . . . ^ 
Tabacos» tercios ¿ . ; . < 
Tabacos torcidos ; 
Cigarros cajoíillfts ; J . . . Í 
P icálpra kiloá, 







el bfrgantin español Morey, su capí au D. Domingo 
P *rez Cabrera; admite c irga á flete y pasa ero», ofre-
ciendo Á estos esmorado trato y desemoarcarloa en lo» 
puertos de ' U destino; saldrá tan pronto den patente 
limpia y so despacha eu la calle de San Ignacio n. 8i, 
por Antonio S irpa. C. n. 1004 12-5 
D I L E C T A M E N T E . 
ia muy conocida ban.i» espaliola V E N D A D , capitán Don 
Miguel Sosvilla, saldrá tan pronto den patente» limpias 
admite caria á fióte v pasajeros, á los cuales se les darft 
el buen trato de costumbre. Informará á bordo el capi-
tán y en la callo de San Ignacio n. 84.—Antonio Serna, 
C n . 007 Aá-aRag 
V A F O H m < í ? & T H * V 8 « A . 
 pósales por la l ineado v»pof(AS ffRnceBe?,'la 
Btirdeo*. naste X ^ d r i d en <I100 C a r m i c y , hoai* Ttarcc-
tons n 1 Curmicy tteaée Nueva-York, v por lo» vanor«« 
do ia lino» WLÜTEí? . STALR, vtó Liveroco). hasta Ma-
dría, hiduso proclo del farrooan'il en «14* Ourrency 
doade Nueva York . 
Comidcs á la cansv stírtlda» en mesas peauehas on los 
TOpores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F ' A L E X A H -
IHpA 5 C I T V O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vjiporoe, tan bien conocido» por la rapidez 
y segnnowl (l<=i ma viajes, tienen excelentes oomodida-
dea inra, paÉüje.' os, a s í como también las ivuovas litorao 
oplgsmte» en las cuales no se experimenta movimiento 
alguno, penuanooiendo oiompro borizontalas. 
La» carga» «o reciben en el mnoüo do pábanefla hasta 





" a v r e v Air.bex's 
JSremep, Amsterdem, .^otter-
n ooncoiiuieiitoa (iireot.tía 




oro fiaba! lo d»» aaif ̂a 
ta. or í aabaQo d? oargtt. 
P A R f t C A I B A R I E N , 
SIN COHPETENCÍA 
para el Obispado de la 
1 
C O R R K S P O I S T D I E N T B A L A Ñ O 









ven la luz, 
PUBLICADO POR 
LA PEOPACAHOA LITERAIHA 
Vteorea y ferretería coa lAnoiiajo $0-40 caballo do oarc». 
UercHLV.ciaa " . 60 " " 
Bu combinación con el ferrocarri l Zaza se doepaoh»» 
«mocimienteft Mpactalru pa r» los paraderos de Vtó> a 
Oolmwl&a y Pía.-víaa. ~ 
Bi, (]|<;jiir>¡40¡:ft A Iv-rdo A Iníoi-;?!*!*!! O. ? ' S I J j í T *' 
'' - tw .h "1 
Empresa de Fomento y Navegación 








P O L I Z A S C O R R I D A S E í , UJA 

















LONJA D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el 2ñ de setiembre de 1884. 
1000 s. atroz de semilla . . 
300 8. arroz semilla 
100 ». cafó Puerto B ico . . . . 
150 s. harina española 
20c_ chorizos Asturias 
75 ¿rles. frjls. blancos 
10 c. tocino 
Va r9. rtrfí 
7|r8. id. 
m i qtl. 
$ i l saco. 
$'¿ lata. 
13 rs arr. 
|1 Cqfj. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S ] 
S E E S P E R A N . 
A . 
Sbre. 27 Catalufla: Cádiz y escalas. 
. . 2Ü City of Washington: Nueva-York. 
. . 30 Navarro: Livoi'pOol. 
Octb. 19 Leonora: Liveiiiool. 
2 Saratega: Nueva-York. 
3 Asia: Vigo y Puerte-Bico. 
5 Casaca: Progi'eso y Veracruz. 
5 Moriera: Santhomas y escalas. 
6 Edén: Veracruz. 
8 Alfonso X U : Santander y eseala-s. 
0 Capulet: Veracruz y escalas. 
b City of Puebla: Veracruz y escala». 
0 Niágara: N u e v a - Y o í k . 
. . 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 21 Vapor ineléa: Santhomas. Pte.-Rioo y escalas. 
23 Pasaje»: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
SALDRÁN. 
Sbre. 26 Bremeña: Brémen. 
. . 27 City of Aloxaudría; Nueva-York. 
. . 29 M. ' L . Villavorde: Puerto-IUco, Colon y escalas 
30 City of Washington: Veracruz y escala». 
. . 30 Puerto-Rico: Progrt so y Veracruz. 
Octb. 2 Newport: Nueva-York. 
4 Captuot: Nueva-York, 
6 Oaxaoa: Santaudtir y Liverpool. 
7 Edén: Santhomas y escalas. 
9 Saratega: Nueva-York. 
. . 10 Moriera: Santhomas y escalan. 
. . 11 City of Puebla: Nueva-York. 
. . 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 22 Vapor inglés: Veracruz. 
. 30 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
C H O R O S D J S I Í E T Ü A S , 
TODD, HIDALGO Y G. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corte y iaíga 
r l s í a y dan cartas de crédito sobre New-York, PkUa-
delphla, Nn-w-Orleans, San Franoiaoo, Lóuáres, París , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tentes de los Estados-Unidos y Eniopa, así como sobra 
rvlog Xm pueblo» de tíapafia y sns pertenenaiM 
Ctípitan James Mehay 
" '-oHnoso el juéves 25 dol corriente 
" ^'te solamente pasajero» 
•""«ce el esmerado Se flespaília pojn, v>¿ á las cnatítí dé lít tefítpi ."-^— 
en sns espaoiosá» eánwrás, 4 iítfl a*1*»*^. 
trato qao tlóne ácrár.f'^ó áií cápiSfl 
De ñSa petirí^n^te? v.-
Capitán SAA VRDRA. 
S»ie de Batebanó todo» loa sábado» per la tarde» do», 
puoa <te la llegada d») tren oxtraordinarlo par» la Oolo-
Í E E T O R N O . 
Lt»» roftrtes A la© tre» Hola tardo «aldrft de Colon, y « 
las cinco de Coloma, amaneciendo loa miércoles en Bate 
b»viíS, donde los eeilore» pas:Uoro8 encontrarán on tro, 
os^Taiiroluarioque ios conduzca ¿ S a n Follpe á fin d< 
tons<r alli ni exvrftxo ÍJIIÍ--vloi;,. d0 Mftiiin».a« ¿ « a t e im 
5>Ut.1. 
Vapor O e n e r í í j i I ^ é r B i u i ^ l * 
Dapltan GUTEBEREZ. 
jpor la tordo, despulí» * 
* Ooloma Oolnti Pnnt. 
ftaldrft de Batebanó loa juéves 
la 'legada del tren, coi. dastipa 
^rrii«. HÜÍIOT) T OorttA* 





VAPORES m M OOMPAÑIA. 
J " © B É B Í I . I Í 0 , 
SANTIAGO 
Salidas fyas de BARCELONA el dia 15 
de cada mes, con escalas en VALENCIA, 
MÁLAGA, CÁDIZ y CANARIAS. Se facilitan 
cartas autorizando el pasaje de aquellos 
puertos á éste. 
Para mAs informes sus consignatarios, 
C R E I L L i r N0 4 , 
/ . G I N E R É S Y CP* 




áSTOHIO m u 
í á í l t i c a 
Y S. 
K L VAPOB 
SBANQÜBRO.-OBISPO 2 1 . § 
3 Í Í A R A 1 V A S H B N . 
t í I R A N L E T R A S »n todas cantidades á cor-
jüíj te y larga vista aobre toda» la» principale» pía-
^ zas y pueblo» de esta I S L A y la de P U E R T O - ^ 
R I C O , S A N T O D O M I N G O y 8 T . T H O M A 8 , 
E s p a ñ a , 
TÍ*laa B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principale» plaza» d» 
F r a n c i a , 
T u g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o a E . U n i d o s . 
ESQUINA 
HACEN PASOS POE EL CABLE, 
FACILITAN CARTAS 
B E ^ H É I I I T O 
O i r á n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E K , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O K N E . H A M B U R G O . B R É . 
M E M , B E R L I N . V i E N A , A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , R O M A , H A P - M I E S , M I L A N , G Í N O T A j 
* , t , A S I C í í M O S Q B ^ E W O B A S L A S O A P I T A -
L E S Y F U E K L Í t w 
Canarias. 
lo de 
_ a i j u a 
*.• ••• n A » C O l H P K . i R Y VENDEN B E N T I H ES 
P i Í O l I S . í ' K A K í J E S A S A I N G L E S A S , B U K O S 
«VR Lrt j j í .HT-i^ysí.uKIDOS ¥ CUALOUIEBA 
C S ' R A C L A » K « B VAl .OR . lBH F U K L I C O S . 
l a . % 
Capitán B . Claudio Perales. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 30 de se-
tiembre, llevando la corresíwuilenci» públio* v de 
oñeio. 
Admite carga y pas tero» para dichos puertos. 
Los pasaportes so entrogarAn al recibir lo» billete» de 
pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios Antes de correrlas. Sin cuyo roquiaito serán nulas. 
Reciba carga á bordo hasta el dia 27. 
De más pormenoroH, impondrán sus consignatario», 
oaoio» w. n T A I V O Y a 
T 8 -178 
Combinada con la Trasatlántica de la mis-
ma Compañia y también con los del Ferro-
carril de Panamá y Vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
VAPORES. 
i ' 
oapitau T>. FRANCISCO MORET 
capitán D. FRANCISCO MANZANO. 
Los cuales harán nn vi^je mensual conduciendo la 
torrespondenda pública y de oficio, asi como ol pa&ajo ofi-
cial para lo» siguientes puertos ue su itinerario: 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 
De la Habana ol pentiltl-
mo dia do cada mes. 
—Nuevitas el.— 1? 
- G i b a r a 2 








L L E G A B A . 
A Nuevitas el dia 19 ai-
guiente: 
—Gibara . . . 2 
—Santiago de C u b a . . . . í 





—Sabanilla.—.. . . 
— C a r t a g e n a . . 
—Colon . 
RETORNO. 






—Mayagüez . . . -




De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes. 
—Cartagena el ñltimo 
-Sabani l la 19 
—Puerto-Cabello 2 




—Santiago de.Cuba.. . . 18 
—Guaira 18 ; 
—Nuevitaa 20 i 
NOTAS. 
E n su vi^je de ida recibirá el vapor en Parte-Rico los 
dia» 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para lo» 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Paolfloo, 
conduzca el correo qne sale de Barcelona el dia 25 v de 
Cádiz el dia 30. 
E n su vi^je de regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentonas, 6 sea desde 19 de mayo al 
30 de eetiembre, se admite carga para Cádiz, Barcelo-
na y Santander, pero pagadero» »ólo por ei último 
puerto. 
Los dos dlaa anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta I s la y la de Puerto-Rioo en el muelle 
de L u z y la destinada á Colon y esoalae, on el de Caba-
llería. 
No admite carga el dia de la salida. 
u m DE PROGRÍO y m m m , 
SALIDA. 
De la Habana el último de cada mas, para Progreso y 
Veracruz, 
R E T O R N O . 
De Veracrna, el dia 1» de oada mes, para Progreso y 
Habana. 
De la HabíW», el día 15 de cada mfta. para Ranteúder, 
NOTAS. 
Los pasajes y cargas de la Península trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compafiia que 
saldrá los dias últimos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
L a s Islas Canarias y de Puerto-Rico, on que hará ea-
cala el vapor que sale d é l a Península el dia 10 de oada 
mes, serán también servidas en sus oomunicadonea coa 
Progreso y Veracnus. 
De más pcnnenorei Impondrán roe ooesUCBat&riM, 
M , tOALTO v OOgSP, «adía a? S8. 
H b J , 
-i «KA D E V A P O R E B . C O R R E O S , D E A C E R O , 
D E 4 .150 T O N E L A D A S . 
KNTRE 
ta 
PROORESO, M A B Á M , .ÍÍOlí.Ü$A 
Y SANTANDÍiiÜ. 








Tiburcio do Larrafiaga, 
KftKttél o. do la Mata. 
C . A . ManiAdá y Oáf 
. . . Baring Broter» y Cpf 
Martin de Carnearte. 
Angel del Valle. 
Oficio» n9 2 0 , 
§i »L A V E N D A Ñ O Y C? 
\ 8 M Í 
Saldrá do eSts pSSrto del 5 al 6 de Octu-
bre para 
S A N T A N D E R y L I V E R P O O L 
Admitiendo carga á ñete y pasajeros. 
Admite también tabaco torcido > en ra-
ma, con conocimiento directo para LÓN-
DRES, A M B Í R E S ^ H A M B U R G O , B R É M E N , 
R O T T E E D A A í , L I S B O A y O l B R A L T A l í . 
Informarán 
J, M. AVENDASO Y C4 
14026 1R-2S K 
M a l í S t e a m s l i i p C o m p a n y . 
L O S 
L E f f E A D l R E C l ' A 
H E I t i H O S O S V A P O R E í i DE E U B B i S O 
ot '-ttan S .» C l i T I S . 
eapitwi J . I»L Í N T O S H . 
¡.«pitan i . B . B A K E R . 
Con magnificas cámaras par» pasajeros, tutldrán da 
ambos puertos como signe: 
D E N E W Y O K E . . D B LA H A B A N A . 
BABADOB V A P O R E S . JUBVKS 
á las 3 do la tarde. á las 12 del dia. 
N I A G A R A b'tbro 26 
N E W P O R T Ootb 2 
S A R A T O G A 0 
N I A G A R A 16 






. . 11 
Batea hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excolontes co-
modidades para pasajeros on sus enpacioeas cámaras . 
La carca se recibe on el mnello do Cabal le r ía hasta la 
víspera del dia do la salida y se admite car^apara I n -
glatoira, l iambnrgo, Bremen, Amsterdam, Ratterdam, 
Havre y Amberea, con conooimieetoa dirootes. 
L a corrospondoncia se admitirá únicamente en la A d -
ministración General de Correos. 
Se dan bolet&s de viaje por loa vapores de ©sta linea 
directamenteá Liverpool. Lóndres, SouthamptonjHa-
vre, París, en conexión con la» lineas Cunard, "Whln* 
Star, y la Compagnie Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores dirigirso á la casa oonolgnata-
ci». Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Oienfaegoa, 
C O N E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Vapores CIENPUEGOS y SANTIAGO. 
« E T O R N O . 
Loa dimlnjíos, fe las nueve saldrá de Corte» de Baiiw 
á U» once, do Púnte de Carta» á las do» y do Oolom» % 
la» ouatjo del mismo dia amauoeiendo el fúne» on Baw. 
br.nó, donde los seboro» pa»»,)^*» oncontrai-án un tee 
oao loa conduzca á la Habaua, en la misma forma o o 
ío» del vapor C O L O N . 
Pronto ü terminarsí: .a oarona del vaporcito F « 
l í lENTO, será dedicado á la conducción de los 8oBov«* 
pasajeros del vapor L E R « U N D I desde Colon y Oolonu 
m bajo de la miama y vico-versa. 
i? Las personas qne so dirUan á VuoIt*-AbaJo s> 
t)vc.v,.ev; x¡ cn e) despache do Villanuevu do lo» blÜooí 
ue ppaije», on combinacio.n coa Ambas compañías pa 
gando ios de ferrocarril y buques, v por lo cual obtiene, 
«l Doueaoio del rebino del 25porl00 aobre sus tarifas 
*»l losjuévoa y sábado» respectivamente en el teoi 
)%*>H .̂ "o á MatanBa» salo do Villanuova á las ti* 
qúí* o>9ii , dobioudo cambiar do tren en Sai 
y ciíarenta itó ifl > ^ , ofeoto el exta-aordinado c m 
SfeWK eiito&if 
Xoacotiáb.eiBápkt^Sistó, . ^ne vengan dt 
2» Se «dvioí-fo A 1«* « l o t a í l & m n * ^ '"nasalt 
Vuelta-Abado, se p r o v e í . í frotfcfo tiqí mUefa v - • 
da ferrocarril, para que diofrntóíi ctól bíínoítéío aéi'E»»-
jo de 25 por 100 los ae la Habana y Clftímí?», neí come 
que deben despachar á bordo por el sobrecargo los equl-
psjéíi, á fin de qne puedívn venir á la Habana á la paj 
qua dljoS. 
3? L*n o-'Vgw destinada» a Punta oe Cartes, Baller 
y Cortés, Ŝ unitk .-fjmititse al Depési to do Villannov» 
íos lúnes y mArteS. LíW Ci? ^ V m B y Colon los mléroole» 
y juéves . j . * , 
4» L a s cargas de efectos reguladas, raa A s T«)ftiea 
oon el rebajo do 25 por 100 de ferrocarril, al 504 aífl. oro 
Las cargas de tabaco quo pagan al ferrocarril 3 | realef 
oro, cobirarft la Empresa 93J centavos. 
Loa píecioa do pásalo y demáa son los qno maro» 1» 
íartfa roroJ-mada. 
5f Los vapares so ds^irachai» en «1 eaorltorlo haat» 
lus dos da la tardo, y l i ocWosiKmdencía y dinero so re-
ibe hasta la una. E l dlnoro devenga J po? 100 para flotea 
gastos. Si los sefiores remitentes exigen recibo y ro»-
ponsabüídad de la Empresa, abonará él I por 100 oon laí 
condiciones expreeadas qne constan en diches recibos. 
L a Empresa sólo se compromete á llevar hasta sus al-
macenes fes c»R>id»deB que le entreguen. 
é í Para faoíi i í í f 1*9 rsmisionos y evitar trastornos y 
perjuicios á los sefloreá riSMf«!itc3 y consignatarios, :» 
üimpresa tiene establecida una A ^ o l a u f l el Dopóslio 
de villanueva con eate sido objeto, y s?6t 1» onaldel'f 
lespaeharHe toda te carga 
K*b»>u» ta d* «HP»^ t- '«SS— J¡"- l>*N>**»f 
O - R E I L L Y , 54: 
con la oorreapon diente 
i i i m m 
E l cxlraordinario tíxito que lia obtenidú el CA 
L E N D A R I O editado por esta casa cn sus edicin. 
nes paria 1883 y 84, ha coronado dignamente los 
esfuerzas y . sácriíicioü hechos para presentar a l 
ilustre público de esta Isla, comprendido en las 
Diócesis del Obispado de la Habana y Arzobispa»' 
do de Santiago de Cuba, un libro de esta clase1, 
exacto y completo en sus cálculos astronónnc'• 
ampliado notablemente eu sus datos re\|g} • 
civiles y repleto de noticias útiles y curiosas ' ! 
teiés local é mmediato. 
Lo? huecos, al ñnal de las páginas, ccupad i 
anuncios en el Calendario anterior, contienen eh e* 
que hoy ofrecemos para 1885^. pensamientos y má-
ximas morales,cn las que se uncirla piedad de la fé 
y l.-.s buenas formas literarias. 
£1 C A L E N D A R I O de L a Propaganda L i -
teraria para 1885 es una especie de prontuar 
que todo lo relata, fija, explica y resuelve por me-
dio de las noticias de diversa índole, basadas en la 
más perfecta exactitud para que la utilidad esté en 
relación directa con la escrupulosa verdad de los 
múltiples datos que contiene. 
E l SANTORAL, la parte más interesante sin duda, 
y generalmente la más desatendida, ha sido revi' a-
do con meticuloso empeño, desterrando de él cró-
nicas inexaciitudes, omisiones y dudas, ajustándo-
los extrictameme álos textos y prescripciones man-
dadas observar por Nuestra Santa Madre Iglesia. 
E l C A L E N D A R I O de L a Propaganda L i -
te jaría se publica con la aprobación y censura 
eclesiástica. 
Cada ejemplar lleva al frente un precioso cromo 
á ocho colores, que representa, ya á Nu«»8t a Se-
ñora de Lourdes, ya á la Virgen da Mon-
serrato ó á lá del Cobre. E l comprador podrá 
á su elección escoger entre esas imágenes, verda-
dera obra de arte, que compensan el valor del li-
brilo. 
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Fassjes por ámbes líneas & opciori del cajero, 
r t r a iteíe dirigirás á 
L U I S V. P L A C E , O H K A F L I ¿ 3 . 
. tsg ¡jorinenoto* impoíidráji ans e.'.asignatarios 
• • <v » r • i ¿ft 
> t w 31 «• 
¥ A P O I Í I i S 8 C O S T E A O S . 
gMPRESÁ DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE L A S A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M T O T A R E S 
D £ 
RAMOIf DB HBRRBR1. 
VAPOR 
capitán D. Federico Ventura. 
Este hermoso y rápido vapor ealdrá do e»te puerto el 
dia 26 de setiembre á las cinco de la tar.te par» los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
Baracoa. , 
( r i i a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevltae,—Sr. D . Vicente Rodrigne». 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Compf 
Mayarí.—Sres. Oran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C5 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y Compf 
Cuba . -Sres . L . Kos yCompí-
He deapaoh » ñor "RA M O N D U H U B K R a A , S A N P E -
P R O * & ~ v h A X & m m % t 1 3 so-s 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839, 
de Sierra y domes. 
S I T U A D A 1ÍN L A C A L L E D E L B A R A T I L L O K? 3 
K S Q U I N A i J U S T I Z . 
B A J O S D í í L A L O N J A D E V I V E R E S . 
E l v lérnes 2fi, á las doce, se rematará en la Plaza de 
Arman, lugar de costumbre un carro de cuatro ruedas 
paia venta do cigarros, una muía y arreos.—fierra y 
Oomcz. 14635 3-21 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
l E S Ü E o T s O T E A ^ C B N D l O S 
•J. P¡ MILLINGTON.. 
S. Ignacio 50.-HabaBa."S. Ignacio §0 
C n . 313 1JB 
p O L E G I O D E P R O C U R A D O R E S D E L A H A . 
V>bana — E l billete entero que este Colegio Juega en el 
sorteo ordinario n. 1,167, que se ha de celebrar el 30 de 
aetiombre, es el n. 12,905.—Habana 25 setiembre do '884. 
• - E l Tesorero interino, II ; Eanlnosa do los Monteros. 
14735 4-96 
R K A I i S O C I E D A D E C O N O M I C A D E A Q I I G O S 
D E L P A I S D E L A H A B A N A . — S E C C I O N D E 
E D U C A C I O N E S C U E L A P R E P A R A T O R I A 
P A R A M A E S T R O S . — S E C R E T A R I A . 
De órden dol Sr. Dirccter desde esta fecha queda a-
bii rta la matrícula pira id curso de 1'184 á 85, lo quo se 
hace saber por esto modio á fln de que los que deseen in-
gresar como alumnos de e»ta escuela ocurran á su secre-
taría, calle de la Merced n. 45, do 7 á in de la mañana, 
donde se le» instruirá deles requisitos quo para la ad-
misión exige el Ileglamento.—Debiendo advertir que se 
admiten individuos do «mbos sesi'S y qne la matrícula 
quedará cerrada el dia 30 del corriente. 
Habana, setionibre i de 1884.—El Secretario, Francis-
oo Itr.driguez Ecay. '4289 10-10Sb 
Spanisli American Ligl i t & Jower 0° 
COMPAÑIá HISPANO AMERICANA, 
Debiendo celebrarse Junta General de accionistas de 
esta Compauí», segun lo previenen les estatuto», el dia 2 
de Octubre próximo, en la» oficina» de la misma, sites en 
la ciudad de New York, calle de Valí n. 60, so participa 
á lo» Sre». accionista* residentes en esta Capitad para »u 
conocimiento; manifestándoles al propio tiempo que. lo» 
quo deseen remitir su representación, pueden naeerlo 
por conducto de la Secretaría del Consejo do la Compa-
fiia, calzada del Monto n. 1—Habana, Setiembre 24 de 
1884.—El Secretario, Tiburcio Castañeda. 
C n. 1011 3-26 
B a n c o y A l m a c e n e s 
DE 
S A N T A C A T A L I N A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva oe convoca á los se-
ñores accionista» para celebrar Junta general extraordi-
naria á la» doce del dia tres de octubre nróximo, en la 
morada del Excmo. Sr. Presidente, calle de Cuba n. 5, 
con objete de enterar á los socio» de la aprobación de 
las reformas introducidas en la Compañía, «ictadaa por 
el Excmo. Sr Gobernador General de la Isla, y dolos 
aauerdo» adoptados con tal motivo por la Directiva; de-
biendo tratarse al mismo tiempo do todos loa demás par-
ticularos queso coneideren convenientes. -Habana, üe-
tiembro 24 do 1884.—El Secretario, Andrés Sánchez 
C . n. 1009 8-26 
A V I S O S . 
EXTIRPACION 
DEL COMEJEN. 
Por un procedimiento infalible se extingue tan dañino 
insecto. Se reciben órdenes Trocadero n. 81. también 
para obras de albañiloríao, carpinterías y pinturas.—S. 
V . Alemani. 14720 4-25 
para el año de « I L C i J G J w ' edi tado por 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
basta con saber el índice de las diversas materiar. 
que lo consliluyen. E s el siguiente: 
AJ Público. 
Posiciones geográficas de los lugares de la Isla de 
Cuba nuc se expresan, y diferencias de hor.ts 
entre ellos y la Habana. 
Eras más notables. 




Tabla de fiestas í.uprimidas. 
Témporas. 
Dias en que, se puede sacar ánimn del purgatorio. 




Dias de ayuno. 
Distribución del Jubileo circular. 
Dias de gala y besamanos. 
Dias en que vacan los Juzgados y Tribunales. 
Visitas de presos. 
Sorteos de la R .a l Lotería. 
Dias y hora en que principian las estaciones ca la 
Habana. 
Advertencias que conviene tener presentes para 
mayor inteligencia de los datos astronómicos. 
Eclipses de Sol y de Luna. 
Santoral de los doce meses del año. 
Máximas y pensamientos. 
Toques de alarma de incendios. 
Estaciones para dar aviso cuando ocurran incen-
dios. 
Guia del Viajero en la Habana. 
Sitios donde hay establecidos buzones ptlblicós del 
Correo. 
Domicilio de los Sres. Alcaldes de barrio. 
Tarifas de precio del ferro-carril Urbano, 
Idem de la empresa de Omnibus de Estanillo. 
A pesar de los extraordinarios gastos que ha he-
cho la cnsa editora para ofrecer al público de esta 
Isla un C A L E N D A R I O digno de su cultura, im 
preso en buen papel y con gran esmero y abundai.-
do en trabajos que rompen la rutinaria monotonía 
imperante hasta ahora en esta clase de libros, los 
precios no han sufrido alteracioit. 
E l ejemplar suelto solo cuesta 
1 0 c t s . b i l l e t e s . 
Por gruesas se hace gran rebaja. 
Hállase de venta en todas las papclerias y ha' i-
tillos de esta ciudad. Pídase el C A L E N D A R I O ..lo 
La Propaganda Literaria, 
UNICO I L U S T R A D O , 
CALENDARÍODE PARED 
impreso eu buen papel de dej hojas, conteniendo lo.-
doce meses del año y todos los datos y noticias que 
se insertan en los de librito: editado poi L A IPRÜ 
P A G A N D A L I T E R A R I A . Precio del ejemplar; 
1 0 centavos billetes. 
hace un coiibiderablc descuento. Por mayor, 
A M A R T I N E Z Y, C* 
Se han trasladado do Mercaderes a. 19 á Oñcios 10, al-
tos. 14675 8-24 
RECAUDACION D E CONTRIBUCIONES 
por deleaacion del Banco Español de la 
I s la de Cu ba. Disfñto Municipal de Eegla 
Dispuesto por el Excmo. Sr, Intendente General de 
Haciendi el cobro del-priw^r trimestre del ejercicio eco-
nómico de W 4 A 8i de la coutribucion directa por lo» 
conceptos de tinca» urbana», tin as rlistica» v. »nb»idio 
ind.i.itihl; quedará atiierte dicho cobro deede i-l di» ' 
de octubre próximo (sp. la ofirir'» del resaadiior. rtiHé cl$> 
Baa A M Í Ü I 1143» MPSÍ y s 
^ los Sres. anunciantes. 
Ediciones especiales páralos estab! cimientos, 
del Calendario para el Obispado de la Habana, 
correspondiente á 18S5.—La inmensa cuxulaciou 
que tiene este C A L E N D A R I O brinda á los due-
ños de establecimientos un éxito seguro á sus 
anuncios. 
E l calendario es uu libro cuyo interés 110 decae 
cn todo el año de su ejercicio, y al ser consultado 
diariamente, los anuncios que contiene han de ser 
leídos forzosamente con gran aprovechamiento de 
los Sres. anunciantes. 
Las ediciones especiales para establecimientos 
llevan una doble cubierta en papel superior, im-
presa por sus cuatro caras, conteniendo el nombre 
del establecimiento y las noticias y anuncios que en 
ella se quieran insertar. E n el interior del libro y 
en papel de colores llevará las hojas de anuncios 
que se estipulan.—Precios módicos. 
E n L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
O - R E I L L Y , 54, 
obtendrán los Sres. anunciantes todas las explica, 
clones que se sirvan pedir respecto ;í esta edición 
especial que se les consagra. 
m PRE>8A. 
E P X a edición de lujo del 
G A L E P A R 1 0 f l l B M O 
PARA 
1 8 8 B 
se encuentra en prensa y se H-rá á luz cn los pri-
meros dias de Diciembre pdó-dmO. Contendrá 
mayor número de páginas, y n\j /as é importantes 
noticias de todo género, Inl'indose impreso en 
magnífico papel. Las 
ENCUHACIONES OE LUJO 
para la presente edición compiten con lo más nota-
ole y de mayor gusto que se cpnoce en esta clase 
de libros. 
Los pretíos de la edición de lujo del 
varían de $ I á $ 17 oro, y hay una variedad infi-
nita de tapas, que comprende todos los primores, 
las novedades nijas del buen gu;<tD y el arte y los 
esplendores de la e n c u a d e m a c i ó n pías selecta, •; 
Esta ed ic ión será el m á s precioso adpmo del to-
caíjtor de. las dantas, el f<mip<s di1 1P •>-'ÍÍ'«V elepatnQ 
y ei guia 'le a um p 1 ' "••'IIÍOI 
s i n ... w 
H A B A N A . 
JUEVES 25 D E SETIEM33RE DE 1884. 
De los billetes de Banco. 
I I . 
E n el art ículo '¿nterior hemos dado una 
idea del Real Decreto de 30 de agosto últi-
mo relativo á los billetes de Banco de la 
emisión de guerra, exponiendo al propio 
tiempo las razones que ha tenido el señor 
Ministro de Ultramar para dictar dicha 
disposieion, según se desprende del preám-
bulo que la precede. Ahora nos toca, al 
tenor de lo ofrecido eu las últ imas frases de 
uueatvo citado artículo, apuntar algunas 
coD^ideracioues respecto del influjo quo la 
medida está des tmádá á ejercer CD el curso 
ciólos referidos billetes. 
"No es la ocasión de discutir sobre un 
asunto ya resuelto eu deíinitiTa con el con-
curso de las Cortes y ol Gobierno Supremo, 
puesto que este, al resolverlo, so ha ajustado 
á la norma que le fijó ol Parlamento, votan-
do la Ley do 2-5 do julio, ó sea de las Auto-
rizaciones. Cuando las Cortes se abrieron; 
cuando la cuestión so hallaba en tela de 
juicio, y los dictados do la opinión podían 
llegar oportunamente, por medio de la im 
pronta ó do los Representantes de Cuba, 
al Gobierno y á las Cortos, ontónces ora ol 
momento propicio para ilustrarla y presen-
tar proyectos adecuados a la mejor resolución 
del problema que ofrecía la situación inde-
finida, precaria y vacilante de ese papel, 
emitido con fines tan patrióticos y quo en su 
día sirvió poderosa y eficazmente á la defen 
sa nacional. Bien es verdad que pocos asun-
tos habrán sido entre nosotros objeto de más 
larga y prolija discusión como el de los bi 
Uetes de Banco emitidos por cuenta dol 
Gobierno, como también que á vueltas de 
múltiples planes y combinaciones, más ó 
mónos ingeniosas y algunas harto peregri-
nas, á nada concreto se había llegado, ni se 
había logrado poner de acuerdo á los auto-
res do dichos planes, en lo relativo á los 
medios de resolver el negocio. Esto lo ha 
expresado muy exactamente ol Sr. Minis-
tro de Ultramar en el preámbulo del De-
reto, s egun lo indicamos ayer. 
En lo quo sí marcó bien la casi unani-
midad do la opinión fué en desechar toda 
idea de convorsion de los billetes en deuda 
publica, en vir tud de una operación do cré-
dito, por muchas razones y entre ollas la 
principab'rima y decisiva do que la situa-
ción del Tesoro de Cuba, agobiado por una 
deuda enorme que no puedo soportar y. 
cuyo gravámen anual se trata de disminuir, 
no consentía semejante operación. 
Descartada de esta sueile la idea de la 
converoion, y con arreglo á lo prescrito en 
la Ley de Autorizaciones, era preciso optar 
por la amortización del billolo, y el mejor 
método para asegurar esta amortización, 
procurando además la mayor estima-
ción del referido papel con medidas opor-
tunas que le diesen más ámplia esfera de 
aplicación que la que hasta el presente ha-
bía tenido, merced á la cual podrían evi-
tarse esas repentinas alternativas en su 
valor que constituía el principal y más 
perjudicial inconveniente respecto de los 
tenedores del billete y del público, que se 
veía y se vó obligado á emplearlo en las 
más precisas transacciones de la vida dia-
ria. Esto es lo que se ha propuesto evi-
dentemente el Sr. Ministro de Ultramar, y 
la cuestión estriba en averiguar si lo ha 
conseguido, ó si el Decreto de 30 de agosto 
influirá favorablemente en el curso do los 
billetes en circulación. 
Por nuestra parte, creómos que debe ejer 
cor ese favorable influjo, primero, porque se 
activa y asegura la amortización, y según 
do, porque se abre un campo más extenso 
al empleo del billete. Respecto de la amor 
tizacion, es indudable que so asegura, pues 
to que se impone al Tesoro la obligación im 
prescindible de dedicar semanalmente 25,000 
pesos en oro para este objeto, y que se acti 
va, porque se destina además para el mis 
mo fin mayor número de billetes, que uní 
dos á los 100,000 pesos en oro mensuales 
constituyen una suma muy superior á la que 
se destinaba al objeto por la anterior Ley 
de 7 de julio. Se dirá por algunos que se 
mojante método de amortización es len 
to, al contrario de otros que no lo qui 
aieran ni lento ni precipitado. A todos 
les contestarémos, de acuerdo con el 
común sentir de las gentes entendidas 
de negocios, quo tan perjudicial sería 
l a desaparición rápida del billete, como su 
circulación por tiempo indefinido, sin que 
se vislumbrase manera de verlo extinguirse 
alguna vez; cuanto más, que según se pres 
cribe en el articulo 1° del Real Decreto, la 
suma de 25,000 pesos semanales se señala 
" por ahora y mientras no se arbitren ma 
" yores recursos." Por manera, que si me 
jorara el estado del Tesoro, si los negocios 
fuesen entrando en una era de normalidad 
y si mejorase en su conjunto la situación 
económica, quién sabe si Ilegal ía el caso 
de ser conveniente activar más aún la 
F O L L E T I N . 17 
L A F ü O D Í G i l . . 
ron 
D . P e d r o A n t o n i o de A l a r c o n . 
(COXTIXÚA). 
L I B R O I V . 
L A S C Ü A T R O E S T A C I O N E S . 
I . 
A U T O D E T E E N L A C H I M E N E A . 
FEBRERO loco "—dice el adagio;—y 
con efecto, después de aquella horrible 
noche de hu racán y ventisca, amaneció un 
espléndido dia de casi primavera, en que el 
sol andaluz, riente y amoroso, fué enjugan 
do las lágr imas que aún bañaban la faz de 
Cibeles, ó sea evaporando las gotas de l l u -
via y las filigranas de escarcha que relucían 
en alamedas y sembrados. 
A la una de la tarde, solamente en las um-
br ías del j a rd ín del Palacio rústico veíase 
ya t a l ó cual faja de aterida nieve; y por 
cierto que allí, y no en ninguna otra parte, 
era donde hab ía flores; las primeras flores 
del año; esto es, humildes y heróicas viole-
tas, que Guillermo y Julia buscaban despia-
dadamente entro las verdes hojas abrillan-
tadas por el hielo, lanzando infantiles g r i -
tos de júbilo cada vez que hallaban alguna 
muy grande, fresca y olorosa 
—¡Mira! ¡mira que asombro! 
se decían, cor tándola al punto y cediéndo-
sela galantemente 
Y de aquí resultaba que cada cual iba ha-
ciendo su ramo con las florecillas cogidas 
por el otro; si ya no era que el amante pre- I 
feria colocar alguna entre ios sedosos cabe- j 
líos de la amada,, ó que la amada las p o a í a ' 
amortización, dest inándose mayores canti-
dades para ella. 
En suma, creómos quo el Real Decreto 
de quo se trata mejora considerablemente 
lasituacion del papel circulante, denomiua-
do billetes de la emisión de guerra, y que 
hoy por hoy, teniendo en cuenta todos los 
antecedentes del asunto y las angustias del 
Tesoro, cada vez más esquilmado por efecto 
de varias de las medidas tomadas en vir tud 
de las autorizaciones; hoy por hoy, decimos, 
ni el Gobierno Supremo ha podido hacer 
más, n i hay fundado motivo para exigirle 
más de lo que ha hecho, n i para desdeñar 
la resolución de quo se trata. Desde luego 
puede asegurarse, sin riesgo de ser desmen-
tido, que lo actual aventaja grandemente á 
lo que teníamos, y que el Real Decreto de 
30 de agosto ofrece considerables ventajas 
sobre la Ley de 7 de julio. No será, pues, 
temeraria la creencia do que la nueva 
disposición dará sus buenos resultados, 
si no repentinartieuto, en el tiempo y me 
dida que exigen esta clase de resoluciones 
para producir sus efectos. Ello dependerá 
también de las circunstancias, de la mejo-
ra y buen órden en la administración públi 
ca y del advenimiento de otras medidas 
que se esperan y han de completar la obra 
de las autorizaciones. La cuestión do los 
billetes, por importante que sea, no debe 
de considerarse aislada, ántos bien, requie-
re para su mejor éxito que la acompañen y 
auxilien otras medidas, en pos dé las cuales 
venga la conflanza, que es el todo en mate-
rias de crédito. 
Terminarémos insistiendo en lo que aca-
bamos de indicar: lo mismo la resolución de 
los billetes de Banco que otras ya venidas, 
como las quo están por venir, no pueden 
considerarse aisladamente, ni esperarse de 
ellas un resultado inmediato y completo. 
Son muy complejas y variadas las necesida-
des de la situación de esta Isla, y varias y 
complejas deben de ser las medidas para 
remediarlas: son muy antiguas las cau-
sas que las han originado, y por fuerza 
no puedo ser momentáneo el remedio; que 
males de años no se curan en un dia. Y si 
aplicamos estas reflexiones al asunto de los 
billetes, lo mismo son aplicables á todos los 
demás que respectan á la actual situación 
de Cuba.—Días pasados t i tulábamos un 
artículo nuestro "Esperanzas". Ahora será 
bueno decir quo esperemos, lo cual oqui 
vale á recomendar al público quo no se 
deje invadir por el desaliento. Todavía 
faltan por venir disposiciones importan-
tes; cuando se dicten y esté completa 
la obra de las autorizaciones, y sobre todo, 
cuando so llevo á cabo el tratado de co-
mercio, el conjunto do todas estas medidas 
ha de influir poderosamente en nuestra si-
tuación. Esperemos, pues, y tengamos con-
fianza. 1 
La salud pública en la Península. 
Hé aquí las noticias (pie sobre este asunto 
nos proporcionan los periódicos de Madrid 
recibidos hoy por el Newporl: 
Del 5. 
E l telegrama dol gobernador de Alicante 
participando la aparición do casos en Vil le-
na y Monforto, pueblos de aquella provin-
cia, ha agravado un tanto la situación, 
bastante lisonjera en la mañana de ayer, 
pues prueba que el contagio, que creíase 
reducido á uno ó dos focos, tiende á exten-
derse 
Diez son los casos y cuatro las defuncio-
nes ocurridas en Monforto; cifra un tanto 
crecida, si se tiene en cuenta quo Monforto 
es un pueblo de unas tres mil almas. 
No especifica el telegrama oficial el nú 
mero de invasiones en Villena. So l imita á 
hacer constar que han ocurrido algunos 
casos, y que fueron dos el número de defun 
ciones: la de un anciano y la de un niño 
Parece que tanto en las calles como en 
las casas donde se notaron invasiones, es 
tablecicron los vecinos un cordón sanitario 
Villena cuenta con una población de 
11,300 almas; está situada sobre la línea 
férrea, y muy cercana á los límites de la 
provincia, que confinan con la de Albacete 
L a distancia que hay entre Novelda 
Villena, y la particularidad de que varios 
pueblos intermedios se vean hasta ahora 
libres del contagio, hace creer que éste lo 
han importado en el primer pueblo los emi 
grantes dol segundo. 
Excepción hecha do estos tres pueblos, 
sean Novelda, Monforto y Villena, la salud 
pública es inmejorable en España á estas 
horas, 
—En los periódicos de Alicante llegados 
á ésta se notan singulares contradicciones, 
pues miéntras dice uno que son absurdas 
las noticias que corren respecto á la capital 
por los pueblos de la provincia, en otro se 
lée lo siguiente: 
" L a alarma os general, la desbandada 
completa, el pánico enorme, el microbio 
entrando en les intestinos de un colérico 
esperando el momento de lanzarse sobré 
nosotros." 
L a Tarde, dice: 
" E l dictamen omitido por los facultativos 
nombrados oficialmente para estudiar los 
casos de enfermedad que se han notado on 
algunos pueblos de esta provincia, es quo 
son cólicos sospechosos. 
Las noticias que tenemos de estos pue 
blos, desgraciadamente no sou todo lo sa 
tistactorias que fuera do desear. 
L a ciudad do Elche y los pueblos do No 
velda, Aspe y Monforto, son víctimas hoy 
de terrible plaga." 
—Con fecha 2 dicen de Alicante á E l 
Liberal: 
" L a alarma producida por la aparición 
do casos sospechosos en esta capital, tuvo 
origen en algunas defunciones ocurridas en 
las calles de Riego y de las Navas. Aislados 
los edificios que se suponían infestados, se 
constituyó en uno de ellos el faculinivo 
Sr. Escolano, [acompañado por algunos 
practicantes. Uno de éstos falleció el lúnes 
por la noche. A l mismo tiempo era condu 
en el ojal d é l a americana del amante—/Ste-
vi ínter se conveniuntursii 
—Señores: ¡la comida!—dijo en esto desde 
un balcón el tío Antonio, fingiéndose des-
lumhrado por el sol hasta el punto de tener 
que taparse los ojos con la mano. 
- ¡A comer! (respondió alegremen 
te la marquesa). ¡Y quiera Dios que la po 
bre Francisca haya estado inspirada!—Yo 
tengo mucha hambre! 
—Y yo ardo en deseos de beber agua en 
la célebre jarra do búcaro! (expuso 
Guillermo).—Digo ¡porque supongo 
que me la cederás! 
- ¡ T é n g a l a por cedida el señor diputado 
(replicó ella). En cuanto á cosas de mayor 
sustancia, ya daré luego mis órdenes para 
lo sucesivo, á fin de que vuestra señoría no 
lo pase del todo mal en este Palacio encan-
tado 
La comida fué deliciosa, ya que no por su 
lujo ó su elegancia, por la clásica naturali-
dad de unos manjares, por la indisputable 
solidez de otros, por el buen aire primitivo 
con que estaban condimentados, por el rico 
mosto (añejo del país) que, no sin sorpresa 
de Julia, suministró la bodega del caserón, 
donde dormía intacto y en gran cantidad 
desde los tiempos del último Marqués, y por 
los donaires y gracias con quo la felicísima 
Pródiga y el embelesado ingeniero-poeta sa-
ludaron y sazonaron cada plato. 
Lo único un poco triste que hubo en la 
refección fué el rostro de la t ía Francis-
ca, el pudor batallaba á veces con la t ía 
con la humanidad, el cariño y el respeto.. 
Poro los dos amantes eran demasiado dicho-
sos aquel dia para hacer alto en el sonrojo 
de una pobre anciana, ó lo atribuyeron al 
natural temor de no acertar á complacerlos 
con sus campestres guisos. 
Ya estaba tratado que después de comer, 
dar ían un paseo por todo el valle, montan-
do Julia en el caballo que Guillermo había 
comprado la víspera á su grande elector: y 
Guillermo en la jaquilla de mala muerte que 
wl ía montar Julia.—Hallúbause; pues, de 
cido á lazareto súcio el Sr. Escolano, ata-
cado de enfermedad sospechosa. 
Cunde la alarma, y las personas acomo-
dadas salen de la población. 
E l bines, en tren especial, salieron para 
Novelda 200 hombres del regimiento do Se-
villa para acordonar la población. Existen 
casos sospechosos en aquel punto, en Mon-
forte y en Elche. 
La autoridad militar ha pedido al minis-
tro de la Guerra 500 hombres para comple-
tar los acordó n amientes. 
Los buques que había en observación y 
cuarentena han salido para Mahon." 
En Alicante, Novelda y demás puntos 
infestados, se ha dispuesto la clausura de la 
Audiencia, de las escuelas y de todos los 
centros donde pueda existir aglomeración 
de gentes, con objeto de evitar la propaga-
ción de la epidemia. 
—En una carta de Murcia que publica un 
colega so refiere que, habiendo sabido el 
gobernador de Alicante que en Novelda 
había varios atacados de calenturas perni-
ciosas, envió allí una comisión de médicos 
para que informaran. Cuentan que éstos 
encontraron en la parte baja dol pueblo una 
gran charca, en donde depositaban los des-
pojos de la Casa-matadero, produciendo tal 
putrefacción, quo los miasmas oran perci-
bidos á gran distanciü. Atribuyeron á este 
foco do infección la causa do estas fiebres 
perniciosas, notando quo colamento eran 
atacados loa que vivían on la parte baja del 
pueblo. Los médicos mandaron desecar 
aquella laguna. 
A los pocos diaa de ocurrido lo que queda 
reseñado se presentaron nuevos casos de 
fiebre con aspecto eoleriforme, quo produ-
jeron algunas defunciones. 
Pero, según E l Imparcial escribe, hízose 
ayer mucha luz, no sólo sobre el origen, 
sino sobre la naturaleza de la enfermedad 
reinante en Novelda. 
E l origen es el que todos sospechábamos. 
Un alijo do contrabando; unos fardos con 
ropas ó trapos procedentes de Marsella, 
Tolón ú otro de los puertos franceses del 
Mediterráneo. 
De este alijo encontráronse ayer 20 far-
dos, que fueron al punto reducidos á co-
nizas. 
Cuéntase que en algunos de ellos, quizás 
de ropas hechas, se hallaron blusas y pan-
talones exactamente iguales á los que usan 
los presidiarios do Tolón. 
Es, pues, de sospechar que algún comer-
ciante francés ha hecho embarcar ropas, 
trajes ó trapos mandados á quemar en 
Francia como medida higiénica. 
No se comprende de otro modo la pre-
sencia de los trajes de presidiarios en los 
fardos quemados en Novelda. 
Acerca de la naturaleza dol mal, la opi-
nión facultativa no fué en los comienzos de 
la invasión, unánime. 
La mayoría de los médicos opinaba quo 
las invasiones no reunían todos aquellos 
síntomas que determinan la existencia del 
cólera morbo asiático. 
Un solo facultativo, llamado, si mal no 
recordamos, D . Fermín Pastor, creía, por 
el contrario, que la dolencia no admit ía 
genero alguno do eludas, y la calificó desdo 
luégo de cólera. 
L a repetición de casos hizo quo los médi-
cos rectificaran bien pronto el diagnóstico, 
y hoy, según cuentan, no hay doctor en 
Novelda que abrigue duda de ningún gé-
nero do quo la dolencia reinante es el có-
lera morbo. 
Dijese ayer en Madrid que hubo dia do 
la semana anterior en que fallecieron on 
Novelda 108 individuos. 
La noticia os exagerada, y acaso no lle-
gue á esta cifra el número total de loa fa-
llecidos desde que so presentó la epidemia. 
En lo quo no hay exageración es en que 
Novelda ha quedado casi desierta, Dia hu-
bo on que salieron huyendo del pueblo 200 
familias. 
Anoche llegó la noticia oficial de haberse 
quemado ayer eu Novelda 20 fardos de tra-
po procedentes de Francia. 
Los primeros casos de cólera presentados 
en aquella ciudad fueron declarados del có-
lera morbo asiático con caractéres gravísi-
mos por uno do los médicos de la población; 
los otros médicos, hasta el número de tres, 
no eran del mismo parecer, poro repetidos 
los casos, todos los médicos de Novelda de-
claran contestes que, efectivamente, el có-
lera morbo asiático es el quo produce las 
víctimas de aquella población. 
Esta es la verdad oficial de lo quo des-
graciadamente ocurre en Novelda. 
Como consecuencia do lo ocurrido on No-
velda, asegura un colega, ha sido destituido 
ol alcalde y sujeto á un proceso, para de 
purar la responsabili lad á que se haya he 
cho acreedor por su conducta. 
Hoy sale para aquella vil la un delegado 
del ministerio de la Gobernación. 
Un capitán de la Guardia civi l do Novel 
da que había sido atacado del cólera, so 
encontraba mejor, pudiéndosele considerar 
fuera do peligro. 
—La noticia de que so había alterado Ui 
salud pública en Alicante, produjo on Múr-
ela una confusión indescriptible. Inaugu 
rada la feria, con gran alluoncia de foraste 
ros, comprometidos muchos intereses, y 
confiados en que la vigilancia de las autori 
dados evitaría el contagio colérico, fué una 
verdadera sorpresa la versión do que en la 
provincia vecina so habían presentado ca 
sos sospechosos de cólera morbo asiático 
como dice un telegrama oficial. 
En veinticuatro horas han salida de aquí 
multitud de familias, habiendo desapare 
cido, como por encanto, la gran animación 
del dia antes, 
—En Valencia no se descansa ni perdona 
medio para evitar ol peligro. 
Los periódicos locales vienen llenos de 
noticias sobre medidas adoptadas á este 
propósito, y aplauden el celo con quo las 
autoridades están precediendo. 
Se ha ordenado una severa vigilancia de 
las fondas, posadas_y casas de huéspedes, 
exigiendo á los dueños que no admitan nin-
gún pasajero sin hacerle justificar su proco 
dencia. 
E l capitán general de aquel distrito ha 
ofrecido al gobernador civil todos los auxi 
lios que necesite para desarrollar el plan de 
defensa que se ha propuesto desenvolver en 
las actuales circunstancias. Además do las 
tiendas de campaña que tiene facilitadas, 
dispondrá todas las que se necesiten para 
montarlas en lazaretos do observación. 
—La declaración oficial do la existencia 
del cólera eu España, no ha producido en 
Zaragoza tanta impresión como era do te 
mor. 
E l público confia on las medidas de las 
autoridades tomadas y secundadas por las 
corporaciones científicas. 
—Es por todo extremo digno de aplauso 
y elogio, quo los farmacéuticos de Zaragoza, 
en junta celebrada ayer, acordaron bajar la 
tarifa de los medicamentos en un 50 por 100, 
si por desgracia llegase allí el cólera. 
—Es tal el pánico que so ha desarrolla 
do en la mayor parto de las poblaciones con 
la declaración oficial del cólera, quo pro 
toude aislarse completamente para evitarla 
invasión, on cuyo sentido consultan á la su-
perioridad de donde so les prohibo termi-
nantemente esa clase de acordonamientos 
para las procedencias que no sean de A l i 
canto. 
— E l Consejo de Sanidad del reino so ron 
nió ayer tardo bajo la presidencia del sub-
secretario de Gobernación, Sr. Bosch. 
sobremesa; cuando entró José, más encar 
nado que la grana, y dijo mirándose las 
uñas: 
—Señora: los caballos están dispuestos. 
—¡Vamos allá! (respondió la ilfar^Me 
sa gozosamente).—Con t u permiso, Guiller-
mo, y para que veas quo aquí se te hacen 
todos los honores, voy á ponerme mi traje 
de amazona —¡No tardo nada!.. . . 
Tú, José, nos seguirás en el mulo, á fin de 
guiarnos, si subimos al monte, y para tener 
nuestras cabalgaduras, cuando echemos pió 
á tierra 
E l rústico se inclinó, y salió sin añadir pa-
labra, pero no sin haberse puesto ántes 
muy amarillo; en lo cual tampoco pararon 
mientes nuestros enamorados, á quienes 
harto había caído que hacer on tal momen-
to con la pena de separarse por algunos mi-
nutos, 
—Hasta luego 
—Hasta luego habíanse ya dicho 
cuatro ó cinco veces con amoroso afán, cuál 
si se tratara de la más cruel y solemne des-
pedida 
—Yo voy á ponerme las espuelas 
(añadió Guillermo finalmente). ¿Dónde nos 
e un irnos? 
—Aguárdame en la glorieta dol j a r d í n . . . 
Ya sabes! 
— S í . . . .¡ya sé! En nuestra glorieta. . ; 
en la del Io de Octubre. 
—¡Justo y cabal, seor mal hombre!.. 
—¡Bendita seas!—Conque ¡no tardes! 
—No tardo 
—Hasta luego, alma mía 
—Hasta luego, mi alma 
Y, con efecto, no había pasado un cuarto 
de hora, cuando estaban otra vez reunidos 
en la famosa glorieta,—ya visitada por ellos 
devotamente aquella mañana , on conmemo-
ración de su primer diálogo de amores. 
Julia iba hermosísima con el traje de a-
t.un zona, que ponía de relieve toda la ele-
gaucia escultural de BU talle y bajaba des-
pués al suelo en dilatados paños informes, 
Dos puntos principales fueron sometidos 
al exámen del Consejo. 
Primero.—Si las medidas higiénicas y de 
prevención tomadas con carácter general, 
estaban ajustadas á las necesidades do con-
tener la epidemia y defender la salud pú-
blica, y si quedaba algo que hacer con arre-
glo á las prescripciones de la ciencia. 
Por unanimidad, el Consejo acordó que 
se había hecho lo necesario y conveniente, 
y que con ello quedaban cumplidas todas 
las prescripciones científicas. 
Segundo.—Qué debía hacerse con la casa 
de Alicante en que ocurrieron los 9 casos y 
los 5 fallecimientos por consecuencia de la 
misma enfermedad. 
El Consejo acordó que no se debía proce-
der á quemar la casa, y que el procedimien-
to desinfectante que se debia emplear era 
ol siguiente: 
Introducir en la casa durante quince días 
corrientes de ácido sulfurosoy vapor de agua 
para crear dentro una atmósfera mortífera 
y combatir de esta manera los gérmenes del 
cólera. Después de esta operación abrir la 
casa para hacer respirable la atmósfera, y 
rociar los bultos y los equipajes con subli-
mado corrosivo, desecarlos por medio do 
una estufa para que no se extiendan los 
miasmas, y proceder á la cremación de los 
equipajes después de realizadas estas ope-
raciones. 
En la dirección do Sanidad no se han 
ocupado ni por un momento on buscar ar-
gumentos para coufimar la existencia del 
cólera en la provincia de Alicante. Lo 
créen innecesario desgraciadamente. 
Del o. 
E l miércoles por la tarde se presentaron 
en manifestación pacífica á las Casas Con-
sistoriales unos mi l manifestantes pidiendo 
quo el alcalde y Ayuntamiento de la capi-
tal manifestaran al Gobierno que á pesar 
de las medidas tomadas con respecto á esta 
provincia, no permitiese la entrada libre en 
los puertos de la misma á los buques suje-
tos á observación ó cuarentena por las dis-
posiciones vigentes. 
Los manifestantes estaban en la creencia 
de que una vez declarado sucio Alicante se-
rían admitidas á libre plática todas las pro-
cedencias. 
Desde las Casas Consistoriales pasaron al 
gobierno civil , donde el gobernador les d i -
suadió de esta idea. No satisfecha aún la 
multi tud, en la quo estaban representadas 
todas las clases de la sociedad alicantina, 
tuvo ol gobernador que salir á un balcón y 
repetir desde allí las seguridades quo había 
dado ántes. 
Entre otras cosas dijo que, á pesar de no 
estar en sus atribuciones, había mandado á 
todas las comandancias marí t imas do la 
provincia quo se siguieran observando como 
hasta ahora las disposiciones sanitarias con 
todos los buques, según su procedencia, y 
que así lo había comunicado al Gobierno, 
esperando de ésto su aprobación, y caso do 
no ser así, dimitiría el cargo do goberna-
dor. 
La manifestación, numerosísima y orde-
nada por extremo, se disolvió pacíficamente 
después de oir á la primera autoridad de la 
provincia. 
Los médicos titulares do la ciudad están 
dispuestos á dimitir , si las medidas de acor-
donamiento no so llevan con todo el rigor, 
prohibiendo en absoluto la entrada de via-
jeros de los pueblos que sufren la epide-
mia. 
Anúnciaso también la dimisión del Ayun-
tamiento; pero no por la misma causa, sino 
en vista do las medidas sanitarias del Go-
bierno, 
—Persona muy respetable do Valencia ro-
cibió carta de Novelda, fecha der25, en la 
cual ya so lo hablaba do la enfermedad sos-
pechosa como arraigada on aquella locali-
dad. 
Varnoo á copiar los párrafos de dicha car-
ta, que so refieren á esto triste asunto, l la-
mando sobre ella muy particularmente la 
atención de nuestros lectores. 
"Aquí tenemos una enfermedad tan pa-
recida al cólera, que casi no so distingue de 
ella. Los atacados tienen vómito y dia-
rrea y los que han pasado ol cólera d i -
cen que so puede decir os lo mismo. Hay 
casa on donde han muerto 4, y los 3 rostan-
tes, marido, mujer é hija en cama, sin tener 
á veces quién les sirva. Siempre estamos 
con viáticos y muertos. Ha habido semana 
que se han muerto más do 30, número do 
defunciones inmenso para este pueblo, ha-
biendo dia de morirse 0. Ahora mismo aca-
ba do espirar un hijo de una prima herma-
na de veinti trés años, atacado hace dia y 
medio. Para dar esto mayor lást ima iba á 
casarse, estando la novia depositada. Ayer 
vino una comisión de Alicante, mandada 
por el gobernador á examinar la enferme-
dad, dando por resultado que son fiebres 
perniciosaa de carácter colérico. Si quieres 
estar seguro, desinfecta mis cartas cuida-
do no te envíe algún microhio.''1 
Esta carta, como al punto se comprendo, 
envuelve una acusación implícita de no po-
ca gravedad hácia las personas que tuvie-
ron conocimiento do estos hechos y no los 
manifestaron al gobierno central. 
—El escaso número do vecinos quo de 
Novelda no han emigrado abrigaron, según 
parece, estos días el propósito do prender 
fuego á un molino harinero en el que esta-
ban depositados los fardos, pero desistie-
ron de él on vista de que éstos habían sido 
reducidos á conizas. 
—Telegramas do Elche que há recibido 
E l Globo, dicen: 
"La salud aquí sigue siendo excelente. 
Autoridades toman medidas para preser-
varnos del contagio. Los vecinos de esta 
población han decidido no salir de ella si 
no se presentan nuevos casos: las dos en-
fermas pueden considerarse ya buenas. Po-
blación pretexta de no recibir correos, y ol 
do aquí detenido h á ya dos días. 
Trenes suspendidos. Escasean artículos 
do primera necesidad. Las fábricas se ven 
obligadas á suspender trabajos, yon su con-
secuencia, muchos obreros carecen hasta de 
pan," 
—Dice un periódico de Murcia: 
"Esta mañana ha quedado establecido el 
cordón de Guardia civil , desde Cabezo de 
Torres, por Santonera, Beniel y Zeneta, en 
todo ol límite con la provincia do Alicante, 
cordón que á estas horas estará ya en todo 
el perímetro do esta Huerta. E l jefe de la 
Guardia civil , Sr. Rivera, de acuerdo con el 
señor gobernador, ha dispuesto esta gran 
medida. 
E l gobernador ofreció ayer, eu calidad do 
reintegro, 0,000 duros para lo primero que 
ocurra. Sabemos que los tiene á su dispo-
sición." 
—En Cartagena se han tomado grandes 
precauciones para acordonar esta pobla-
ción. E l lazareto do podadera quedará hoy 
listo y on disposición de poder recibir 
viajeros. 
—El gobernador de Valencia, Sr, Bote-
lla, objeto estos dias de elogios por los pe-
riódicos de la localidad, sin distinción do 
partidos, ha dispuesto, inspirándose en las 
medidas de prudencia que aconseja la salud 
pública en Alicante y atendiendo á la exci-
tación de la Junta provincial do Sanidad, 
no autorizar la celebración de las fiestas 
populares que estaban anunciadas on algu-
nos pueblos do la provincia. Entre ellas fi-
guraba la del Puig, que siempre atrae ex-
traordinaria concurroncia. 
—Participa un telegrama oficial do Zara-
goza que, habiendo llegado á aquella esta-
cóme se ve en aquellas estatuas griegas cu-
yas desprendidas ropas componen una sola 
masa con el pedestal.—El alto sombrero 
masculino, adornado con vaporoso velo a-
zul, aumentaba la nobleza, y también la 
gracia, de su aristocrático semblante, quo el 
amor y el contento sonrosaban primorosa-
mente, cual si aquella diosa de naturaleza 
inmortal tuviera siempre veinte años. 
Guillermo vestía un elegante traje de pa-
na gris, propio para los trabajos de campo 
de su profesión de ingeniero, con polainas y 
canana de ante, y cubría su cabeza artístico 
sombrero calabrés,—Salvator Rosa no ha-
bría imaginado tipo más varonil y gallardo 
para sus famosos montañeses; pues hay 
que advertir que nuestro jó ven llevaba tam-
bién, colgado á la espalda, un excelente r i -
fle inglés puro, por si se presentaba ocasión 
de cazar algo. 
Pasado que hubieron los dos novios al 
gran patio del edificio, las sonrisas galantes 
con que mutuamente se habían cumplimen-
tado por su ventajosa vestimenta, trocáron-
se en risas, iniciadas por Julia, á propósito 
de la ruin alzada de la jaquilla que iba á 
montar el bizarro Guillermo y do la anti-
cuada forma y abigarrado lujo de la montu-
ra (procedente de cierta Marquesa dol ̂ 1 -
bencerraje contemporánea de Felipe IV) en 
que á duras penas fué encaramada la Pró-
diga con auxilio del caballero y del tío A n -
tonio. 
Nuestro buen José habíase reducido en 
aquella ocasión á tener sujeto por el bocado, 
y sin mirar á parte alguna, el no muy brio-
so nuevo huésped do las cuadras do la Cor-
tijada; y cuando la amanto pareja salió al 
fin por el ancho portón, al trote y pasi-tro-
te de sus desiguales cabalgaduras, el pobre 
mozo, en vez de montar y partir también, 
púsose á mirar desde léjos á su aparejado 
mulo, como preguntándole qué papel iban 
á representar ellos dos á retaguardia de la 
Señora y del cortesano - Poro un fuerte 
y elocuentísimo pellizco del tío Antonio lo 
sacó de sus temerarias disposiciones, y lo 
cion un wagón de esteras procedentes de 
Alicante, dispuso el gobernador que se ais-
lase inmediatamente, y no habiéndose he-
cho así como lo mandaba, llamó á su despa-
cho al jefe encargado de ejecutar estas dis-
posiciones. No habiendo tampoco acudido 
al llamamiento, ha sido sometido á los t r i -
bunales. El wagón fué reexpedido al punto 
de su origen. 
—Loa periódicos de Sevilla dan cuenta de 
la detención en la estación del empalme de 
un individuo que, procedente de Alicante, 
se dirigía á aquella ciudad, y de una fami-
lia que del mismo punto marchaba á Huel-
va. Tanto uno como otra, han sido conduci-
dos al ex-convento de los Jerónimos á su-
frir cuarentena. 
—En el lazareto de San Simón (Ponteve-
dra) había ayer 18 buques con 197 t r ipu-
lantes; en el de Bilbao 14 buques con 263 
tripulantes y 10 pasajero?. La salud on ám-
bos puntos excelente. 
Del 7. 
Hay que confesar que la salud pública ha 
empeorado, si bien los casos del Cerro do 
los Angeles carecen de gravedad, y uno do 
ellos no ofrece síntomas colorí formes; si A l i -
cante prosigue en buena salud, eu los otros 
puntos de la provincia apénas ocurre nove-
dad, y no crece, ni de mucho, el contagio 
en Novelda; on cambio es indudable, según 
ios informes de hoy, quo existo en Catalu-
ña, en la provincia de Lérida; habiendo 
ocurrido varios casos caracterizados en Ba-
laguer y Angleaola. 
Pero lo quo debe infundir relativa con-
lianza, es quo hasta el momento presente el 
cólera no ha arraigado, por decirlo así, en 
ninguna población, limitándose á causar al-
gunas defunciones, nunca en gran número, 
y extinguiéndose después poco á poco, ade-
más de producir algún caso suelto en varios 
puntos. 
Las medidas sanitarias del Gobierno si-
guen siendo muy bien recibidas en todas 
partes, y contribuyendo á tranquilizar los 
espíritus, miéntras que es general la indig-
nación que on las personas imparciales pro-
duce la actitud incalificable de algunos pe-
riódicos, que no cesan de explotar materia 
tan respetable como es la salud do la na-
ción, para sus fines particulares y para ha-
cer una oposición de la que ha de quedar 
memoria muy poco digna. 
E l Impareial, que suele hacer honor á su 
nombre y quo no acostumbra á anteponer 
sus propias miras á las del país, declara lo 
siguiente: 
"Hablando con toda sinceridad, recono-
cemos que la inmensa mayoría de la opi-
nión, ajena á las contiendas do partido, 
aplaude hoy la rigorosa severidad y la infa-
tigable diligencia del señor ministro de la 
Gobernación, Por más que sean patentes 
algunas faltas en los lazaretos y ol desórden 
natural en la improvisada defensa contra 
la invasión, es imposible haber hecho más 
en ménos tiempo para tranquilizar los áni-
mos perturbados por un pánico indescripti-
ble y para contener la importación del con-
tagio, cuyos fugitivos, en sus primeras dis-
persiones, habían llegado ya á los últimos 
limites de la Península, no deteniendo al-
guno su vertiginosa fuga hasta las costas de 
Pinisterre. 
E l desórden experimentado y las quejas, 
muchas do ellas fundadísimas, apénas son 
eco siquiera del desórden y las lamentacio-
nes que registra estos dias la prensa de I ta-
lia, y en realidad bastar ía para aplazar las 
censuras y recriminaciones hasta que renaz-
ca la calma, ol imaginarse los peligros y 
males que tal vez sufriríamos ahora, do no 
haberse adoptado las duras medidas de 
precaución puestas en práct ica por el Go-
bierno." 
- Por noticias recibidas del alcalde do 
Tarraga, en Anglesola; ha fallecido en po-
cas horas un individuo, quo según ol dictá-
men del médico, presentaba todos los sínto-
mas del cólera morbo asiático. Con este 
motivo so ha averiguado (pie habían ocurri-
do antoriormonto dos casos on el mismo 
pueblo, seguidos de defunción. 
En Balaguer fueron invadidos ayer do en-
fermedad eoleriforme 5, ofreciendo grave-
dad 3 de ellos, y habiendo ocurrido una de-
función. Eu el mismo punto existen ataca-
dos en dias anteriores por la misma enfer-
medad 10, do los cuales ofrecen gi'avodad 9. 
En los demás pueblos de la provincia se 
disfruta de buena salud. 
—Una carta do Eldacontiene, entre otros, 
estos curiosos pormenores: 
. .Habla oido decir á varias mujeres de 
edad avanzada, que los efectos de tales en-
fermedades eran idénticos á los de los coló-
ricoa do loa aüoo 51, 55 y demás que es-
tuvo el cólera morbo on España. Además, 
también le pregunté si ella misma había 
visto á aquellos enfermos y qué modicamen-
tos usaban para curarlos, y me contestó que 
al que le daba dicha enfermedad, so arreba-
taba y consumía inmediatamente por la 
diarrea y vómitos, y so les hundían los ojos, 
quedándose completamente fríos, emplean-
do para esto agua hirviendo y ladrillos ca-
lientes, y que se les apagaba la voz y mo-
rían casi todos en el mismo dia en quo eran 
atacados. Entonces entre mí dije que la en-
fermedad en cuestión debia ser el cólera 
morbo, y no otra, como después ao ha visto 
cuando ya no pudieron ocultarlo, y más 
cuando llegó el 30 do agosto, que ¡cuánto 
pasai-ía por Novelda! casi todo el vecindario 
abandonó el pueblo lleno de pánico, llenán-
dose de gente todos los pueblos circunveci-
nos, y principalmente éste; pero como fue-
ron tantos loa que continuamente y á la vez 
se introducían en esta localidad, nos alar-
maron y no so los dió albergue do ningún 
modo; y unos se dirigieron á otros puntos, 
otros so volvieron á sus casas por verso tan 
acosados, y en su regreso murieron tres del 
cólera, áun ántes de entrar en Novelda, Oí 
también decir á quien lo vió, que al montar 
en el tren para regresar á Novelda, porque 
á ello so les obligaba, un padre y un hijo, 
que éste empezó con los vómitos. También 
so aseguró, y yo así lo creo, que otra fami-
lia de Novelda que venía huyendo, se intro-
dujo en un molino harinero de esta poblag 
cion, con cuyo dneño tenía conocimiento, y 
enseguida comenzó la diarrea y vómitos, y 
el dueño, al ver esto, inmediatamente la 
despidió y la amenazó con dar aviso á la 
autoridad si no se iba, y se tuvo que ir . 
En estas circunstancias se ha portado es-
to pueblo muy bien con no admitir ¡á nadie 
del pueblo de Novelda, porque ellos son los 
culpables de lo que allí pasa; por lo mismo, 
que sufran las consecuencias, y Dios quiera 
nos salvemos todos." 
—Los pormenores do lo sucedido en A n -
glesola y Balaguer son, conformo á los da-
tos adquiridos, los siguientes: 
" E l alcalde T á r r a g a comunicó ayer ai go-
bernador de Lérida, que habiendo tenido 
noticia de que en Anglesola existía un en-
fermo sospechoso, ordenó se trasladara á es-
to punto el médico de Tár rega . Cuando el 
módico llegó á Anglesola, ol enfermo ha-
bía muerto. 
E l médico, en vista de los reconocimientos 
practicados y de los antecedentes adquiri-
dos, manifiesta que la muerte ha sido oca-
sionada por el cólera morbo asiático. 
Además ha sabido que en los dias anterio-
res habían fallecido otros dos enfermos que 
presentaban síntomas análogos. 
E l gobernador comunicó inmediatamente 
estas noticias al ministro do la Goberna-
ción. 
Con posterioridad el gobernador citado 
participó asimismo que en Balaguer, pue-
hizo montar más que á prisa y correr á ocu-
par su puesto en la cabalgata. 
Guillermo y Julia hab ían refrenado en 
tanto los que no podemos llamar sus corce-
les xd sus bridones, y pasaban muy despa-
cio por entre las casuchas de la Cortijada, 
para que el príncipe morganático del Áben-
cerrqje fuese conociendo ó, más bien dicho, 
dándose á conocer, á los que ya eran sus 
convecinos y semi-súbditos 
Estos, ó sea éstas (pues á aquella hora 
caei todos los hombros se hallaban en el 
campo); las mujeres é hijas, digo, de los diez 
ó doce labriegos y pastores de la heredad, 
se asomaban á su respectiva puerta, al oir 
gritar á los chiquillos que se revolcaban en 
el estiércol:—"¡Madre! ¡Madre! ¡El A -
mo! ¡Allí viene el Amo con la Señora!. . 
Pero, en seguida, al verlos ya cerca de su 
pobre tugurio, escondíanse en él apresura-
damente, como temerosas de quo su vista 
molestase aquella tarde á doña Julia; ¡cuan-
do siempre habían salido á saludarla llenas 
de confianza, gratitud y alborozo!. . Y , en fin 
luego que los dos ilustres jinetes rebasaban 
le puerta, volvían á asomarse las m á s cu-
riosas, para seguirlos con mirada equívoca, 
no sin aprovechar la ocasión do hacer á Jo-
sé (que los escoltaba á respetuosa distanjúa) 
tal ó cual seña ó mohín, cuyo sentido no ha-
br ían bastado á explicar muchos centena-
res de vocablos. 
En cambio, el tío Juan el mulero, que, 
dicho sea de paso, era viudo, había dejado 
de volverse al campo después de comer, y 
estaba plantado delante de su puerta, por 
tener noticia de que los señores iban á salir 
de paseo. Diplomático natural, y abogado 
de secano en toda regla, urgíale mucho cap-
tarse la benevolencia del nuevo Poder, ó 
sea del eventual esposo de la Señora, á fin 
de quo protegiese también el casamiento de 
su hija con el único heredero del riquísimo 
capataz. 
Quitóse, pues, el sombrero hasta los piés, 
y preguntó por la salud á Guillermo, áun 
ántes que á Julia, gritando á continuación: 
blo perteneciente también á la provincia de 
Lérida, habían sido invadidos ayer 5 indi-
viduos, 3 graves y 2 leves, 'y fallecidos 1 de 
fiebre gastro-enteritis, con síntomas coleri-
formes, y que de diaa anteriores había ata-
cados dé la misma enfermedad 10individuos, 
9 graves y 7 leves. : 
Por último, esta madrugada dice el go-
bernador de Barcelona al ministro de la 
Gobernación, que por diferentes y autori-
zados conductos se le informa que la enfer-
medad sospechosa que existe en algunos 
puntos de la provincia de Lérida, es el có-
lera morbo asiático. 
En vista de todos estos antecedentes el 
señor ministro dispuso que se diera cuenta 
en el parte oficial de la Gaceta de las inva-
siones y fallecimientos de Balaguer y Angle-
sola por el carácter marcadamente sospe-
choso que revisten. 
A l mismo tiempo so telegrafió á los go-
bernadores de las provincias catalanas y de 
la do Huesca para quo adopten las medidas 
de precaución que estimen oportunas, y se 
autorizó al do Barcelona para establecer co-
mo solicita, un lazareto de observación en 
la vía férrea y el límite do aquella provincia 
con la de Lérida. 
E l médico Sr. Ubeda saldrá esta tarde, 
como delegado sanitario, para Balaguer y 
Anglesola. 
También cu Madrid, y eu lauto se orga-
niza en el límite do la provincia do Huesca 
con lado Lérida, el servicio de observación, 
se adoptarán medidas sanitarias con los 
viajeros que procedan de los citados pue-
blos do Lérida, 
A Tarragona llegaron ol jueves doa bu-
ques procedentes do la provincia de Alican 
te y otro do la do Murcia, 
Se acordó despedir á los primerea para 
lazareto de rigor, y someter el otro á diez 
dias de práct icas sanitarias, 
—La comisión provincial de Valencia ha 
acordado ampliar hasta 40,000 pesetas la 
cantidad destinada á sufragar loa gaatos 
que ocasione el planteamiento do las medi-
das proventivas y sanitarias. 
Como ya sabemos, han quedado agrega-
dos á A7alencia, para los efectos sanitarios, la 
villa de Deniay los pueblos de Bcnisay Calpe, 
pertenecientes á la provincia do Alicante. 
En su vir tud, el señor gobernador, próvia 
conformidad del de aquella provincia tele-
grafió al alcalde ele Denia y demás autori-
dades civiles y marí t imas, comunicándoles 
las órdenes necesarias para el más exacto 
cumplimiento de las disposicionoa sanita-
rias. 
E l cordón sanitario principia desdo el 
Coll de Calpe y Coll de les Ratos. En el la-
zareto de Denia han de someterse á obser-
vación las procedencias de Alicante y Cán-
dete, de la de Albacete. Los pasajeros de 
puntea declarados súoios sufrirán una cua-
rentena do quince dias y cinco los de puntos 
no infestados. 
También ha ordenado el Sr. Botella á los 
alcaldes de los pueblos de la provincia de 
Alicante, situados á la parte de acá del 
cordón, que diariamente trasmitan á aquel 
gobierno el parte diario sobre la salud pú-
blica. 
En Requena, Aleira y Chiva han estable-
cido cordón sanitario. Ea este úl t imo pue-
blo han suspendido las fiestas anuales á la 
Virgen del Castillo. 
En Já t iva so oponían á que entrase nin-
gún forastero, ni áun de Valencia. 
— A las primeras noticias de Alicante a-
cordaron en Vinaroz las entradas del pue-
blo, situaron guardias en la estación y 
acordaron además someter á observación á 
los viajeros de Morella y Traiguera, por 
causa de la viruela negra que se padece, ó 
creen quo se padece en ámbos puntos. 
El gobernador de Castellón telegrafió al 
alcalde, mandando quo inmediatamente so 
levantase el acordonamiento, órden que 
produjo muy mal efecto entro los habitan-
tes de Vinaroz. 
—En la huerta de Murcia continúa, se-
gún telegrama dol gobernador, la epidemia 
de fiebres intermitentes. 
Se lo ha ordenado que comunique qué 
pueblos son los invadidos y el número de 
enfermos y muertos. 
—La ciudad de Balaguer, donde se ha 
presentado la.epidemia colérica, es cabeza 
do partido judicial en la provincia de Lér i -
da, con 4,800 habitantes, en su mayoría de-
dicados á la agricultura, siendo las pr inc i -
pales producciones el cáñamo, cereales y 
vino. 
Situada á orilla del Segre, dista de la ca-
pital 24 kilómetros. 
En la población hay un colegio de esco-
lapios, Hospital municipal, asistido por 
hermanas Carmelitas, fábricas de aguar-
diente y de harina y varios casinos y cafés. 
L a vi l la de Anglesola pertenece en la 
misma provincia al partido judicial de Cer-
vera; de la ciudad dista 14 kilómetros; de 
la estación de Tár rega eu la línea de Zara-
goza á Barcelona, está á cuatro kilóme-
tros. 
Población, 1,500 habitantes. 
O R O N I C A G E N E R A L . 
—Ha llegado á esta ciudad una comisión 
de los ayuntamientos de Santiago de Cuba 
y Guantánamo, compuesta do los señores 
D. Antonio Salcedo, alcalde municipal de 
Cuba, D, Joaquín Manzano, síndico, y don 
Francisco Baralt, contador, todos de Cuba, 
y D. Rafael Llopart, alcalde municipal, y 
D. Lorenzo Pazo, contador, de Guantána-
mo. E l objeto de su venida ca solicitar del 
Gobernador General que les permita cobrar 
directamente á aquellos ayuntamientos el 
1.8 por 100 sobre contribución territorial, y 
el 25 por 100 sobre industria y comercio, á 
cargo hoy de la Hacienda. Mañana deben 
presentarse á la Autoridad Superior de es-
ta Isla, de quien solicitó hoy audiencia con 
este motivo el Sr. Salcedo. 
—Por el vapor Antonio López, que sale 
en la tarde de hoy para la Península, se 
cursa al Ministerio de la Guerra propuesta 
reglamentaria del arma de Infantería, co-
rrespondiente al mes actual, on la que se 
consrüta para coronel al teniente coronel 
D. Santiago Rodríguez Benedit, para te-
niente coronel al comandante D. José Bochs 
Llorona, para comandante al capitán don 
Francisco Gómez Ramos, para teniente al 
alférez D . Ramón Sánchez Rodríguez y para 
alférez ol sargento primero don Manuel 
Duarte Insua. 
—La respetable casa de comercio de los 
Sros. J. M . Avendaño y Compañía, al co-
municarnos en atenta circular el falleci-
miento de su socio D. Rafael Obanos Istu-
riz, nos participa también que ese sensible 
acontecimiento en nada altera la razón so-
cial n i la marcha de dicha casa. 
—T>'\.CQ L a Bandera Española de Santia-
go de Cuba del dia 18: 
" E l Sr. Administrador ingeniero del fe-
rrocarril de Gaantánamo, nuestro querido 
amigo D. Felipe Aguirre ha telegrafiado al 
Presidente de la Compañía Sr. D . Luis 
Brooks, con fecha 17, que el tren que regre-
saba de Jamaica á las ocho y media de la 
mañana do eso dia al llegar al puente do 
hierro Tomás Brooks sobre el rio Baño, 
descarriló on el primer tramo de dicho 
puente la máquina, un carro de equipaje y 
otro de carga resultando tres individuos 
heridos, de los cuales uno estaba más gravo. 
El puente tiene 110 metros de largo y está 
dividido en tres secciones de 42 metros la 
primera y 37 cada una do las restantes, 
—¡Muchacha! ¡Brígida! ¿Qué 
diablos haces ahí dentro? ¿No ves que sus 
excelencias están aguardándote? 
Brígida so presentó, como en un marco, 
en medio do la reducida puerta de su casa, 
sin atreverse á pasar de allí. Saludó enco-
gidamente á Julia con una sonrisa; miró de 
reojo y con disimulo á Guillermo, y luego 
bajó la vista y comenzó á estirar y revolver 
entre los dedos los picos de su delantal de 
añascóte. 
La novia de José era una beldad de cor-
tijo, con todos los primores que agradan á 
los rústicos. Tenía, por ejemplo, una mata 
de pelo tan abundante y disforme, que pa-
recía increíble que pudiera soportar el pe-
so de sus abultados tufos y anchísima cas-
taña . Diríaso, hablando en el estilo de tales 
gentes, que aquel pelazo, negro y lustroso 
como el azabache, se la eomia, y que por 
eso estaba siempre quebrada de color. No 
merecía ya, empero, su antiguo sobrenom-
bre do la Descolorida, pues un leve matiz 
de rosa comenzaba á trasparentarse bajo su 
cútis, en lugar' de la amarillez linfática á 
que bárbaramente aludió José en cierta 
ocasión. L a boca de Brígida era demasiado 
pequeña, y ella procuraba empequeñecerla 
más, correapondiendo así al mal guato cam-
pesino, quo prefiere y encomia las bocaspa-
rec idasáunhociqui l lo de ra tón. Sus grandes 
ojos negros no carecían de gracia, en medio 
de la seguridad y quietismo de aquel sem-
blante de anémica, y coronábanlos dos ce-
jas enormes y casi corridas, como las del 
Judío Errante, que consti tuían el verdadero 
orgullo de la cast ís ima prometida de José, 
desde que éste las hizo objeto de no sé qué 
madrigal Añadamos que era de más 
que mediana estatura, y que, para resultar 
esbelta, sólo le estorbaban dos ó tres d e s ú s 
cuatro refajos y algunos de los veinticinco 
alfileres cou que afianzaba, sobre desgar-
badísimo jubón, un estirado pañuelo deco-
' • ' i , y ya fendrémos retratada de cuerpo en-
tero a la relamida y tacilurna princesa des 
d e ñ a d a por el acérrimo paje do la P r ó d i g a 1 
siendo la altura máxima de 11 metros. 
Merced á la buena construcción del puente, 
la locomotora no se despeñó porque la ar-
mazón superior la contuvo evitando mayo-
res desgracias. Esta nóche salen para 
Guantánamo el Sr, Presidente de la Com-
pañía y el Jefe de Obras Públicas: á su 
regreso darémos pormenores á nuestros a-
bonados." 
—Por el Gobierno General, de acuerdo 
con lo informado por el Civil de la pro 
vincia y lo dispuesto en el artículo 8? dol 
Reglamento de policía, ha sido separado 
del cuerpo el celador de primera clase don 
Ramón Sicre y Júst iz , habiendo sido nom 
brado en su lugar D . Federico Ramón de 
Pinto, que interinamente desempeñaba una 
plaza de Delegado; en la que ha sido re-
puesto D, José Truji l lo y Delgado, que an-
teriormente la servía, 
—Habiendo acordado la Diputación Pro-
vincial de Cuba declarar vacante el segun-
do distrito dol partido judicial de Manzani-
llo, por el que fué proclamado diputado don 
Cárloa Segrera y Barriga en la elección ve-
rificada en el mes de mayo último, ha re-
suelto el Gobierno Civil de aquella provin-
cia convocar á nueva elección en el citado 
distriio; que so efectuará en los dias 5, 0, 7 
y 8 del mes do octubre próximo, 
—Ha fallecido en Trinidad el Sr. D , Juan 
Rodríguez y García, antiguo vecino y del 
comercio de esta ciudad. 
— El representante en esta ciudad de la 
casa editorial madri leña do D . Carlos Bai-
Uy-Bailliére, Sr, D, Rafael Lahera, ha 
recibido las Agendas de bufete quo parajosta 
Isla, con ol correspondiente calendario y 
calles de la Habana, publica la expresada 
casa. Es un libro interesante y útil, para 
llevar ordenadamente las operaciones de 
gastos y las entradas y esa mul t i tud de 
apuntes, tan interesantes para el mejor ór-
den de la contabilidad doméstica, 
—D, Rafael Medinilla y Lemus ha sido 
nombrado en propiedad, celador de segun-
da clase de Cienfuegos. 
—Ha sido declarado apto para servir 
destinos en policía D, Rogelio Vadel, ha-
biendo quedado expedito para volver á i n -
gresar en dicho cuerpo D . Meliton Viña, 
que se encontraba sujeto á procedimiento. 
—Ha sido autorizado el Sr. D . Gerónimo 
M , de Usora, Dean de la Santa Iglesia Ca-
tedral do esta ciudad y Presidente de la 
Sociedad protectora de niños, para prorro-
gar la celebración de la rifa que se lo con-
cedió por ol Gobierno General. 
—Dice bien E l Comemo&Q Sagua : 
"Sería la minoría una de las riquezas ma-
yores y más lucrativas del país , si los hom-
bres de negocios se decidieran á emprender 
dicha industria en forma, tanto por el gran 
valer que tienen sus productos cuanto por 
las franquicias que el gobierno tiene conce-
didas á los productos para exportar, y los 
aperos y materiales quo haya do importar 
para su aplicación en minas. 
Las minas más antiguas y de más rique-
za, con garan t ía de los capitales que en ellas 
se inviertan, son las de cobre de "San, Fer-
nando" y "Santa Rosa", ubicadas en la 
provincia de Santa^ Clara, en el Hoyo de 
Manicaragua (a) Árimao; en 1822 se de-
nunció la mina de "San Fernando", y en 
1836 la de "Santa Rosa", á m b a s pertene-
cientes hoy á una Sociedad, que según in -
formes fidedignos está preparándose para 
explotarlas de nuevo en gran escala, pues 
ha sido mucho el cobre que de esas minas 
se ha exportado al extranjero en épocas 
anteriores." 
—Según dice un periódico de Madrid, eu 
ol actual mes de setiembre debe celebrarse 
en el castillo de Beauraing (Bélgica) una 
boda. La de su dueña actual, princesa Ma-
ría Leonor Brescencia de Salm-Salm, du-
quesa viuda de Osuna, con el duque do 
Croy, perteneciente á una do las más anti-
guas familias de la aristocracia francesa. 
La que llevó los ilustres t í tulos de Osuna, 
Infantado, BenaventePlasencia, Béjar, Gan-
día, Arcos, Lerma, Santillana, Jibraleon, 
Lombay, Squilace, Eboli y tanto más , cam-
bia rá sus armas, que ilustraron cien héroes 
españoles, por las dol descendiente de otra 
ilustre familia francesa. 
Según añade ol periódico, serán testigos 
de la boda ol duque de F e r n á n Núñez y el 
príncipe de Salm-Salm. 
—Por la Subinspeccion de infantería se 
devuelve aprobada, al jefe de la Brigada 
Disciplinaria, el acta de oficial de almacén, 
para el resto del ano económico, á favor del 
alférez D . Antonio Benedico. 
—Se han devuelto aprobadas á los jefes 
de los regimientos de España y Habana las 
actas para depositarios del primer batallón 
de cada uno de ellos á favor de los capita-
nes D. Benito Manso Pérez y D. Rafael 
Serrano Alemán, respectivamente. 
—Eusebio Blasco, el corresponsal en Pa-
rís de L a Epoca, escribo á este periódico: 
"Volvió do Spa el embajador do España. 
E l Sr. Silvela os popularísimo on aquella 
deliciosa estación, hasta tal punto, que una 
do las calles principales de la vi l la lleva el 
nombre de nuestro compatriota. 
Mr. Gambard, nuestro cónsul en Niza, 
íntimo amigo del ilustre académico, le ha 
hecho los honores de su casa fraternal-
mente. 
El Rey de Bélgica invitó á n u e s t r o emba-
jador á comer con él en Ostende. Comida 
íntima, cuatro cubiertos. E l Rey Leopoldo, 
la Reina, el ministro de Negocios extranje-
ros y el señor Silvela. 
Atento siempre á todo lo que se refiere á 
los artistas españoles, el embajador fué á 
visitar á Sarasate, sin dar á este tiempo de 
ser el primero. 
A su vuelta á París , el primer cuidado dol 
Sr. Silvela ha sido encargar un servicio fú-
nebre en memoria de su compañero de Aca-
demia, nuestro inolvidable García Gut ié-
rrez, 
E l miércoles 2 de setiembre, la colonia 
española, la Societé des gens de letrres y los 
autorea dramáticoa franceses, serán invita-
dos por el embajador literato á asistir á la 
misa que ha de celebrarse en la capilla de 
la Avenue de Friedland, en honra del au-
tor del Trovador y de Venganza catalana.^ 
—En el Instituto de Voluntarios se han 
dispuesto los siguientes ascensos: de capi-
tanes del regimiento Caballería de esta ca-
pital D , Miguel de la Puente Azopardo y 
D . Andrés Blas Fernandez, de tenientes 
del mismo D. Agapito Díaz y Diaz, don 
Melchor Ezguerra, D . Enrique Pazos y Ro-
driguoz y D . Eduardo Pulgaron y Muñoz, 
y de alférez del batallen de Ingenieros don 
Antonio Casanueva y Ruidiaz. 
—Se ha concedido quede en clase do su-
pernumerario, en su cuerpo, el teniente co-
ronel de Artil lería do Voluntarios D . Se-
bastian Sotomayor. 
—Dice un periódico do Manzanillo que el 
jó ven D . Antonio Blanco, que hab ía tenido 
la desgracia de caer en una de las pailas 
donde á la sazón so cocinaba guarapo en la 
finca Santa Isabel, murió á las veinte y 
cuatro horas de haber sufrido t a m a ñ a des-
gracia. 
—Ha fallecido en Manzanillo el práct ico 
mayor de aquel puerto D . Antonio Gon-
zález. 
—En la Administración Local de Adua-
nas se han recandado el dia 21 de setiembre 
por derechos de importación, exportación, 
multas, navegación, comisos, depósito mer-
cantil, interés de pagarés ó ingreso á depó-
sito sobre impuestos de bebidas y 25 cen-
tavos de tonelaje y cabotaje: 
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—Necesito hablarte Ve á verme 
mañana por la m a ñ a n a le dijo la 
Marquesa, haciéndole un guiño en que fi-
guraba como implícita la personalidad de 
José. 
L a jóven se ruborizó levemente, y volvió 
á sonreírse: el viejo mulero hizo nuevas za-
lemas, y nuestros dos amantes, fuera ya del 
caserío de la Cortijada, pusieron otra vez 
sus caballos al trote cochinero. 
Apacible y risueño estaba el campo aque-
lla tarde, como un convaleciente el primer 
dia que deja el lecho y es conducido á ale-
gre estancia bañada por el sol . . Los 
trigos tenían ya medio palmo de altura y 
ostentaban aquel verde purísimo y lleno de 
promesas que ha hecho de este color el sím-
bolo de la esperanza. Las pardas alondras 
andaban á saltos ó tendían su corto y bajo 
vuelo sobre las anchaa veredas ó angoatos 
carriles de la heredad, sin asustarse gran 
cosa de nuestros jinetes: ántes bien parecía 
que iban muy regocijadas delante de ellos, 
enseñándoles el camino. Tenían ya flor los 
madrugadores almendros, y relucían, cer-
canas á estallar, las yemas de los mimbres 
y de otros arbustos de endeble y menuda 
hoja, como demostrando que la impaciencia 
y la temeridad son caractéres infalibles de 
la juventud, puesto que los árboles grandes 
y fuertes no daban todavía señales de creer 
próxima la llegada de la primavera. 
Julia y Guillermo creían, en tanto, haber 
vuelto á la de su vida ó á la de sus ilusiones 
amorosas. Renegaban de lo pasado, ó ima-
ginábanse no haber existido hasta entón-
ces, y se prometían gozar (en innumerables 
diaa futuros, semejantes á aquel en que tan 
regocijados estaban) la felicidad positiva y 
permanente que ya más de una vez hablan 
juzgado imposible sobre la tierra. 
Acaso Julia no formulaba el porvenir en 
términos tan categóricos, sino que, por el 
contrario, procuraba adormecer su espíritu 
al blando arrullo de la dicha presente, para 
no divisar el temeroso m a ñ a n a de su último 
amor; pero Guillermo, que, como más jóven, 
C O N R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor americano Netvport recibi-
mos periódicos de Madr id tres dias más re -
cientes en sus fechas que las que teníamos, 
también por la v ía de los Estados-Unidos, 
alcanzando al 7 del actual. H é aquí sus 
principales noticias: 
D e l o. 
E l Rey Alfonso X I I se halla ya entre no-
sotros: la primera noticia de la invasión del 
cólera fué la señal de su partida para com-
partir loa riesgos de esa espantosa enferme-
dad. Su ánimo generoso, tristemente con-
tristado por las desdichas de su pueblo, se 
confortará en la lucha cou la muerte, si la 
lucha llega, y solícito por el bien do los es-
pañoles y por la felicidad do su patria, ser-
virále de profunda satisfacción llevar ol 
consuelo á los afligidos y su espír i tu de ener-
gía á loa desmayados. 
Con el Rey han venido los ministros au-
sentes, y puedo decirse, por lo tanto, que 
hoy empieza una nueva campaña, más ruda, 
más decisiva si cabe, que la que con heróico 
esfnerzo, merecedor de grat i tud eterna, ha 
realizado el señor ministro de la Goberna-
ción en estos últimos tiempos. 
No ha de vacilar ol Gobierno eu su acción 
vigorosa contra el cólera ni en su empeño 
de robustecer el sentimiento público, si por 
acaso decayera ante la insistente provoca-
ción de las oposiciones. L a doble campaña 
á que ha de dar cima gloriosa el partido 
conservador se rea l izará sin miedo y sin 
desmayo. L a salud de los españoles y la 
seguridad del Estado exigen una suma de 
prudencia igual á la resistencia del enemigo. 
Y bajo este punto de vista es evidente que 
sabrá cumplir sus deberes, por honra pro-
pia y por satisfacción debida al país . 
—Conforme anunciamos á nuestros lecto-
res, esta mañana , á las nueve, llegó á Ma-
dr id S. M . el Rey. 
Los alrededores de la estación del Norte 
se veían ocupados por un inmenso gentío, 
en el que todas las clases sociales ten ían s u 
representación, deseosas do saludar al j ó -
ven Monarca, quo ha querido anticipar s u 
regreso á esta córto, al tener noticia de que 
la epidemia colérica se hab ía presentado on 
España . 
Esperaban en el anden la llegada del tren 
real, el señor presidente del Consejo de M i -
nistros, de uniforme, y con la banda de la 
Orden de Santiago de Portugal; el ministro 
de la Gobernación, señor Romero Robledo; 
el capi tán general, Sr. Terreros; el gober-
nador civi l ; el alcalde señor marqués de Bo-
garaya; una comisión del Ayuntamiento 
compuesta de los concejales Sres. Font, 
Moran, J iménez Delgado y el secretario Sr. 
Fernandez; el señor patriarca de las Indias; 
los directores generales de los armas, Sres. 
Cassola, marqués de Estella, Negron, conde 
de la Cañada; los generales O'Ryan, Gán -
dara, Barges y Moreno del Vil lar ; brigadie-
res duque de Ahumada, Cánovas del Casti-
llo, León, Velarde, Chacón y Gamarra, 
contralmirante But le r ; subsecretario de 
Estado, Sr. Ferraz; de la Guerra, general 
Córdoba; de Gobernación, Sr, Bosch; de 
Ultramar, Sr. Suarez Vig i l ; de Marina, con-
tralmirante Topete, y los Sres. Catalina, 
Corbalan, Armas, conde de las Almenas, 
Morcillo, intendente Sr. Aranda, Rodríguez 
Rey, Castro, Longo, Pulgar, marqués de 
Perijáa, de Valdeiglesias, Cortés, Mart ínez 
(D. W.) , Ferrer, Vida, Barat, Polak, viz-
conde do Irueste, Isasa, Concha Castañeda, 
condes de la Romera y Muguiro, Dánvila, 
Guerola, Perier, Ber t rán de Lis, Retes, 
marqués de Goicoerrotoa, Oliva, Flores, 
Láa , Elola, Escobar y otros muchos que no 
recordamos. 
Una compañía del batallón de cazadores 
de Manila, con bandera y música, hizo á 
S. M . los honores de Ordenanza. 
En el tren real venían con el Roy los mi -
nistros, el señor marqués de Alcañices, el 
general marqués de P e ñ a Plata, los ayu-
dantes capi tán de navio Carvajal, capi tán 
de fragata Arana, teniente coronel Aguilar 
y el doctor Camisón. 
S. M . fué vitoreado calurosamente, tanto 
en la estación como en el tránsito de ésta á 
Palacio por el público que esperaba su lle-
gada, arrojándole al coche gran número de 
flores y palomas. 
En la puerta de San Vicente vimos la 
música del Hospicio, en la plaza de San Gi l 
la do San Bernardino y en la callo de Bailen 
una orquesta de bandurrias y guitarras y 
gran número do jóvenes de las clases popu-
lares que no han sido ni piensan ser emplea-
dos, pero que trabajan en sus respectivos 
artes ú oficios. 
Las tropas no han formado en la carrera. 
A l salir S. M . de la estación ocupó con el 
señor marqués de Alcañices y el general 
Blanco un landeau arrastrado por dos ca-
ballos. 
E l Rey vestía el uniforme do diario de ca-
pi tán general. 
Ya en Palacio, recibió S. M . en la cámara 
á los ministros do la Corona, gobernador 
civi l , directores d é l a s armas, capi tán gene-
ral, generales con mando en el distrito y 
varios individuos do la alta servidumbre de 
Palacio, quo pasaron á ofrecerle sus respe-
tos. 
Durante este acto, una de las músicas 
ejecutó varias piezas delante de la puerta 
del Pr íncipe . 
E l natural deseo do conocer en todos sus 
detalles el estado de la epidemia en la pro-
vincia de Alicante que tenía el Rey, motivó 
el que, bajo su presidencia, se reuniesen los 
ministros, durando este Consejo próxima-
mente hora y media. 
E l señor ministro de la Gobernación pre-
sentó gran número de datos interesantes, 
que justifican plenamente la enérgica y 
previsora conducta del Gobierno. 
En cuanto á las medidas que deben adop--
tarso, en el caso desgraciado de propagarse 
más la enfermedad, el ministro de la Guerra 
expuso las que hab ía tomado, de hacer salir 
de las poblaciones las fuerzas que les dan 
guarnición; estableciendo en sus contornos 
los correspondientes campamentos. 
Por último, quedó acordado que S. M . v i -
site esta tardo, á las cuatro y media, el edi-
ficio destinado á Asilo de la Reina Merce-
des, acompañándole los ministros de la 
Guerra y de Gobernación, con objeto de re-
solver sobre el terreno la distribución que 
deba darse para establecer en el mismo el 
Hospital de coléricos, dedicando una parte á 
los atacados pertenecientes al ejército. 
— L a Bepública no pierde la esperanza de 
que al fin se realice la tantas veces rota 
coalición de los republicanos; y se funda 
para ello en quo la piden sus amigos de 
provincias. 
Nosotros creómos que no se llegará á un 
acuerdo en ese punto, entre otras razones 
porque á E l Globo y E l Liberal escriben en 
sentido distinto sus correligionarios de to-
das partes. 
—En el expréss de Cáceros ha llegado 
esta tarde á las cinco á Madrid el señor 
presidente del Consejo de Ministros. 
En ol anden de la estación de las Deli-
cias se hallaban reunidas mul t i tud de per-
sonas do todas las clases sociales deseosas 
de saludarle. 
era también m á s temerario, al modo de los 
impacientes arbustos ya dichos, daba libre 
curso á su soñadora fantasía, y llenaba todo 
el resto do su existencia y toda la extensión 
de aquel valle con ilimitadas esperanzas de 
paz y ternura . . , y hasta con planes de úti-
les y gratos entretenimientos, en que su. 
misma actividad intelectual hallase pasto, 
júbilo y recompensa. 
No hubo, pues, cosa n i sitio del llano ni 
de la mon taña que no abarcara ni trastor-
nase la poderosa imaginación del poeta-in-
geniero durante aquella primera y rápida 
v is i ta . . Ta l paraje sería áp ropós i to para 
pescar en el rio: t a l otro para cazar en el 
monte: entre aquellas alt ísimas peñas se 
podía sestear el verano: bajo aquellos árbo-
les leerían y dibujarían juntos las mañanas 
de primavera: para giras de invierno, nada 
como la solana cubierta de olivos: para go-
zar de la vendimia, construirían una choza 
en el viñedo. E l manantial de agua potable 
merecía ser encerrado en una gruta artifi-
cial de risco y musgo, con toscos asientos, 
desde donde" ver fluir la bullente linfa. En 
la era de pan-trillar colocarían el estío una 
tienda do campaña, á ñn de dormir alguna 
noche entre los haces, la parva y los monto-
nes limpios, á uso y estilo de buenos labra-
dores. Además, y no ya como asunto de re-
creo, sino como important ís ima mejora, que 
quintuplicaría el valor del Cortijo, se podía 
hacer una presa de tres metros de altura, 
en la garganta por donde ol riachuelo en-
traba en el valle, y meter así en riego cien 
fanegas do tierra que ontónces eran de se-
cano, amen de aprovechar cierta hondona-
da que habia ontre dos colinas, para depo-
sitar ó almacenar, por medio de la nueva 
acequia, en una especie de gran balsa ó 
pequeño lago.. (¡desde luego se le daría es-
te pomposo nombre!), agua suficiente para 
regar muchas hazas de maíz y muchas hor-
talizas cuando los calores caniculares seca-
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Eatvu ollas rucordaiuos á los ministros de 
y ],/(?í)boniacion y ííacionda, general Térro 
nw, sobornador civil, Sr. Villavorde, gene 
rafea diiquo do Viatahermosa y conde de la 
gMÉ. (/«fiada, ol subsecretario de la Guerra, y 
/os aonorcs inarquosos do Hogaraya, Cara-
•pna, Valdeiglesiaa, condes de Plhohermo-
n b , Almonas, Casa-Sedano, Hornera y V i -
H a r , y los Hros. Boscli, Sánchez JJustillo, 
• E s t r a d a (D. Luis), Amorós, Vida, Lafuen-
I Be, Santos Guzman, Nido, Martin Esteban, 
• Pulgar, G-arrido Estrada, Fernandez Cadór-
| niga, Fontan, Roda, Lorite, Homero Leal, 
IMar t ínez Corbalan, Martinez (D.Diego), 
f Marín, Massa, Jiravo (bijo), Lacal, Zara-
"goza, Jiménez (D. Francisco de P.) y Gi-
raldoz. 
El tren l legó con toda puntualidad. 
Las aguas de Mondariz han probado per-
fectamonto Mi-, 0á.&ovap, y do olio nos 
félloitanm 
El Sr. Cánovas yo dirigió á la Presidea-
cia, acompañándole m su carruaje ol señor 
Koinero Robledo. 
—En los ministerios do la Gruorra y Ha-
cienda so trabaja en la redacción de uu 
proyecto do loy para unificar las pensiones 
militaros y civiles, y que lia do sor proson-
tado A las Cortos ou la próxima legisla-
tura. 
—Créese que el general López Doinin-
j^ue/, suspeuderá su viajo á Granada, en 
vista do las circunstancias actuales. 
—Se encuentra onformo desde haco al-
guuoo diao on Carmena el Sr. D. Lorenzo 
Dominguo/;, vicoprosidento del Congreso de 
diputados. 
—Bolsín.—¥A\ el do anocbo so cotizó el 
cuatro porpétuo á GO'lo ün de mes.—Di-
nero. 
m 0. 
No se puedo negar que el Sr. Sagasta 
hace cuanto puedo para la formación del 
partido liberal. 
lió aqui una IVaso ingeniosa quo s o l é 
atribuyo respecto á los prohombres do la 
izquierda quo vuelven al hogar paterno del 
fusionismo. 
—Yo no conozco los grados que se hayan 
ganado en la facción: cada cual t endrá ol 
empleo y sueldo cou que se fué, 
Y contesta ¡l esto E l Imparcial: 
"Piensa muy bien el Sr. Sagasta: si el Sr. 
Duque do la Torro hubiera hecho lo mismo, 
no habrían pasado do cabos segundos la 
mitad de los segundos cabos do la fusión." 
Vemos que todo se va arreglando, y (pie, 
en efecto, el partido conservador h a b r á do 
ceder el puesto á tan vigoroso partido l i -
beral. 
—Esperase on Costeña á S. M . la Reina 
madre. 
-Ha íállecido en Vich ol general D. Ma-
nuel Andía, segundo cabo quo habla sido 
del distrito militar de Cataluña. 
—S. AI. el Rey se propone, sogun hemos 
oido, pasar al lado do la roal familia ol día 
del cumpleaños de la princesa do Astúrias, 
que es el 11 del actual. No sabemos si, con 
esto motivo, pe rmanerá algunos dias on La 
Granja. 
—No se habla de política: los partidos 
han abierto un paréntesis , del que sólo se 
aprovechan las oposiciones siempre en la 
brecha, para censurar con acritud al ad-
versario. 
Ni la circular do la izquierda, muerta on 
flor, ni la actitud del fusionismo, á quien 
aún cróon algunos con esperanzas do impo-
sibles resurrecciones, ni los sueños de los 
revolucionarios, nada do esto ba preocupa-
do hoy á las gentes. 
La opinión ha estado unánime on aplau-
dir el regrosó do S. M . ol Roy, y on celebrar 
la energía con que, á despecho de algunos, 
prosigue ol Gobierno su admirable campaña 
en pro do la salud pública. 
Estas son, en realidad, las dos notas sa-
liontos del dia. 
—Sogun telegrama do Segovia, S. M . Ia 
Reina y real familia llegaron á las sois y 
cuarenta do la mañana á Segovia sin nove-
dad, coutiuuando á las sioto su viajo á San 
Ildoíonso, donde fueron recibidas por toda 
la colonia madri leña. 
—Esta tardo á las cinco ha visitado S. M . 
ol magnifico odiíicio construido por la D i -
putación provincial al extremo dol barrio 
do Salamanca para asilo de niños huérfanos 
de ámboa sexos. 
Acompañaron á S. M . los ministros do la 
Guerra y do G obernación, ol marqués do 
Alcañicos, el gobernador civil , ol alcalde, 
los diputados provinciales señores Hernán-
dez Prieta y Rojas, ol director general de 
Administración y Sanidad Mil i tar Sr. Sala-
manca, ol secretario do dicho Centro señor 
Forror, el arquitecto provincial Sr. Fernan-
dez do los Honderos, el secretario do la D i -
putación Sr. Pozzi. 
El Rey hizo grandes elogios dol editicio, 
quo os do sólida y elegante construcción, y 
reúno cuantas condiciones requieren osta 
clase de establecimientos, pudiondo actual-
mente dedicarse, si las circunstancias lo 
exigiesen, á hospital do coléricos y estable-
corso separación conveniente entro los civi-
les y militares, pues hay sitio para más de 
400 camas. 
El terreno on que está ol odiíicio, tiene 
300,000 piés do superficie, formando la 
manzana núm. 260—A—do la segunda zona 
del ensanche, limitada por Poniente (donde 
está la fachada) por la callo de Nuñez de 
Balboa; por ol Norte, por la de D^ María 
de Molina; por Levanto, por la de Castelló, 
y por Mediodía por la dol general Oráa, 
que conduce do la callo do Claudio Coello 
al barrio do la Guindalera. 
La fachada, de sencillo estilo bizantino, 
es do muy buen gusto; ol comedor, clases y 
dormitorios así como las galerías son espa-
ciosas. En el sótano están las cocinas, de 
hierro, con ascensores al comedor; hay tam-
bién en los patios edificios aislados, desti-
nados á enfermería, gimnasio, baño y la-
vadero. 
Empezaron las obras á mediados do 1880, 
terminando on enero del actual. Fueron 
dirigidas por el arquitecto D. Cárlos Velas-
co, bajo la inspección del Sr. Ronderos. Su 
importo, cinco millones de reales. 
Dentro de ocho dias so habrán desmon-
tado, para formar las callos, más do 10,000 
metros cúbicos do tierra. 
Moroco elogios la Diputación provincial, 
por haber construido este edificio. 
— E l conde de Balazoto ha fallecido á las 
tres de la madrugada do hoy en Madrid. 
Aunque hace tiempo venía padeciendo 
penosa enfermedad, se repuso de ella re-
cientemente y hacia estos últimos dias su 
vida habitual. 
El señor conde do Ralazoto procedía del 
antiguo partido moderado y pertenecía hoy 
al liberal-consorvador, dando siempre prue-
bas do gran consecuencia política. 
Desempeñó el alto puesto do jefe superior 
de Palacio. 
Era Grande do Españr do primera clase, 
caballero del Toisón de Oro, gran cruz do 
darlos I I I y sonador dol reino, por derecho 
propio. 
Esta mañana so ha verificado su entierro 
en ol cementerio de San Isidro. 
Sobro ol fórotro, do zinc bronceado, veían-
se las insignias del Toisón do Oro y las 
bandas de Cárlos 111, Cristo de Portugal y 
Rosa del Brasil, y fué conducido desde la 
casa mortuoria on una carroza tirada por 
seis caballos, á cuyos lados iban con hachas 
encendidas porteros del Sonado. 
Seguía á pió ol duelo, presidido por los 
señorea condes do Vilana, Porior, coronel 
Gallegos y dos sacerdotes, y entro ol gran 
númoro do personas quo lo formaban se en-
t onlraban ol ministro do la Guerra, el vico-
almirante Pavía y Pavía, ol duque do la 
Victorin. lo:̂  maniuoaes do la Torrecilla, 
Vallejo, Goicorrotea, los condes de la Ca-
nadá, Romera, Mirasol y Santa Genoveva, 
vizconde de Rías y los señores Fernandez 
de la Hoz, Colmoiro, Zarate y Figuoroa. 
A la cabeza de una larga fila de coches 
marchaban uno do la Real Casa, con seis 
caballos y palafreneros, otro de gala, del 
Senado, y los dol presidente del Consejo y 
ministro de la Gobernación. 
Descanse en paz el ilustre patricio. 
Del 7. 
E l Progreso habla do temores en la cues-
tión de órden público. Falso: demasiado sa-
ben los conspiradores quo ahora no sorpren-
den á nadie. 
— E l costo del Instituto de enseñanza que 
el Sr, G. da Guarda establece á expensas 
suyas en la Coruña, asciende á 200,000 du-
ros. 
—Los periódicos do Tarragona hacen 
constar el entusiasmo con quo aquel vecin-
dario ha recibido la real órden del ministe-
rio de Fomento autorizando la cont inuación 
do las obras del puerto. 
Encon t ra rán colocación on ellas muchos 
operarios que carecen de trabajo, por razón 
de las circunstancias. 
—Aunque sea innecesario para los que sa-
ben lo que pasa, la insistencia do las oposi-
ciones nos obliga á repetir una vez por to-
das, quo léjos do existir la m á s mín ima d i -
sidencia entre los ministros, n i diversidad 
de apreciaciones, todos se hallan tan uná-
nimes, que ni siquiera necesitan reunirse por 
no haber nada urgente de que tratar. 
Antes del dia 11 quo, como ya hemos d i -
cho, pasará S. M . en el Keal Sitio, con mo-
tivo del cumpleaños de la princesa, se cele-
b r a r á bajo la presidencia del Roy el Conse-
jo ordinario adelantado con este motivo, y 
acaso los ministros celebren también como 
preparatoria una reunión. 
—Según telegramas particulares de Cons-
tan Cinopla, la cuarentena á que se someto* 
rán las procedencias de Alicante no serán 
de cinco dias, sino de diez, y sólo serán ad-
mitidos los buques en los puertos de Tr ípo-
l i , de Alrica, Beiruth y Smirna, rechazán-
dolos de los demás. 
—S. M, el Rey ha asistido esta tarde á la 
tradicional Salve de Atocha. 
—La política duerme en los circuios. No 
hay tema que despierte el interés público: 
todo se halla reconcentrado en la cuestión 
sanitaria, cuyo aspecto, como el lector ha-
brá visto, es hoy más satisfactorio que ayer. 
—Dentro do breves dias sa ldrán de la 
cárcel de Jerez cjie destino á los presidios 
de África los reos condonados á cadena 
perpé tua en la causa de L a Mano Negra. 
—Ayer tarde salió para la Granja el se-
ñor ministro de Marina, de donde se propo-
ne regresar m a ñ a n a con su familia. 
-El soñor ministro doTTltramar continua 
molcatadü por un catarro. Ayer despachó 
on su casa cou los directorea y oficiales de 
su departamento. 
Hoy so hallaba más aliviado. 
Del Times de Londres de 9 del actual 
traducimos ol B i g u i e n t e despacho: 
Madrid, 8 de setiembre. 
Todas mis noticias acorca dol que so lla-
ma cólera asiático en las provincias de A l i -
cante y Lérida comprueban quo la epidemia 
no ha ido en aumento. 
Los periódicos do oposición de esta ma-
ñana dicen que en las poblaciones invadidas 
han disminuido los casos. 
Lo verdaderamente lamontablo os ol sis-
toma de lazaretos quo ha convertido todo 
el país on una plaza bloqueada. 
Correspondencia del "Diario de la Marina" 
CARTAS D E I T A L I A . 
Moma, o í de agosto, 
ti 
El cólora se extiende cada dia más en la 
península itálica y ya están invadidas ias 
provincias de Bergamo, Campobasso, Cu-
neo, Gónovaz Luca, Massa, Parma, Pisa y 
Turin; y Nápoles tan inmediata á Roma, ha 
sido invadida do una manera terrible, con-
tándose más do la mitad do muertos entre 
el número do atacados. Como la capital 
de las Dos Sicilias es la que provée á Roma 
do los artículos de alimentación más nece-
sarios, ol saber quo allí existo ol cólora ha 
infundido general espanto; y nos hace per-
der la esperanza de que no recibiríamos la 
epidemia. Como ol miedo no tiene racioci-
nio, todo el mundo acusa al Gabinete De-
prétia por no babor sabido librar á I tal ia de 
la invasión colérica, y do las naturales con-
socuencias de abandono do negocios, huida 
á países no invadidos y peticiones de cordo-
nes sanitarias, que muchos municipios a-
cuerdan por su propia autoridad, prohibien-
do la entrada dé viajeros y comestibles. 
ü n Gobierno quo permito á los munici 
pies la adopción de medidas quo sólo á él 
incumben, y á los pueblos, que como si ca 
recieecn de Gobierno, tomen por sí y ante 
sí cuantas medidas les inspiran el miedo y 
la ignorancia, no es un Gobierno faerto y de 
seguro no es respetado. La prensa séria 
no cesa de llamar la atención del ministerio 
para que corte de raiz estos abusos, ponien 
do en el acto el debido correctivo. 
El espectáculo que actualmente da la 
Italia de sí, permitiendo, como ya hemos 
dicho, (pie cada municipio so erija on Go-
bierno, no es digno de\m pueblo,—que haco 
poco era dividido on diferentes Estados,— 
y que hoy aspira á sor oido en los consejos 
do Europa. Mióutras las precauciones sa-
nitarias fueron tomadas por iniciativa del 
Gobierno y bajo su responsabilidad, nada 
hay quo decir, aunque no croamos gran co-
sa en la eficacia do las cuarentenas y laza-
retos; pero en la iucortidumbre en quo so ha-
llaban tés ministros, vista la diferencia de 
opiniones do los médicos más renombrados 
do la Europa, los cuales unos dicen quo cua-
rentenas y cordones militares son supér-
lluos, mientras los otros opinan lo contra-
rio, nada do más justo que obedecer á las 
órdenes emanadas del ministro dol Interior, 
que os ol encargado do tutelar lo mismo la 
salud pública, que los intereses materiales 
do los súbditos en la península. Poro que 
el sindaco de Ancona se permita dar una 
órden en la cual prohibo terminantemente 
la entrada en la ciudad, á toda persona que 
no haga constar que hace veinte dias que 
no ha hiibitado ningún pueblo dondo ostu-
vieso ol cólera, es una anomalía, pues no 
sólo so dañan los intereses materiales, sino 
so aumenta el miedo quo tan mal consejero 
es en tales ocasiones, 
Gtro municipio, ol do Pcrusa, por sí y 
ante sí; quiso imponer una cuarentona do 
quince dias á los quo viniesen de Liorna; y 
á las puertas do la Ciudad Eterna, eu Or-
vioto, un alcalde dió la órden do cerrar in -
modiatamonto las puertas do la ciudad, no 
permitiendo la entrada ni la salida á alma 
viviente, siendo necesario casi usar do la 
fuerza armada para hacer que el buen al-
calde recobrase un poco de sentido común, 
pues queriendo preservar sus administrados 
del cólera, los exponía á una muerte más 
segura, la dol hambre. 
En Calabria, aún ha sido más espantoso 
el pánico; pues habiendo cundido la voz de 
que los (pie hablan huido de la Spezia iban 
on un tren do ferrocarril en dirección á 
Reggio, no sólo so opuso el pueblo armado 
á que dicho tren siguiese su camino, sino 
que la enAendieron á tiros, siendo necesa-
ria toda la ov^rgía de las autoridades para 
impedir innmorables desgracias. Fué impo-
sible calmar la agitación de la muchedum-
bre y los pobrefc viajeros tuvieron que pasar 
muchas horas on los •wagones, hasta que la 
llegada de numerosas fuerzas del ejército 
pudo hacer quo el órdon so restableciese un 
tanto. No ha sido necesario hacer uso de 
las armas, pero el Gobierno para impedir 
estos desmanes, ha mandado una brigada 
de infantería compuesta de dos regimientos, 
para quo se vigile la vía férrea, pues so teme 
que excitados por el miedo, las labriegos de 
la campiña que no rompan los rails para 
cortar así las comunicaciones con Nápoles, 
que es de dondo parte la línea férrea de la 
Calabria. 
11. 
En cuanto se supo en Roma el estrago ho-
rrible que hacía el cólera en la Spezia, so to-
maron todas aquellas medidas que el deber 
del Gobierno le imponía, enviando numero-
sos módicos, auxilios do toda claso, hacien-
do marchar de Génova y de Florencia va-
rios batallones para establecer ol cordón 
sanitario, aislando así la desventurada ciu-
dad, la que en los tres primeros dias tuvo 
más do trescientos casos de cólera, de los 
cuales murieron ciento setenta. Gran res-
ponsabilidad pesa sobre las autoridades de 
la Spezia, pues se ha asegurado y repetido 
por los periódicos que se hallaron en jardi-
nes y callejuelas cadáveres insepultos, que 
hablan fallecido de la epidemia, lo cual con 
los fuertes caleros que aún hace en la I tal ia 
meridional, fué una de las principales causas 
dol desarrollo que tomó la epidemia en la 
primera semana. 
Hoy, en la Spezia, el cólera ha descrecido 
un tanto, pues según el boletín oficial quo 
publicó L a Gaceta, ayer hubo 30 casos, fa-
lleciendo doce enfermos. 
En el P íamente ha habido otro pueblo. 
Busca, do diez mi l habitantes, quo fué in-
vadido por el cólera tal vez con más furia 
que la Spezia, pues en los dias que desdo su 
aparición, hasta hoy han mediado, han sido 
atacados más de trescientos, habiendo fa-
llecido más do la mitad, pues llegó el nú-
mero de estos últimos á ciento sesenta y 
cinco. 
A l saber el rey los estragos que hacía el 
morbo en un pueblo de su querido Piamon-
to, no t i tubeó un momento en emprender la 
marcha para Busca, acompañado del presi-
dente del Consejo Deprótis, el cual, no obs-
tante lo avanzado de su edad, quiso com-
partir los peligros á que se exponía su so-
berano. A l llegar á Busca todo lo que el 
pueblo encerraba de personas hábiles 
para poder andar lo esperaba en sus puer-
tas; y cuando una inmensa aclamación lo 
acogió, dándole ol t í tulo de padre y do so-
berano, la emoción de Humberto de Sabo-
ya era visible á todo ol mundo. No so con-
tentó el rey de I tal ia en visitar tan sólo el 
hospital de los coléricos, sino que alargó su 
inspección á los lazaretos, extendiéndola 
también á las casas donde se hallaban los 
enfermos de más gravedad. Esta regia visi-
ta ha servido do gran consuelo á aquellos 
desventurados moradores; y al despedirse 
el monarca italiano entregó al sindaeo del 
pueblo diez mi l francos, para que fuesen 
distribuidos á las familias de los coléricos y 
á los pobres del pueblo. 
Otro ejemplo de la misma índole ha da-
do el cardenal Sanfelice, arzobispo de Ná-
poles, cuyas virtudes y caridad cristiana 
son tan conocidas. Sabiendo el eminentí-
simo purpurado que había una jóven ataca-
da del cólera, la cual no habla recibido el 
Sacramento de la Confirmación, quiso, cum-
pliendo con su misión evangélica, i r él mis-
mo á suministrarlo este Sacramento. En 
vano el cabildo de la r iquísima catedral de 
Nápoles y los prelados que rodean á este 
pr íncipe do la Iglesia, quisieron oponerse á 
que el cardenal cumpliese lo que habla pro-
metido, basándose para ello, no sólo en el 
peligro inminente que corría ei no en el esta-
do do su salud, bastante delicado. E l cardo-
nal Sanfelice con aaue l l aamab iüaacKiuo le 
es peculiar, pero al misino tiempo con a-
quella entereza que le caracteriza, contestó 
que su puesto era á la cabecera de los quo 
sufren y que discípulo de Jesucristo, que 
ría llevar su parte de cruz como la llevó el 
Divino Redentor; y acompañado de un solo 
prelado, se presentó en la habitación de la 
onforma, ya gravísima, suministrándole el 
Sacramento de la Confirmación. A l salir 
de la casa encontró el cardenal á un pueblo 
inmenso que lo esperaba, el cual después 
de aclamarlo con entusiasmo, le fué acom 
pañado en medio de vivas al eardenal San 
felice, vivas á nuestro padre que ama al 
pueblo y otras infinidades de demostracio 
nos á que tanto se presta el carácter vivo ó 
impresionable de los napolitanos, hasta de 
jarlo en el palacio arzobispal. 
I I I . 
Loa detractores do la religión y de la mo 
uarquía lionou estos dos ejeuipíoa quo imi -
tar; y en vez de organizar en la Ciudad 
Eterna demostraciones hostiles, con el fin 
aparente de celebrar el 20 de setiembre de 
1870, dia en el cual entraron las tropas ita 
lianas on olla; pero cuyo principal objeto es 
zapar las bases de la monarquía, debían 
prestarse á lo que la caridad y el bien de 
a sociedad exigen. 
Lo peor es que esta vea á la cabeza de la 
domostracion so pono el duque do Torlonia, 
sindaco de Roma, el cual se ha puesto de 
acuerdo con algunas sociedades liberales 
para que todo proceda con órden; pero es 
de temer que la manifestación sea lo 
más anticlerical posible y quo en ella ten 
gamos más ruido y algazara que los años 
anteriores, con los consabidos discursos 
contra el Papa, curas y partido católico. 
Una sociedad revolucionaria, titulada 
Reduci independente delle patrie batalle, que 
tiene su sede inmediata al Vaticano y que 
más de una vez hemos hablado do ella on 
estas cartas, ha dirigido por el órgano de 
su Presidente, una protesta contra los a-
cuerdos tomados por ol sindaco de Roma, 
aconsejando que no asistan á la manifesta-
ción presidida por el municipio, si ántos es-
te no so obliga á que se pida la anulación 
do la ley de garant ías pontificias, como 
igualmente la abrogación del artículo pr i -
mero dol Estatuto constitucional. Dado ol 
caso quo el municipio no acepte estas con-
diciones, tendremos dos manifestaciones; 
pero los disidentes, como hemos dicho, lo 
mismo atacan al Vaticano que al Quiri-
nal. 
Su Santidad ha lijado la época en la cual 
tendrán lugar los dos Consistorios, secreto 
y público. E l primero tendrá efecto el dia 
29 del próximo sotiembro y el segundo el 
dos de octubre, en el cual serán preconiza-
dos nueve príncipes de la Iglesia. La muer-
te del cardenal Moreno ha sido muy sentida 
por Su Santidad; y el fallecimiento de este 
purpurado dará ocasión para quo reciba el 
capelo el ilustro arzobispo do Valencia. 
También so habla de elevar á la dignidad 
cardenalicia á monseñor llampolla actual 
nuncio de la Santa Sede en Madrid. De los 
cardenales franceses no se dice nada, pues 
parece que Su Santidad querría esperar aún 
más tiempo hasta ver en qué paran las co-
sas do Francia. 
Llegó en los primeros dias de la semana 
pasada nuestro embajador cerca d é l a Santa 
Sodo, señor marques de Molius, con toda su 
familia. Mucho se ha hablado sobre su 
arribo, en época donde ordinariamente las 
embajadas y legaciones están representa-
das por segundos secrotarios; y como la 
prensa callejera tiene siempre empeño en 
denigrar á la Santa Sede, estos órganos 
veían en la llegada del marqués do Molins 
los síntomas precursores, si no do un rompi-
miento diplomático, á lo ménos gran tiran-
tez entre España y el Vaticano. L a venida 
del señor embajador de España, no ha teni-
do más objeto quo asistir al alumbramiento 
de su nuera Doña Cármcn Roca de Togores, 
hija dol soñor marqués de Tornero, que 
igualmente se halla en la Ciudad Eterna. 
El parto ha sido felicísimo, dando á luz un 
robusto niño, el cual, como su madre, gozan 
do perfecta salud. E l bautizo tuvo lugar 
en la capilla do nuestra embajada, siendo 
padrinos el señor marqués de Torneros y la 
señora marquesa do Molins, ' Asistieron á 
él toda la familia paterna y materna, la 
condesa de Coello, los secretarios y agrega-
dos do las dos representaciones, monseñor 
Isbert, auditor de Rota por España, monse-
ñor Rougior, rector de nuestro Monserrat y 
cuanto de distinguido cuenta la colonia es-
pañola en Roma, 
E l bandolerismo, quo tanto ha dado quo 
hacer á las autoridades, va desapareciendo, 
pues habiendo la fuerza armada logrado 
capturar á media docena do foragidos, la 
tranquilidad principia á renacer en los pue-
blos y aldeas de la campiña romana. Espe-
ramos que esta activa persecución concluya 
de una vez con esta plaga, quo tanto daño 
hace á Italia, pues la mayor parte do los 
viajeros tomían salir de Roma por el miedo 
que los infundían las partidas do ladrones. 
X X X . 
GRAN BAILE.—En el Casino Español de 
la Habana tuvo efecto anoche el gran baile 
dispuesto para celebrar los dias de S. A. la 
Serenísima Princesa de Astúrias, Da Mer-
cedes de Borbou. 
L a entrada principal del edificio que ocu-
pa el patriótico instituto se hallaba visto-
samente adornada con hermosas macetas, 
flores y ramaje, cuyo trabajo fué encomen-
dado al inteligente Sr. Armand, dueño de 
uno de los mejores Jardines que cuenta esta 
capital. 
L a escalera, toda alfombrada, tenía en 
sus descansos espejos clarísimos; y en los 
espaciosos salones altos, que ostentaban en 
la parte superior lindos pabellones de gasa, 
lucían nuevos jarrones y jardineras, obser-
vándose la mejor simetría en su colocación. 
La concurrencia fué numerosa, aunque 
no tanto como se esperaba, á causa de la 
importuna lluvia que cayó precisamente á 
la hora do comenzar el sarao. Este, sin 
embargo, estuvo muy animado y lo dieron 
realce no pocas señoras y señoritas atavia-
das con suma elegancia. 
Entre los caballeros se contaban el Ex-
celentísimo Sr. Gobernador Civil de la Pro-
vincia, otros altos funcionarios, y una ga-
lante agrupación de jóvenes bailadores que 
rendían cumplido homenaje al bello sexo. 
Una orquesta excelente tocó allí, á cortos 
intervalos, rigodones, danzas, cuadrillas, 
valses, polkas y lanceros; y la fiesta con-
cluyó á una hora bastante avanzada, ret i-
rándose muy satisfechos cuantos tuvieron 
ocasión de disfrutar de la misma. 
RECTIFICACIOK.—No es nuestro respe-
table amigo el Sr. D. Felipe Poey quien 
dará una conferencia mañana, vicrnes; en 
el Nuevo Liceo de la Habana, según se 
anunció equivocadamente ayer, sino el se-
ñor D . Federico del mismo apellido, como 
podrá verse en el programa de la velada 
que se inserta en otro lugar. 
M ú s i c o s MEJICANOS.—Un diario que ve 
la luz en la capital de Méjico, ha publicado 
úl t imamente lo quo sigue: 
"Los alumnos del Conservatorio Nacional 
de Música, ofrecieron en esta semana á su 
director ol Sr. Alfredo Bablot, dos hermo-
sas fiestas, para celebrar su cumpleaños; 
dos conciertos que han venido á demostrar 
que en aquel recinto del arte, casi olvidado 
en medio dol oleaje de los sucosos do hoy, 
hay quienes trabajan por penetrar en el 
santuario del más bello, del más sublime de 
los conocimientos humanos. 
En el concierto del lunes eo ha distingui-
do en primer lugar, una jóven hija de Gua-
najuato, la Srita. Espiridiona Macapagal, 
que posee extensa y hermosa voz de con-
tralto; cantó una romanza con tal senti-
miento y con tal arte, que desde luego el 
público adivinó en esa jóven á una de 
nuestras futuras celebridades. La señorita 
Virginia Galvan so hizo aplaudir calurosa-
mente en una ár ia de Dinorah; también el 
Conservatorio se enorgullece con esa jóven, 
cuya hermosa y limpia voz do soprano sfo-
gato, le promete grandes triunfos en la 
senda que ha emprendido. L a Srita. Cár-
men ü n d a interpretó una de las más bellas 
inspiraciones de Bellini, recibiendo entu-
siastas aplausos. 
Entre los cantantes, se hicieron notar los 
Sres. Adrián Guiachenné y Manuel Escu-
dero, el primero, tenor ya bastante conoci-
do en los círculos privados en donde ha dado 
á conocer su hermosa voz; el segundo, ba-
rítono de" bastante porvenir. 
El miércoles fué obsequiado el Sr. Bablot 
con otro concierto: lo más notable en él, á 
nuestro juicio, fué un capricho de Konski, 
tocado por la orquesta del Conservatorio, 
una fantasía de la Stranjera, instrumentada 
por la Srita. Dellina Mancera, y ejecutada 
por la orchestina del Conservatorio. 
L a orquesta de señoritas está formada de 
la manera siguiente: 
Sritas. Bonifacia Maldonado, Concepción 
Valenzuela, Concepción Ruiz, Clemencia 
Argandar, Dolores Couto, Estela Carrasco, 
Francisca Linares, Guadalupe Várela, Gua-
dalupe Vallejo, Guadalupe Franco, Isabel 
Gbregón, Isabel dol Moral, Josefa Rosales, 
Joaquina Alfaro, Leontina Sobrino, Merce-
des Mancera, Paz Várela, Paz Leal y Re-
fugio Moran. 
Director: Sr. Luis J. Moran, 
Las graciosas ejecutantes fueron muy 
aplaudidas. L a Srita. Isabel Obregon y el 
Sr. Juan Curti, tocaron en dos arpas; le 
Srita, Refupio Torres Aranda cantó una 
cavatina del "Trovador," la Srita M . da 
Chavez tocó en el violin una pieza de Be-
riot, y á las Sritas. Unda y Galvan volvie-
ron á hacerse aplaudir. 
La concurrencia más distinguida y ele-
gante honró ámbos conciertos, por cuyo 
éxito debemos felicitar al señor director del 
Conservatorio." 
VACUNA.—Se adminis t rará mañana, vier-
nes, en las alcaldías siguientes: En la de 
San Felipe, de 2 á 3. por el Dr. Palma. En 
la de Vives, de 1 á 2, por el Dr. Reol. En 
la de Pueblo Nuevo, de 8 á 9, por el Ldo. 
Plazaola. En la de la Punta, de 1 á 2, por 
el Sr. Hoyos. 
VELADA.—Programa de la que ha de 
efectuarse mañana , viórnes, on el Nuevo 
Liceo: 
Primera parte.—Disertación por el señor 
D. Federico Poey, con el siguiente tema: 
Henrg Heine. 
Segunda parte. IV Adiós á Cuba, de 
García Gutiérrez, por la Srita. Angelina 
Perdomo. 
2? Plegaria do Un Bailo in Maschera, 
por la Srita. Josefina Secchi, acompañada 
al piano por el Sr. Cervantes y el doble 
quinteto. 
3? Dúo de Guillermo Tell, piano y vio-
l in , por los Sres. Cervantes y Vandergucht 
•l? Recitación por ei Sr. Diego V. Te-
jera. 
5? Melodía dol 4° acto de L a Forza del 
Destino, por la Srita. Secchi, acompañada 
por el Sr. Cervantes y el quinteto. 
6o Entreacto, original del Sr. Cervantes, 
desempeñado por su autor y el quinteto. 
TEATKO DE CEEVANTES.—A las ocho: 
¡Quién fuera libre! y á las nueve y las diez 
L a Perla de Triana, son las funciones de 
tanda quo so anuncian para mañana , viér-
nes, eu el pequeño teatro de la calle del 
Cousulado. Habrá baile al final de cada 
una. 
PÉSAME —Nuestro particular amigo el 
Sr. D. Francisco Cuesta, pertonocientc al 
comercio de esta plaza, y tan conocido como 
apreciado, ha recibido por uno de los últi-
mos correos do la Península la triste noti-
cia de la muerte de su señor padre, acaeci-
da en la provincia do Santander el dia 14 
del mes próximo pasado. Dámoslo el más 
sentido pésame, deseándole santa resigna-
ción para sobrellevar tan nido golpe. 
HILAS.—Una señora que oculta su nom-
bro ha remitido á esta redacción un paque-
te de hilas con destino al hospital Beina 
Mercedes. La ponemos á disposición del Sr. 
Director do dicho establecimiento. 
ESTÍIDIANTINA ESPASOLA.—En Guaya-
quil y on Lima, como en otras ciudades prin-
cipales de la América del Sur, ha obtenido 
la estudiantina española Fígaro grandes 
triunfos. 
Los elogios do nuestros compatriotas que 
hacen la prensa y corresponsales guayaqui-
leños sobrepujan á toda ponderación. Un 
corresponsal escribo á E l Comercio de L i -
ma: 
'Parece realmente imposible que con unos 
instrumentos tan ingratos como las guita-
rras y bandurrias y con un violin y un vio-
loncello so pueda conseguir un resultado 
tan satisfactorio. 
'Las bandurrias y guitarras suenan como 
si fueran heridas por una sola mano. 
"No hay la menor equivocación 
"Muuho habíamos leido en ol Album de 
a misma estudiantina sobre el éxito que ha 
alcanzado en las grandes ciudades europeas 
y americanas, pero sus méritos están sobre 
todo elogio. Es preciso oiría y quien la oye 
una vez, procura oiría siempre." 
La aparición de los estudiantes en Lima, 
dondo continuaban á lá hora de las úl t imas 
noticias, ha sido recibida con verdadero en-
tusiasmo y provocado elogios no inferiores 
á los apuntados. 
A N T i - c o L i í i i r c a — P o r conducto del co-
nocido Sr. Dr. D. Juan García Villarraza, 
hemos recibido dos pomos de un Jiálsamo 
anti-colérico, preparado seguu fórmula del 
Dr. Rosschfieit, médico notable de Calcuta, 
c o n cuyo específico so han obtenido exce-
lentes resultados. Dárnosle las más expre-
sivas gracias. 
Ecos CIENTÍFICOS.— Délos periódicos re-
cibidos últ imamente en esta redacción co-
piamos lo siguiente: 
Excita mucho la curiosidad general el 
trabajo del doctor Mitchell, relativo á la 
inlluoncia quo pueden ejercer sobre los h i -
jos las fuertes emociones sentidas por la 
mujer que so halla en estado interesante. 
No so trata, en verdad, de esos antojos, 
respecto de los cuales el vulgo abriga la 
preocupación de que por no haber sido sa-
tisfechos, varias personas ostentan manchas 
de distintos colores y tamaños en la piel; lo 
quo el doctor Mitchell ha hecho constar es 
que mujeres que durante el período de su 
embarazo han sentido emociones violentí-
simas, han dado á luz niños idiotas. 
Ciertamente hay mucha verosimilitud en 
esta opinión, y el origen de más de una 
monstruosidad y do muchas deformidades 
en los niños, puede hallarse en las emocio-
nes violentas sufridas por la madre. 
Se hace ya papel á prueba de fuego con 
una mezcla de amianto y de tierra de infu-
sorios. 
Se toman unas 40 partes en volumen de 
fibra de amianto bien fina ó disgregada, y 
unas G0 partes de "tierra de infusorios"; el 
todo , bien seco, se pone en una máquina de 
triturar, y luego se añade una cantidad de 
agua, mióntras la máquina está trabajando, 
en cantidad suficiente para poder formar 
una pulpa bastante delgada para adoptarse 
sobre un cilindro ordinario. Se separa el 
tejido del cilindro y termina como de eos-
tumbro. L a fibra del arbusto es bastante 
larga paia dar fuerza y elasticidad al papel, 
y la tierra de infusorios, que es un mal con-
ductor del calor y á prueba de fuego, forma 
un relleno blando; ámbos adhieren perfec-
tamente, dando un papel flexible que puede 
usarse como otro papel de envoltorio, del 
cual se diferencia por ser incombustible. 
La tierra de infusorios debe ántes calci-
narse para quitar toda impureza combusti-
ble. 
Sí así conviene, puedo añadirse en cier-
tos casos un poco de cal, almidón ú otros 
comentos. 
Pueden variarse las proporciones de 
amianto y tierra de infusorios, según la cla-
se de papel y la naturaleza de ámbas mate-
rias. 
POLICÍA.—Durante la tardo de ayer, se 
presentó en la delegación del octavo distri-
to, un vecino do la calzada de la Reina, 
manifestando que al transitar en carruaje 
por la del Luyanó, hab ía sido acometido 
por un individuo blanco, el cual cuchillo en 
mano t ra tó de herirle, lo que no logró por 
haberse defendido el primero con un revól-
ver que portaba, habiendo además acudido 
en su auxilio tros dependientes suyos. 
—Robo de varias prendas de ropa, mue-
bles y otros objetos, en la morada de una 
vecina do la callo de la Concordia. 
—Por robo de dinero á un jóven, en el 
sétimo distrito, fueron reducidos á prisión 
dos individuos blancos, los cuales han sido 
conducidos ante el Sr. Juez del Pilar, para 
que proceda á lo que haya lugar. 
—Un asiático so presentó en la delegación 
del tercer distrito, quejándose de que al 
transitar por el mercado do Tacón, un jó-
ven le hab ía echado encima un poco de t in -
ta, manchándole la ropa, y al propio tiempo 
acudió á la misma delegación el dueño de 
un baratillo del expresado mercado, que-
jándose del asiático referido por haberse i n -
troducido éste en dicho establecimiento, 
manchando varias piezas de ropa. 
S K I N N V MIíN.—Hombrea flacos.—El ItesUurador 
<le la salud de WeU's (Well's Health Kenewer) restituyo 
, cura, la dispepsia, la impotencia y la 
Único Agente en la I s la de Cuba^ 
la salud y el vigor, 
debilidad sexual. 
D. José Sai rá. 
SRES AMOEDO Y AVECES, 
Presente. 
Tuy, IO de julio 4882. 
Muy Sres. mies: 
Penosísima enfermedad cutánea venia 
padeciendo desde mucho tiempo á estapar-
te, y merced á la ' 'Zarzaparrilla de Brís-
tol", véome ahora de ella completamente 
libre. Hasta tal punto era incómoda que 
todas las primaveras orupcionaba en la ca-
ra intenso herpclifuno que íluía abundante-
mente uu liquido seroso y cáustico. 
Reconocida á la eficacia de aquel medi-
camento, autorizo á Vds. para que publi-
que los buenos efectos que en mí ha obrado. 
B. S. VL.—Teresa Gamesello. 38 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
En la antigua y acreditada sastrería y ca-
misería 'i11 I T A L I A , San Rafael n. 7, se 
acaba de recibir un extenso surtido de ca-
simires que venden á precios nunca vistos 
en atención á la crisis monetaria porque 
atravesamos. Para más pormenores véase 
el anuncio que insertamos en la 4* plana de 
este periódico. 
Cn. 1007 P 4-25 
G O V Í E T A , 
M u r a l l a 8 0 . 
Por el vapor Hernán Cortés se ha recibido tma gran 
partida de sacos do chulas de Valencia^ muy frescas y 
dnlcea buenas para horchata. Tenemos otros art ículos 
acabados de recibir, como son los vinos Navarro y V a l -
depefias superiores, dátües de Berbería, queso Chester, 
uvas en barriles muy frescas, leche condensada, del ú l -
timo vapor. 
Tenemos el cafó H que vendemos á 16 cts. libra. TodOff 
loa sábados y dias festivos hay lechou tostado. 
i m i MURALLA SO. 5-23 
AVISO A LOS JOGADOREi 
A L A 
Ü X I A I f O 5 9 . 
En ol sorteo verificado hoy, 25 de Setiem-
bre, han sido agraciados bis números si-
gaieutea; 
Números. Pesetas. Números. Pesetas. 
80 
40 
16058.. . . 
16059.. . . 
16060.. . . 
16061 . . . . 
16062.. . . 
16063.. . . 
16064.. . . 
16065.. . . 
1 6 0 6 6 . . . . 
16067.... 
16068 
10069.. . . 
16070.... 
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Fabrica de Tabacos de Pedro Labarthe. 
Ancha del Norte n. 175 (altos). 
A V I S O . 
Habiendo sabido quo en esta plaza y eu el extranjero 
hacen uso de osta marca indebidamente, sa avina por 
esto medio que so por segui rá á los falsificadoros aplicando 
todo el rigor de la ley, siendo único duofio do esta morca, 
por tenerla matriculada, 
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el 7 do Octubr 
y 651 premios, 


















sorteo que se ha de 
e, consta do 12,000 




O I A 2<i D E S E T I E r t t B i l K 
bau Cipriauo y Santa J ustina, virgen, mártires. 
E l tránsito do los Santos mártires, Cipriauo y Justina, 
virgen, ou Mcomedia: la cual en tiempo flpl emperador 
Diocleciano y del presidente Eutolmio, habiendo pade-
cido mu'dios tormentos por Jesucristo, convirtió & la fe 
al mismo Cipriano, que era mago y procuraba perver-
tirla con sus eucaatamientos; y después fueron ámbos 
martirizados, y .juntamente alcanzal-on la corona del 
martirio. Sus cuerpos los arrojaron á las (leras, y do 
noche los recogieron unos marineros cristianos y íos lle-
varon á Roma: más adelante fueron trasladados á la B a -
silioa Constantiniana, y colocados juntos al baptisterio. 
f ' I E M T Á s K!u SÁBADO. 
3twa:i íiotemnes.—En Santa Clara la del Sacramento, 
de 7 á 8¡ en ¡a Catedral, la de Tercia, & las % y en 
todas las '¡dosiaa ia ram mayor cantada y misa rezada 
de •lora er la ra^yor parte de ios teríij^os la de costumbre, 
couAvit'f «o ha publioadr. 
I G L E S I A D E S A N F E I i Í P E i 
£1 domingo 28, cuarto del nlos actual, tendrán lugar 
en esta Iglesia íos cultos quo los asociados al A P O S -
TOTEADO D E L A O l t A C Í O N dedicnn al Sagrado Co-
razón do -Tcsus. A las siete y media de la mafiana será, la 
comunión general y á las seis y media de la tardo empe-
zará el Santo Rosario, ejeroicics, Sermón y últimamente 
se reservará. Los asociados ganan indulgen^a plenaria 
comulgando on dicho dia.—El Presidente de la Congre-
gación. 14754 3-ÍÍ6 
l ' U I U I T I V A , R E A L Y MUY I L U S T R E A R C H I -
C O F R A D I A D E M A R I A S A N T I S I M A D E L O S 
D E S A S I P A R A D O S , E S T A B T y E C I D A E N L A 
I G L E S I A 5?E M O N S E K R A T E D E L A H A B A -
NA S E C R E T A R Í A 
Debiendo celebrar e í ta Archicofradia Junta General, 
la cual tendrá efecto á las doee del dia 28 del corriente 
me *, en el local que ocupa la Sacristía do la Iglesia de 
Nuestra Señora del Mons;rrato, á fin de dar en ella 
cuenta con el informo evacuado por los Sres. Revisores 
do las quo se refieren al último bienio, y tratar además 
de cuantos asuntos do interés para la Institución se 
propongan; lo recuerdo por esto modlo á los Sres. Cofra-
des, para su asistencia al acto el dia y hora señalados.— 
Habana 23 do setiembre de 1881.—El Secretario, José C. 
Yeyrá. 14780 4-2G 
Fiesta á la Stma. Virgen de la Merced 
en Monserrate. 
E l sábado 27 del que rige, á la hora de costumbre, so 
cantará por un coro do niños ensayados al efecto, la pre-
ciosa Letanía y Salve é himno & la Virgen de las Merce-
des, compuesto todo por ol organista do la Parroquia 
Sr. D . Agapito Peña, y dirigidos por el Sr. Cura Párroco, 
cuyos cautos (auto han agradado y llamado la atención 
á cuantos los lian oido. 
E l domingo á las 8.J tendrá lugar la misa solemne á toda 
orauesta coa sermón que predicará un Rdo. Padre C a r -
mol! ta.—Habana, 23 de setiembre do 1884.—/)/•. Anaclcto 
Redondo. 14647 4-21 
| GLESIA DE SAN FRANCISCO DE PAULA.— 
A E l domingo 28 del corriente á las de la mañana, se 
celebrará la fiesta que annalmonte so tributa á Nuestra 
Soñera de la Saleta, con Misa Solemne, con orquesta y 
Sermón, á caigo del R . P . Royo, de la Compañía de J e -
sús. 14660 5-24 
aLORIOSO ARCANGEL SAN RAFAEL. 
Establecida en la Parroquia del 
i 
Acordada eu Junta gonural celebrada por esta Real 
Cofradía en el dia de ayer, que en vista de la escasez de 
fondos de la misma, una comisión de sus cofrades reco-
lecto como ou años anteriores de los feligreses del barrio 
del Santo Angel limosnas con quo sufragar loa gastos que 
ocasionan las üestas queá su Santo Patrono se lo tribu-
tarán en el mes do octubre próximo. So avisa por este 
medio á dichos vecinos quo dicha Comisión dará principio 
á l a recolecta en el dia 2 i del corriente; dicha Comisión irá 
provista de un libro donde anotará las limosnas que cada 
uno reciba, el que estará sellado y foliado por el señor 
Cura Párroco. 
L a s personas devotas que no sean vecinas dol barrio y 
deseen contribuir A tan piadosos cultos podrán entregar 
sus limosnas al Sr. Cura Párroco. 
Habana. 22 de setiembre de 1884.—ElMayordonio, Ma-
nuel B . ValdÁs.—Y'í Bueno.—El Cura Párroco, Lino 
Horcado,. 14598 4-23 
O R D K N I)K L A P L A Z A D E L 25 D E S E T 1 E N B R E 
D E 1884. 
Servicio para el di» 20. 
Jefe ds (Lia.—Kl E . S. Coronel del 29 batallen de Vo-
luntarios, D. Julián Alvarrz. 
Visita de hospital.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Módico para los baños-—Guardia civil. 
Capitanía general y Para- > 29 Batallón do Volunta-
da > rios. 
Hospital militar.—Batallen de Ingenieros de Eiército. 
Batería de la Reina y Retreta en el Parque Central. 
—Artillería do Ejército. 
Ayudante de guardia en ei Gobierno Militar.—El 3. de 
la Plaz.a D. Prañcisoo Sobrodo. 
Imaginarla en idem.—Kl 2vtíe la raiíKiP,D. Graciliano 
Baez. 
S 3 M 
C O M U N I C A D O S , 
S O C I E D A D C O R A L . 
C A T A L A N A D E A R T E S A N O S 
DULZURAS DE EUTERPE. 
No estando terminados aún los trabajos del nuevo lo-
cal jiue hado ocupar esta Sociedad, se a v i s a á los señores 
Socios Protectores, que la UKUNION FA.HlT.ujt que se ce-
lebra todos los domingos últimos de cada mes, tendrá 
lugar el domingo 5J8 del corriente, A las ocho do la no-
che, cn el local que actualmente ocupa, Zulueta esquina 
á Corrales. 
L o que se hace público por cate medio para conoci-
miento de los Sres. socios. 
Habana 2Í de setiembre de 18g í ._El Secretario, liar-
Uim Graiu 11691 4-25 
ASOCIACION D E S O C O R R O S M U T U O S 
L A C A R I D A D D E L C O B R E . 
S e c r e t a r i a . 
E l próximo domingo 28 tendrá efecto on los salones do 
la "Sociedad del Pilar" una velada lírico-dramática lite-
raria, en la que tomarán parte distinguidos literatos y 
aficionados, terminando con un gran bailo. 
Como el producido de esta volada se dedica á auxiliar 
el tesoro de esta naciente corporación, la Junta Directi-
va espera de las personas caritativas que acudirán á de-
positar su óbolo para dicho objeto. 
Habana, setiembre 25 de 1884.—La secretaria, Isabel 
Monté de Delgado, 
14774 3-?6 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MAIU.N A. 
Presente. 
Sr. mió de toda mi consideración. 
SupUco á Vd . se sirva disponer la inserción de las s i -
guientes lineas, favor que espera S. S. S., Pedro Nuñez . 
MANIFESTACION DE GRATITUD. 
Y a que no pueda manifestar de otro modo al Dr. Don 
Cárlos Montemar mi reconocimiento por las solícitas 
atenciones que como Facultativo me ha dispensado tu el 
tratamiento de la enfermedad que con grave riesgo de 
mi vida me ha tenido postrado más de un año; así como 
para encarecer la buena asistencia y asiduos cuidados 
qne en la Casa de Salud ' ' L a Integridad N.'icional" tu-
vieron conmigo on todo ese tiempo, es porque hago p ú -
blicos estos hechos.—Habana 25 do Setiembre de 18*4. 
14775 l-2ü 
COMISION VASCO-NAVARRA 
de Recolecta y Festejos. 
Conforme á lo acordado en la Junta colebrada por esta 
Comisión el domingo próximo pasado, cito ds nuevo á 
todos los vasco-navarroa y sus descendientes, perte-
nezcan ó no á l a Sociedad do Benefloencia, para que oe 
sirvan concurrir el próximo domingo 28 del corriente, á 
las doce de su mañana, á los salones del Casino Espatiol, 
para darles cuenta del informo quo presento la Comisión 
glosadom de cuentas. 
Dicha Junta tendrá efecto tan pronto termine laque 
¡según citácion ha de celebrar nuestra Sociedad Benéfica. 
E l PresidoatO; Juan Azme, 11730 í -25 
ASOCIACION 
DE 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
DE L A H A B A N A . 
8BCCI0N PE KKCHEO Y AUOIINO.—SECUKTAUIA. 
E l domingo 28 del actual tendrá lugar en los salones 
del Centro de esta Asociación (Prado 85) la función re-
glamentaria de mes. 
Los Sres; asociados qne deseen billetes familiares para 
esta función queden pesar á recogerlos á l a Secretaría de 
esta Sección, situada on los entresuelos del Centro, el 
sábado 27, de ocbo á diez do la noche, ó el domingo, de 
doce á tres do la tarde. 
Habana, setiembre 24 do 1884.—El Secretario, J". 2'. To-
n-ens. Cn. 1003 4-25 
SOCIEDAD COOPERATIVA 
Fonda L A I D E A . 
Por acuerdo do la Junta Directiva cito á los Sres. ao-
ülonte para la Junta uenoral Hemestral, que tendrá 
electo ol domingo, 2^ dot comen te. á l a s once de la ma-
ñana, calle do i taúr ique n. 96, " L a Bella Union." 
E n tal couerpto so recomienda la más puntual asisten-
cia, pnes'ádomás du-los asuntos ordinarios se verificarán 
elecciones jSarciales. 
Habana, 18 de setiembre do 1881.—El Vico-Secretario, 
Gregorio López, 14615 o-24 
F á b r i c a de t a b a c o s y c i g a r r o s 
de Cárlos Nibot y 0* 
Prueben los excelentes cigaiTos de esta marca, elabo-
rados con buen papel y rama superior de Vuelta-Abajo: 
todo aquel que los naya probado no puedo mónos de re-
comendarlos. 
Veinte y ocho cagetillas por uu peso, conteniendo ca-
da una quince cigarros fuertes y de aroma agradable. 
Los dueños de esta fábrica recomiendan á los fumado-
res de buen gusto sus magníficos cigarros. Fumen de 
L a Antorcha 
Depósitos: J e s ú s Maria 90—ü-llei l ly 21—Monte P9. 
14458 All-18—D9-19 
¿ • •:: :•. o Jg8 IÍS; üsá JL- o> i . v .Ta «ta 
C I R I L O A . Y A R I N I . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Villegas n. 80, entre Muralla y Teniente-Bey.—Habana. 
14742 15-26 St 
URSULA VALUES UE RIVERA, 
C O M A D R O N A . 
So ofrooo al público. Rol n. 118. 
14710 S-2C 
UR, PATROCINIO FREIXAS. 
Módico cirujano de Parts. Se ha trasladado á Indus-
tria 127, ocupándose en partos, enfermedades do señoras 
y niños. 14708 I5-25S 
COMADRONA FRANCESA. 
Aguacate 124, entre Teniente Rev y Muralla. 
14501 8-21 
E l Dr. Raimundo de Castro 
se ha trasladado á la calzada do Galiano número 72. 
C O N S U L T A S D E 1 3 A « . 
14487 90-20S 
Mine . J . B A J A C , 
Comadrona Francesa de 1? clase de la facultad 
de París. 
Sus precios al alcance de todos. Industria 110 A.-
Consulta grátis do 12 á 1. 143Ó6 15-17 Sb. 
NICOLAS DE LA C0VA Y SANTOS 
ABOCiADO 
físt trasladado su estudio & la calle de Cuha u. '¿0, al-
tos. Consultas do 12 á 4. 143GÜ 15-17 Sb. 
JAMES WARNER, 
Dentista americano.—O'Keilly n. 50, altos. 
E n la misma se vende un sillón de dentista. 
UOU 26-108 
C . D a l m a u . 
COMADRONA FACULTATIVA 
Cura los entuertos á las señoras que después de su a-
lumhramiento padecen do ellos, llecibe a las señoras 
enfermas, estériles ó embarazadas, que deséen consul-
tarse! do 1 á 3. San T.ár.aro 221. 14131 15-118 
A n t o n i o do los R e y e s G a v i l á n . 
Médico Cirujano. 
Consultas de onee.á una. Campanario 34. 
26-11S 14115 
D r . B e n j a m i n de C é s p e d e s , 
MÉDICO-CIRUJANO. 
H a trasladado su domicilio á la calle de Acosta n. 19, 
esquina á Damas.—Consultas de 12 á 2. 
14025 15-10S 
DR. GONZALO ARÓSTEGUI . 
M E D I C O - C I l l U J A N O . 
De regreso de París, so ofrece al público.—Consultas 
de once á una.—Reina número 145. 
13677 2(5-2 St 
Dr. D, ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
HABANA 1 1 1 . 
OonsnitM do 11 á 1. C. 713 7B-6 JJ. 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Consulado 126.—Para consultas generales y reservadas 
y juntas. 13790 60-4S 
s 
L P C O m M O S 
D E L A S M E J O R E S FABSIOAB, 
Son e l M e j o r B e m e d l o 
PARA LA DISPEPSIA. 
Hav 100,000 y se colocan en las bocas de todas las per-
sonas que les hacen falta, á precios convencionales su-
mamente módicos, garantizándolos inmejorables. 
E . W I L S O N , Dentista, Prado 115. 
Cn. 914 26-29ag 
OSCAR DE LOS R E T E S . 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domieilio y su estudio á la 
C A L Z A D A D E G A L I A N O N Ú M E R O 11. 
C n. 9G0 30-9 St 
de a n á l i s i s l i l s t o - q u í m i c o s . 
DEL DK. FEUPK F . ROUUIGUEZ. 
Decano de Medicina. 
Se pi actican análisis de humores como la leche, la san-
gre y orina, etc.: con un fin clínico asi como de tumores. 
Consnltas sohre enfermedades del riñon y las que se ma-
nifiestan por alteraciones del orina, de 11 á t San M i -
guel 89. C . n. 959 2C-9 St 
MORALES Y CALAHORÍIO, 
Consnlta á las señoras quo padecen afecciones propias 
á la profesión á $4 B.— O id. á domicilio:— Virtudes 2; 
esquina á Zulueta, Gratis de diez á once. 
Cn. 936 D2—Al sb 
REAL COLCGIO DE S. FERNANDO 
1>K 1? V2'' ENSK^AXZADK 1? CLASE Y DK COMERCIO. 
M o n t e 2 , esquina á Zulueta. 
O I R E C T O U t D . M A N U E L N U Ñ E Z Y N ü S E Z . 
Este colegio el más antiguo on su clase y cuyo Director 
haco quince años so encuentra al Ci ento de 61 obteniendo 
los mejores resultados, cn virtud do las circunstancias 
por que atraviesa el pais, ha rebajado para el curso aca-
démico de 1884 á 85 las pensiones de los alumnos sin que 
por ello deje do conservar el mismo cuadro de profesores 
que el curso anterior, y que á continuación se expresa. 
Dr. D . Manuel Castellanos, catedrático do la Univer-
sidad.—Dr. D. Francisco J . de Urrutia, id., id.—Ldo. 
D. José de Poo.—Dr. D. José de Torralbas.—Ldo. don 
Fernando Aíruado, catedrático de las profesiones.—Ldo. 
D. Mariano Martínez.—Ldo.D. Gustavo Gumá.—D. G a -
briel Arango.—D. Luis Molina.—D. Manuel Odio.— 
1). Ensebio Poltran.—D. Ricardo Máñá. 
So admiten pupilos, medio pupilos y externos para los 
cinco años de 2? Enseñanza. 
Teniendo un local aparte para los alumnos que concu-
rran á la Universidad, lo jjongo en conocimiento de los 
padres de familia del interior quo quieran honrarme con 
su confianza, pudiendo repasar si desean las asignaturas 




A M A K G l ' K . V 70. 
EuHeñauza Comercial completa. $55-25 oro 
14749 4-26 
Lección de música. 
Una profesora del conservatorio de Milán, se ofrece á 
dar lección de piano v canto, tres veces á la semana $20 
papel, á domicilio. Tillegas 88. 14678 4-24 
INGLÉS, FRANCÉS Y ALEMAN. 
P R O F E S O R 
Schwaim. 
Habana mm" 55, esquina á Empedrado. 
14569 12-23 
Real Colegio Hispano-Americano. 
de U' v 2? enseBauaa. incorporado al lusUtuto Provincial 
de la Habana, á cargo de los Doctores Sres. T rn j i l l o y 
Camacho, San Miguel 79 altos 
Queda abierto cn este Centro lUorario la matricula del 
curso académico do 18-1 á 85. 
Se admiten pupilos, semi-pupilos y externos. 
Clase do idiomas, gratis. 
14540 15-21S 
I I P A U L A 
Colegio de V- y 2U enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E , 
incorporado ai instituto Provincial 
de la Habana. 
entre Aguila y Galiano. 
So avisa á los Sres. padres y encargados 
de los álutbnpsí de esto Colegio, quo desdo 
el dia 1? de octubre, empezaran las cláSéB 
del curso de 1884 á 1885. 
Los alumnos que deseen matricularse, lo 
verificarán hasta el 30 de setiembre, cn mft> 
tr ícula ordinaria, y hasta el 31 de actiiBta 
en extraordinaria, debiendo venir pro vistea 
de su cédula personal Ion mavores de; a 
torce años. 
Se admiten pupilos, medio pupilos.', e x -
ternos. 
E l Director, Ldo. Meliton Pérez y Casas. 
14016 26-10S 
de recibir por el vapor TILLE DE BREST 
el gran surtido de JOYERIA de PLATA y ORO 
que esperábamos. Son las primeras remesas 
de Otoño, elegidas por NUESTROS COMPRA-
DORES en Viena, Alemania y Francia. Tene-
mos el gusto de participárselo á las IKNUME-
JAS que nos dispensan la a-
de preferir esta casa, sino de 
esperar sus remesas periódicas para surtirse 
de lo que necesitan. 
OBISPO ESQUINA A ñ . & V ¿ k G A . T m . 
C n . 1002 D4-24—A4-24 
A $ 1 ^ 5 0 ¥ i 
Cu. 903 
L A M P A R I L L A 16. 
CHUPAS NUEVAS. 
En vista de la gran aceptación quo ha tenido cn esta población ol rico granizado de 
chufas que se expende en el renombrado establecimiento la GRAN SOCIEDAD VINÍCOLA, 
hemos decidido abrir en la calle de San Kalaei n. 143-, fronte al Néctar Soda, al lado de 
la sastrería de Vallés, un nuevo establecimiento sucursal del arriba citado, donde desde 
el sábado 27 se expenderá ol referido granizado do chufas confeccionado con las recien-
temente recibidas de la Península, desde las sioto á las once de la noche. 
También h a b r á mantecado de leche y fresas y un variado surtido de otros artículos. 
No olvidarse. SAN RAFAEL 14 
Cn. Í010 
Escuela Municipal de Término de los 
barrios de Colon y Tacón. Industria 146, 
Torniiu.ido ol periodo de la vacante, continúan las ta-
reas do esta escuela, en que ss admi ten gratis á las n i -
ñas blancas pobres. 
Además de las asignaturas roghuaenlavias so ensenan 
las clases do adorno'sigaiontos: Bordados do relieve, do 
lansen, de pasado, orlado, oro, plata, felpas y aplicacio-
nes sobrepuestas. Pribolite, croché, calcetas y malla, 
randas, punto de armas ó inglés , costuras do todas cla-
ses, zurcir ou paño y cntodo género nuevo y viejo. Les 
enseñan también á íiacer llores de género, cuero, cora y 
papel. Cestos do alambre ó imitación do coral, pájaros y 
otros trabajos do polo y estambres. También so enseña 
e í i n g l é s , oí francés, dibujo, piano y canto. 
L a s clases empiezan & las nueve do la mañana y ter-








AMELIA HERNANDEZ DE TORMO 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S Y" F H A N C E S . 
Se ofrece & los padros da familia y & las dirootoras de 
colegio, para la enseñanza do los roferidos Idiomas. D i -
rección: callo do los Dolores número 14, en loa Qnemadoa 
de Marianao, y también informarán en la Adminiotra-
nion del DIARIO nst T.A MARINA. O M í 
Colegio de 1* y 2? Enseñanza, de ^ clase, incorporado al 
I N S T I U U T O P R O V I N C I A L . . 
Esto establecimiento literario, situado en la callo de 
Aguiar número 71, admito alumnos internos, medio in-
ternos y extornos, y tiene abiertas sus clases dolante 
todo el año. 
Director Literario, Dr. Justo Balbás y tíonaaioz. 
Emprosario-fundador, Dr. Teéíilo Martines do Ecco-
v »r. O n. 931 ab 1 
El médico cubano. 
Vademécum do los hacendados y labiadoios, Guia 
práctica para curar todas las eufermodadoa, principal-
mente las quo so padecen on esta isla por los sistemas 
homeopático y alopático. Contieno además ol método de 
formar un botiquin con su formulario para prepa rar la& 
medicinas incluyéndose las plantas cubanas de virtudea 
curativas esporímentadaa. E s t a obra oa iudispousablo á 
todas las familias; principalmente á lasque viven ,onol 
campo, para el proulo socorro hasta la llegada dol médi-
co, 1 tomo $2 btes. Do venta únicamente, Salud 23 y O-
Koilly 30, librería. 14781 4-2() 
C H 
Curiosidades histórieaa. Contieno multitud do datos 
sobre la Habana desde sus primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres célebres, primeros pobladores, terrenos 
de las murallas, templos, castillos, puentes, cementerios, 
etc., origen de la propiedad territorial, su historia mo-
ral ó intelectual, importancia del ferrocarril central y 
oteas muchas cosas importantes. L a obra se halla ilus-
trada con uu plano iluminado, y tieuo de costo $24 y se 
da en $10 papel. De venta Salud u. 23 y O-líeilly n. 30. 
14782 , 4-2Ü 
MALTE BRUN. 
Geografía Universal, última edición, 4 tomos fólio, l á -
minas y buena pasta, $40 billetes. Librería L a Univer-
sidad, "CReilly n. 30. 14051 4-24 
Sésar Cantú. 
Historia Universal, 10 tomos cou primorosas lámi-
nas, $40 billetes. Librería L a Universidad, O-Reilly 
n? 30, cerca de San Ignacio. 11(154 4-24 
LIBROS DE TEXTO 
de todas clases á precios baratísimos. Librería L a Uni -
versidad. O-Kcilly número 30, cerca de San Ignacio. 
13653 4-24 
DICCIONARIO DE ESCRICHE. 
De legislación y jurisprudencia, 4 tomos, última edi-
ción. Do venta, O-lleilly n. 30, librería L a Universidad. 
146;">2 4-24 
Geografía do la isla de Cuba, por el sabio geógrafo y 
estadista Don Estéban Pichardo: contiene la historia de 
la geografía cubana y la geografía astronómica hidro-
gráfica, física, estadístioa-tipográüca, etc. So demuestra 
su gran riqueza y los ina^otaliles tesoros quo encierra su 
suelo marcando' las localidades que contienen minas do 
oro, plata y otros metales, yeso, pórfido, piedra imán, 
carbón de piedra superior, asfalto, pizarras (lo brillantes 
colores, piedra litográllca, do amolar, cristal do roca, j a -
bón mineral, guano do abono, materiales para hacer loza 
do china, ocre, almacre y otras iiinturas, azogue, sal go-
ma, amianto, talco, diamanto, piedra pomoz, magnesia, 
etc. Local de las aguas medicinales; la riqueza vegetal 
con lista alfabética do sus árboles, con sus nombres vu l -
gares y científicos, finitos, virtudes y aplicaciones. L a s 
aves, cuadrúpedos, peces, reptiles, moluscos, insectos, 
etc. E l oi ígen do la propiedad territorial, etc. Sus rios, 
lagunas, montañas, pueulus, fincas, distancias, hacien-
das, ele. etc. E l que lea esta obra tendrá un conoci-
miento exacto de la riqueza quo contiene su suelo en 
materias primas para multitud do ostahlecimiontos in-
dustriales, que explotados, son tesoros inagotables. L a 
obra consta de 4 tomos en 4'.', en pasta, so dá por la mitad 
de su costo, ó sea $10 Bi l l . Do venta Salud n. 23. Libros 
baratos. 146C8 4-24 
í ü u i i m i u u i i i i i i ü . 
de la Isla de Cuba, República Mejicana 
y Nueva-York. 
Consta de un voluminoso tomo, el cual contiene las 
direcciones del Comercio de ámbos países y do Nueva-
York, asi como Aranceles de Aduanas, Tarifas varias, 
Itinerarios, Tarifas de pagaré, y carga do los Ferroca-
rriles, Contribuciones, Telégraíos, Correos, Líneas de 
Vapores, equivalencia de moneda, tablas do giro, oto., 
etc., y un sin número do datos útiles al público eu ge-
neral. 
Lo adornan varios planos do proviucias, estados y po-
blaciones, así como algunas vistas do punios notables y 
uu gran número de vistas de establecimientos. 
PRECIO $5-30 ORO. 
Se halla de venta en casa de los Sres. Moliuaa y J ttll 
R A Y O 30 . 
14534 15-21S 
mejicana. Conspiraciones, Prisión del Viroy Iturriga-
nos do Españii . duarez, In te rvenc ión do E s p a ñ a , Erau^ 
cía ó Ingla to i ia , Llegada do Prini , ÜMovimionto dolos 
franceses, M^xímiÚaao emperador, Eusilamionto do M i -
ramon, Ülcgía y Maximiliano, cío., etc., 4 tomos ou 4(., 
gruesos con láminas , costó $12 oro y so dá en $ü billetes. 
Salud tí. 23, libros baratos, y ü ' lvci l ly n. 30, l ib rer ía . 
14667 4-24 
S. M A R T I N , dibujante, participa á l a s sofioras qúe lo 
solicitaban, babor miulado su domicilioá la callodoCom-
postel^ n . 20. ' 147;';? , 4-26 
E r n e s t o E d e i i i u i u u , 
rofosór de piano, ha trasladado su doiuicilio á íá a 
e Campanario n. 2Í, entro Animas y Lagunas. 
14779 
dio 
OtylSTA.-—ÍÍNA J O V E N P E N I Ñ S Ü L A K K E -
—cirai llegada, so ofrece al público para toda clase de 
costura, corta y entalla por ol figurín á precio módico. 
Obrapía SO, zapatería. 14705 4-25 
M 
BOllDADOS. 
Habana u, ¡53, se hacen do todas clases con perfección 
y á precios muy módicos; en la misma so ofrece una so-
iioi ita par» d:iv k'cciones á domicilio. 
11719 4-25 
Promiia ii.ú ;! iv;;alo. do madera con i'icos vestidos boi 
dadós v prociiisa oscultui-a, desdo (amaño natural al más 
4-Iiifo. loaw Bpní Merced, Cármcn, Cobre, Regla y cuan-
to Sanio ee desóe. Objetos do promesa de todas clases, 
So retocan imágenes dejándolas completamente nuevas. 
Precios módicos y trabajos garantizados. Nuevo estai- I 
bleoimiento de Imágnnos y urnas, de Sinesio Soler.'*- I ¿jto 
^ á los Panoramas. I {fiss 
E S N U E S T R O M O T O : 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n b a r a t o s , c o m o p a r a P O -
NERLOS AL ALCANCE DB TODOS, OFRECE-
m o s de v e n t a los sigruientes 
ARTICULOS: MAQUINAS DE COSER CON TO-
dos l o s m o d e r n o s a d e l a n t o s ; 
MAQUINAS DE RIZAR; MAQUINAS D E l ' L E -
gar; p l a n c l i a s y m á q u i n a s d e 
RIZAR COMBINADAS; PLANCHAS BRUÑIDO» 
r a s ; c a m a s de h i e r r o y b r o n c e ; 
LAMPARAS MECANICAS, ECONOMICAS Y 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a J U -
GAR; MESITAS DE CENTRO; MESAS PARA 
c o r t a r ; m e c e d o r e s de a l f o m b r a ; 
TIJERAS DE ROGERS; Y REVOLVERS D E 
S m i t l i & W e s s o n . 
ALVAREZ Y H I N S E . - O b i s p o 133 . 
O n. 040 150-2 St 
ANTONIO DE HERRERA, 
profesor de dibujo y pin! ura y retratista al óleo. Eaco-
bar U3. 11079 4-24 
EN C A S A D E F A M I L I A D E C E N T E Y A PRK-cios módicos, se hacen toda claaa de costuras, bor-
dados crochet, frivolito 5̂  demás labores; so corla y 
entalla por el último ligurin .y ÜO adornan semblen 
Belascoaiu 125, altos. E n la misma so vendo una baüai-
deradoziuc. 1456G 8-23 
C. 6. CHAMPAGNE. 
A F I N A D O R D E P I A N O S , 
O'Roilly 72, marmoler ía de Sirgado, y Habana 38. 
lir.27 4-21 
GRAN TALLER DE MODAS Y TINTORERIA 
esta última á cargo de Mr. Gallur. 
Acabado do llegar de Taris, so haco cargo do teñir toda 
clase de vestidos do Sra., mantas da burato, de lana, en-
cajes, colgaduras do camas y puertas y so lavan guantOB 
y ropa de caballeros. So limpia y tifie.—SOL N, 17, 
14301 15-188 
E L T R I U N F O . 
Gran tren do limpieza de letrinas y sumideros. L o 
haco más barato quo nadie psr ser su duefio el que so 
halla al frente do toda operación. Recibe órdenes en las 
bodegas siguiontes: Campanario y Concordia, Teiadillo 
r Villegas, Habana y San Juan de Dios, Cubay Tenion-
e Rey, J e s ú s Maria y Curazao, Indio n. 1.—Su dueBo 
Jesús Peregrino y Soledad, bodega, J . M. Lorenzo. 
14032 8-24 
El Nuevo Sistema. 
Ol í A N T E E N P A K A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 
POZOS Y S Ü M I D E H O S . — A 8 E S . P I P A . 
Pasta desinfectante grát iay dcscuentaunD p g 
Esto sistema es el que más ventajas ofrece al pAblico 
en el aseo, prontitud on ol trabajo y economía en los pre-
cios de ajusto; recibe órdenes cafó L a Victoria, callo de 1» 
Muralla'.—Paula y Damas, Aguiar y Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—C loria y Cárdenas 
y Araraburo esquina á. San .TOB6. 14000 4-23 
NA J O V E N P E N I N S C I i A St S O L I C I T A UNA 
casa particular para criada do mano ó manejar uu 
no abonen por olla, 
oros. ü 
nino pequeño , teniendo personas (|no t 
Teiadillo número 50 da rán más pormenc 
11743 4-20 
DE S E A C O L O C A R S i : UNA l ' . U t I H T A D E 1 3 afioa para oriafta d é íiian'O do una corta familia, con 
a condición de no salir á la callo. Agiiacalo n. 70 infor-
marán. „.u7_7.^ ^ 
UNA S E S O KA A C A N A S O L I C I T A C O L O -
carse pata cuidar unios y enseñarlos su idioma y 
coser ó acoropiUlHr una HeBora, teniendo personas que 
abonen por ella: cn'zada do San Lázaro n. 21)7. 
14790 4̂ -26 
SE S O L I C I T A ' 
un dopendiente quo tonga personas de respetabilidad 
quo ccsifondou de su conducta, que sopa las callos y mi-
meros y sopa escribir un poco. San Miguel 190. 
14(80 *-2<5 
V NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A A C O M O -darse de camarera, criada de manos ó manejar uu 
niño ó acompañar una señora, teniendo personas que 
respondan por su conducta. Corrales 87 informarán. 
Í47P6 4-2C 
OPEKARIOS SASTRES. 
So solicitan quo sean buenos para fuera de la Habana. 
Informarán Industria 138, esquina & San Josó. 
14746 ^-20 
Se solicita 
un criado de mano. Aguiar númoro 49 informarán 
14761 jHgg 
U N A COCINERA. 
Se solicita, do mediana edad, peninsular, que duerma 
ou el acomodo y tenga buenas referencias. Angeles, a l 
pido del n. 13, altos. -14734 - 4-26 
Se necesita 
una criada para manejar niños. Prado número 112. 
14785 > t 5 L _ _ — 
i T E S E A C O L O C A C I O N C N J O V E N Í'KMNSII-
J L ' l a r do criado de mano; sabe bien su obligación. I n -
formái'an Obispo esquina á Habana, cafó. 
117f7 4-29 
SE SOLICITA 
uu muchacho do diez y sois á veinte años, para norvir & 
la mano, dándole ropa, casa y comida. Amistad n. 95. 
14747 4-20 
Í E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A COCINAR 
para i m nialriinonio y lavar para una señora, con la 
condición do dormir eu'el acomodo. Salud 72, ontro E s -
cobar y Gervasio. 14702 4-20 
8 
U NA C R Í A N D E R A 1>E O C H O D I E S E S D E parida, con buena y abundante locho desea colocarse para 
criar á locho entera; (¡ono p o r s o i m quo l a garanticen. 
Lealtad UíL 14755 4-20 
U N Á S 5 A T I C O ( Í K N E R A L C O C I N E R O , A S E A -do y humilde, desea colocarse en casa oarticUlai" w 
cslable'i imiento. A güi la n . 159, entro Barcelona y Zan-
ja d a r á p razón. 147H7 4-2U 
I TNA S E Ñ O R A F R A N C E S A B U E N A M O D I S T A , 
U desea colocarse eu una familia p a r ü c u l a r . Impoa-
d r á n O'Keil ly 95. 14773 4̂ 20 . 
A V I S O - U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
-tXacomodarso para costurera en general 6 acompafiar á 
una seliora, bien sea en hotel ó en casa de familia: tiene 
personas quo abonen por ella. Impondrán Eelaacoau. 
30A. altos. 14763 4-20 
CO( IN i K A . SIC S O L I C I T A C N A D K 1UED1ANA-edad que sea do color, que duerma on el acomodo y 
que entienda de lavado para lavar la ropa de una niña do 
un afio: se le darán $40 billetes do sueldo reuniendo esaa 
condiciones. De lo contrario quo no se preaente. A g u a -
cate esquina á Riela impondrán, pelotería. 
14690 4-25 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS 
O'Reilly «5 97. primera cuadra, y: 
t-24 
" E H l n l í l c c I d a liftflo clncuemlB. n n o a 
rara marcar cnaliiutcrtelacon una plutní-
ordinaria, n i c d a l l a y D l p l o m n «!«> 16 
ExpoHic iou C e u t e n a r i n d e v i S T I S i 
que se le. adjudicó sobre todo» losot rof 
OompolldorcB Americanos y de oír» , 
países. De yent» en todas UsIJotloaer, 
r-»-".; :.•» . * f * ?o» o t ro 
m 
CRIADO D E MANO. 
Se solioita uno formal y que tenga quien responda por 
ga rondncta. Belojena, Obispo iiúmcro 44. 
, t o l T A ACO.UOÜAlt U N A P I Í A N C H A -
'ora una lavandera y un criado recién llegado. Do-
sito Le i ía F é n i x y almidón de arroz, Empedrado 13. 
.„....»* HA L-iNA C U I U L I T A D E S I E T E A 
(no* «Boa en clase de apro- diza para una señora sola, 
TX la mirtina ss vende una cama grande de bronco do-
la, da u^o, se da 'barata. E n Guanabacoa Concepción 
123 de laa 10 d e l a m a ü a n a á las 5 de la tarde. 
L A PROTECTORA. 
Sa S' liolta na coclieiro ue una bestia; buen aneldo, hon-
S4lo y trabajador. Amargura número 54. 
KW1 4-25 
BARBERO. 
S* solifdta nn oficial qn« afoite bien y con pocas pre-
5 iai(«ne8. Aguila n. 109, casi esquina á Zanja. 
H"17 4-25 
S . i t i . a A « UL.OÍ;ACÍÜX> UNA BUENA t'IUAN-lar» c«n buena y abundante locho, tiene persona que 
A > me^por su conducta y moralidad: San Miguel 112 im-
IfipR 4-25 
T T Í I ^ I ^ » J o V i ^ M U S U C i E N A F K E - É N € Í A 
I J .• laiga práctica, fon las mejores roféreneias, aolicit 
e > ocac'"-:! en casa particular ó mél ico: impondrán Tro-
O i ' - "4 146''5 4-25 
" O . . .» - Ottí^bttA. ViííMfAi'K MANO O N I -
J T a»ra desoa encontrar colocación una persona blanca 
Qí' pri^df dar muy buenas relerencias. Figura* 11. 
VíC* 8-25 
T 7 ,A -« í iNt í l tA H E M N f t U L A U D E M E D I A N A 
dad, deeea colocarse para cocii.ora ó criada de maco 
p . • i ..¡¡ti ¡corta familia: sabe coser á máquina y íí mano. 
? ' - 1>7ÍU 4-25 
f T .A . 1H..1>A D E MANO D E 16 A Ñ O S , E S P A -
* J erncinada. muy libera y propia para lo que la quie-
t i i aplicar. Darán razón en Gimnabacoa, Candelaria 
a •'0* 147U 4-25 
f t . » s K M í K A t i E N & K A L L A V A N D E R A , VliAN-
U b. dora y rizadora, solicita colocación, bien sea para 
l a ijapital, t-1 Vedado, Cerro ó Jesua del Monto, según 
cxivenio dormirá un el acomodo. Informarán en la un-
prent • del DIAEIO DE LA MARISA. 
4-25 
G . ^ T L l C l ' i A V » A (J l t lADA P A R A E L M A -
O j s jo de una niüa y algunos quehaceres de casa. F a c -
-• cstaroApodaca y Gloria. 
14*& 0-24 
A . ;» i H/lt l u í . ¡-E JJA CON H I P O T E C A D E 
XJL a sas te mampoeteiia y de maden en todos puntos 
y e i Ancas de campo, fodre alquileres con garantía de 
O jctilicaojon de 'a Caja de Abonos, en grandes y peque-
S Ü pa> u^na. C'jrcpia 8r, barbería, informarán. 
i!"4R 4_24 
A «f iSoi—UNA P E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D O S 
•S*. uoaea {le parida y abundante leche, desea coloearae 
ea'.asa, particular tanto para la Habana como para el 
ib. informarán Santa Ana 64, Eegla. 
• ' , . : , ( , g_24 
C ui.»fc.A H í J . t M J A R t N P E N I N S U L A R D E 
,amarero 6 criado do mano para casa nartiemar. Sabe 
s a ubllpracion, informan Aguila 114, á todas horas. 
KOSí 4-''4 
Í J ' . A J U v ^ A u i s JÜWTAJUO Y i>E M O R A L I D A D 
* J iue iiono quien responda por ella, riesea colocarse 
pira, efiada de mano ó manejadora. Jeaus María n. 114 
fm m,lT.rtn ]4fi.H 4-24 
TT.'-' A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y E X C E -
U lentt< criado do roano, por haber desempeBado este 
Cir ro muchos años, desea colocarse ya sea en casa par-
tió ilar ó establecimiento Escohar n. 50, entro Virtudes 
"-a fin-n ravory. 14027 4-24 
. ¿ A c u l . w t ; A l t & E UNA P A R D 1 T A P A R A 
oser de seis á seis, en un tren de costura ó casa par-
íáj.tlar; entiendo du costina á mano y máquina. Darán 
WIÍCH calle de Dragones número 64. 
U fÁ g f i Ñ O B A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A ctdad, muy aseada y de moralidad, deeea colocarse de 
er; ida de mano, prefiriendo la cocina y en casa de lami-
l i idecénte ; d é l o contrario que no se presente. Tiene 
l i » mfeijores referencias. Villegas n. 105, á todaa horas 
ifl ormarán, y calza- a de Jesús del Monte núm. 880, el 
oci^d^do maño informará. U-ilU 4-24 
D S§K3 C O L O C A R S E UNA C Ó T l N E R A P E -linsular, demediaría edad, aseada y do buena con-
cl 1 ita, teniendo personas que la garanticen. Calle de 
Amistad nfimero 47 darán razón. 
^ ^"Q 4-2t 
.nc.x ¿vitUVAHisü U « A E X C E L E N T E cria-
X / la, de roano y costurera; ea do mediana edad y sabf-
Banplir con sn obligación: también se coloca de lavan-
d í . a . Tiene prrsonaa que respondan por sn conducta. 
Dti la-d» Eícobar número 118, darán razón. 
^ffti 4-24 
U .> J^UA.X.J>A, cSANA Y R O B U S T A . D E cuatro .lesea de parida, desea colocarse de criandera media 
len ' ^Plu.l ü " • 14034 4-21 
Q . ín¡ ' ¿ i..»*. UiN'iltAtt USA CAtsA D E MO 
O.-tüdad que se ouiera hacer cargo de una Jóven hlan-
C i le U años f'e eda<l. con condicicn de rcatirla, calzarla 
y l-más necesario; dándole buen trato esta jÓTcu es mu; 
n i n ida y sabe lo necesario vara el servicio doméstici 
¿ í ana casa, Caca Blanca, calle de Sevilla, n. 22. 
. 4-̂ 4 
T \ re .» t . « ^ . . ^ A i t ^ J i I NA J O V E N D S C O L O I » 
A ^ n .-ana dooecta, bien de lavandera 6 criada de ma-
n í , general lavandera y rízadora; bien para el campo 
¿ ' i Habana: tiene quien responda por ella. Corrales 2ri 
j q - TífiMI 4-21 
D .«1SA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A N A T U -i-a] de Canarias, de oriandsra á leche entera, la qr.i 
*.:•.> buena, y abundante, de 22 días de parida: ea de 
m irallasd y ronpersonas que garanticen sn conducta. 
Ct'jada de la Infanta, eotre Zarja y la línea del ferro 
O; 1 1'•• •'•"tur ol rhn^JiTn. 14619 4-54 
^ 1 ,,..ÍU-J .vt N Ü U K J T A D E l ! i A 11 
>3 ios par-i el servicio de familia, vistiéndola oalzán-
d s y dándola un corto sueldo; ya sea del campo ó de ' i 
e i i lad . Dirigirás & la calle de la Habana n l'O, á t o 
i Úl< ^ "fl". 140.10 4-24 _ 
T T > A O i ' j N K R U C A T A L A N , D E S E A E N C O N -
U rrarci ncacion, sea casa particular ó es ablcclmien-
to e IH quten responda por él. Bernaza n 1S. 
• 4-24 
. J . . » - , ^ sTrÜEt i üL, 1 ' A R A D E h O D E L P A R -
C? . Ui Jacinto Melero onzalez. sargento segundo 11-
©j i IIÍKIO d s i batallón M L-iciaa de Color España nV 1, parí 
n r «sniito q"6 le interesa. Darán razón Factoría nú-
m. > •o 100. Se suplica la reproducción á los demás pe-
t i • ' l-'ñ 0 4-23 
T \ CÜA *. w i . u i ; A K S b UNA P E N I N S U L A R , S A -
ü-í' ja y muy robusta, do criandera, prefiriendo fuese á 
m i l a leche, la qu" tiene huesa y abundante: es do mo-
r>. i lad con personas qae leaponuau de su conducta. 
. .n ^r+/. n. «̂DÍT» mzon. ÍW7 4-23 
W rEfENDIENTE 
diez y seis á diez v ocho años, que entienda algo de 
librería Callo de O-Rc-llly número 90. 
4-24 
f j JO»JÍ> i . • i \ ' \ D E S E A C O L O . 
VJ jarse de criada de uiauo ó sea para manejar un niño 
ó a.oiEpfeñ.'r una'señora. Factoría número 82. 
' «Sfifl 4-24 
J T A S I A T I C O , G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -
5J POMMO, desea coiocurseya sea en casa particular 6 
t a earahlocimlento. San Rafael número 135. 
• i4A7n ^04 
S e s o l i c i t a 




UN J O V E N D E aa A Ñ O S Q U E T I E N E B O N I T A forma de letra, clara y con ortografía y bastante con-
tabilidad, desea encontrar colocación de tenedor de l i -
bros 6 ayudante do carpeta; ca excelente criado de mano 
y puede presentar las mejores referencias. Dirigirse á 
D. Domingo Pérez Santa María. Santa Clara u. 12. 
14541 4-21 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , C A S A D A , D E tres meses de parida, desea hallar un niño para criar en 
an casa ó colocarse fuera á leche entera. Darán razón 
Composíela 185. 14529 4-21 
T N T E R E S A N T E . - U N A S E Ñ O R A D E I N M E J O -
Xrable moralidad y costumbres ¿esea colocarse en casa 
de peraenaa respetables bien sea para ama de gobierno, 
para cuidar niños ó para acompañar la familia aunque 
sea fuera áe la Habana. Informarán á todas horas Tej£H 
dillo 21. 14533 4-21 
ü N F A R M A C E U T I C O S O L I C I T A UNA R E G E N -cía para el campo. Informarán Muralla 75. 14539 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A V I U D A para criada de mano, sabe coserá mano y con má-
quina, tieTie personas que respondan por su conducta. 
Teniente Roy n. 19 darán razón. 
14558 8-21 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A I N G L E S A O amc-
Cmcana para el cuidado de dos niños y coser. Se le 
pagará el viaje. Maríanao, calzada Real n. 119. 
14479 0-20 
f TNA P A R D A D E T R E S M E S E S D E P A R Í D A 
U desea colocarse de criandera á media leche ó á leche 
entera ó bien criar un niño haciéndose cargo de cuidarlo 
-ii su cosa; tiene personas que respondan de su buena 
conducta y moralidad. Informarán Trocadero 77. 
14404 8-19 
I L U S T R A C I O N E S P A D O L A 
y Americana. Se compran colecciones. A n i -
mas n? 48, casa particular, do siete á ocho 
de la mañana. También obras de mérito. 
14745 4-26 
Ü E I O DE S 
de las Córtes. Se compran colecciones. A n i -
mas n? 48, casa particular, de siete á ocbo 
de la mañana. También obras de mérito. 
14744 4-26 
O j o . C a j a de A h o r r o s . O j o . 
Se compran créditos en oro y billetes pagándolos bien. 
Impondrán Campanario núm. 7 de 7 á 11 de la mañana, 
y Mercaderes núm. 19, de 11J á 4 de la tarde. 
14725 4-25 
OJO. 
Se compran residuos de anualidades de la Deuda y de-
pósito de la Caja de Ahorros. Jesús María n, 2, de 7 á 
11 de la mañana y de 6 á 9 de la noche. 
14709 4-25 
SE C O M P R A N D E P O S I T O S D E L A C A J A D E Abonos desde $50 hasta 50,000 oro ó billetes, tengan 
ú no cobrado el m por 100, y so siguen haciendo antici-
pos aobie consignaciones de mercancías. A Martínez y 
C«, Oficios u. 10. altos. 14676 8-24 
CAJA DE AHORROS. 
Se compran créditos do la Caja y á los deudores se le 
proporcionan, mediante una mínima comisión. Centro de 
negocios Obispo n. 10 B. de 11 á 4. 
14080 4-94 
CAJA DE AHORROS. 
A los que hayan cobrado el 10 por 100 se les compra el 
reato de su crédito pagándole el más alto precio. Indus-
tria 127. K674 4-24 
C A J A D E A H O R U O S . 
So compran certificados, en todaa cantidades, sean en 
oro ó en billetes, á los más altos tipos Campanario n ú -
mero 116, de ocho á diez y de once 6 doa do la tarde. 
146'1 4-23 
SE COMPRAN 
depósitos de la Caja do Ahorros, directamente. Merced 
número 99, de siete á once del dia. 
14579 7-23 
So c o m p r a n l i b r o s 
nueves y usados, ea pequeBa3 y grandes partidas; en la 
misma oe compran estuches de cirujia y matemáticas, 
íaízadadel Monte 61, entre Suarez y Eaotoría. 
14339 20-17 setb 
En $46-75 oro la casa Apodaca número 6, con «ala, cei-medor. tres cuartos, etc., en la planta baja: y sala, 
comedor y un cuarto, en la alta; y á mas un cuartitoen 
el fondo áe la azotea. Tiene pluma ele agua. Las llaves 
en frente. 14768 4-26 
SE A L Q U I L A 
la casa Animas n. 148, con qniuce hermosas habitacio-
nes, muy fresca y cómoda; ea capaa para dos familias y 
se alquila muv barata; la llave ou frente. Informarán 
Atrup-cat-n. 112 14738 4-20 
SE A L Q U I L A 
en tres y media unzas oro la hermopa casa calzada de L u -
yaaA n. 115, con 6 cuartos, uno alto, jardín, agua, suelo 
de mármol ote. E n la misma impondrán. 
14777 4-20 
SE A L Q U I L A 
en médico precio la casa Empedrado n. 40 con sala, ce>-
medor tres cuartos, patio, c c iua , agua de Vento y de-
más comodidades; enfrente eatá la llave. Amargura n ú -
mero 57 impondrán. 1473 0 4-26 
araüsimas: realquilan magnificas habitaciones, fres-
caa, <-on balcón al mar, para matrimonio ú hombres 
solos: entrada & t^das horas; hay un excelente cocinero. 
San Pedro esquina á O'Reillv. 1'756 10-20 
B 
GUANABACOA ¿fvSr'ío,^ 
gran patio vagua abundante y portada al fondo que cao 
al costado de la estación del ferrocarril. Cadena^ ̂  In_ 
formarán. 14765 . , g . ^ 
En la calle de Villegas ^ ^ «„ ¿iq^Sa üñ cuarto gran-de y ven»ilftie| ,.or¡ balcón ft !a calle de Obrapía y o-
tro chico, entresuelo 6 interior. 14706 4-26 
T T ¿AH.k*A, l>ü «JL'ATRO M E S E S D E P A R I . 
«J la. dfsea colocarse á lecho entera, en casa de perso-
JUI d» ¡'optes. Aguila esquina á San Lázaro, al lado del' 
B.1 ' lri»V.vm3rán, 14630 4-24 § . i ^ U L ^ P r A UNA B U E N A C R I A D A D E mano ino sepa lavar, planchar y rizar, y que tenga buenae 
Toi'.1 encías. E n la callo de San Ignacio número 10. 
' - ^ 4-24 
S e h o l i c i t a 
a n profesor do esgrima en la calle do Jesua María u. 37. 
4-23 
15 i x.«».3A¡>ib—UJb,!->EA C O L O C A K S E U N J O -/an peninsular de 20 años de edad, natural de Ga'ioia 
ya. soa para profesor para el campo, ingenio^ ya para es-
cribiente de cualquier oficina, ó ya paía ayudante de 
carpeta. Lijp-rn rán Gallano y Salud, peletería L a Brí-
a i 14»io 4.93 
D ISflfc.A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R D E triada de mano: sabe coser á mano y máquina y oum-
Jjae con su obligación: tiene personas que respondan de 
sa condnot». Calle de Justiz n. 7. altos, entre Baratillo 
y OP...-op dnríhi 'azon.' • '4607 4-23 
D A R A P E R S O N A D E GÜ^TO.—Se alquilan los 
l may hermosos y ventilados altos de la peletería L a 
Gran Duquesa, situada en la calle de Neptuno esquina á 
industria, con vista á los Parques: se alquilan muy ba-
ratos. 14788 ^ 4 .2* 
Se alquilan hermosas ha'bitacionea ostericros y una interior, bien amuebladas, muy frescas é independien-
tes, propias para caballoros solos, matrimonio ó señoras: 
Entrada libre, púnto céntrico y precios módicos. Obispo 
113, altos, frenle á la librería " L a pluma de Oro." 
7-20 14709 
Ü .> ». i m A . M i f c . K A D E C O L O R A M E D I A L E -che, de coatio meses de parida, abundante de leche, 
Sa i a y ein Eingun defecto, (lesea colocarse: tiene quien 
resoondapor olla. Informarán Jesua María 62. 
Í .A c o L O C A i l f í t ; UN J O V E N D E D I E Z "V 
tis años de edad, par» servir á un caballero solo ó D 
p i .i cocinar á una corta familia. Cicnfnegosn. Í6 in -
a>. - ' U ? ^ 4-23 
«. u é . u v AJUS*. t-í\A CR1AOA DE MANO. 
'ii-án San \Mímel 09. 4-23 
A h O á . l U D O S O Á t l t ' I E N P U E D A C O N V E N I R 
Una refiora de buena educación y sin familia, dése-
uerse carsro del cuidado y educación de uno ó más ni 
g ¿<'(iiíjiñi)9 mayores de tres años, á 1 a que atenderá co 
m> .<i fuen>n BNS h^os, por U"a módica retribución; i 
b.OÜ iv.r í-acompañar á una señorit-i ó señora sola y avu-
d i r i aá éo i trrcs de la casa; siendo para lo último ni 
irsrxra eu snóido, pero al en las ton sideraciones del tra-
ta- TVmás iiormeni>re8 y las explicaciones qno se crear 
• . - . .oAr.loirTin. ' 14S86 4 - 3 
SE SOLÍCITA 
Q i i eriada de mediana edad, para t i manejo de niños y 
da.íiás quehaceres que haya en la casa. Galir.no n. 68. 
'-'gof' 4-23 
T T S A t ü A T I C O C O C I N E R O D E S E A C O L O -
\ J ea as en casa particular 6 eatablecimiento: es aseadf-
y la buena condneta. Cerrada deJ Paseo núm. 1, entre 
2J.J ja s Salud, darán razón. 
• t ' ^ 4-23 
S t Ü l t í l T A C U L U O A C J O M UNA J O V E N D E C A -larias, da criada de mano ó manejadora, y también 
T> cocinar para una sefiora sola; es muy caríflosa con 
ios ainoa. Lrformarán Siüoa número 10. 
14 9* 4-23 
Se necesita 
t ina miada de manos. Industria número 121. 
4-23 
.4.ACÍ Í A l ' O L O l A C I O N UN P A R D I T O DI 
me a conducta, para cocinaro ó criado d» mano: o-
int-Iigent? en las dos cosas. Informarán Industria nú 
Bj " 1 > oormi-ntfria. 145̂ 8 4-23 
f t A . .»<ü.t .> .4 , V l í > E K . A l . L A V A N D E R A Y 
U planchadora, desea colocaría en caaa partionlar: oall< 
del Amiil» número 2S8 Informarán. 
4-23 
• p | V3SA COL. Í ÍCAKBK UN P A R D O D E M E D I A -
J - ' a a edad, de ayudante de cocina. Informarán eltlos 
n i •«"••«» 8. 14S62 4-23 
Realquilan juntas ó separadas las hermosas habitacio-
Ones altaa, corridas, con balcón á la calle; Gahano 99. 
14772 8-23 
N e p t u n o 139 . 
Se alquila esta espaciosa y cómoda casa. Impondrán: 
callo de la Habana n. 85. 
14770 5_20 
EN MODICO PRECIO 
se alquilan los hermosos y ventilados altos calle de San 
Nicolás n. 19, en los bajos informarán. 
34762 4-26 
AVlsO.—Se alquila un cuarto en $17 billetes en casa de familia honrada á seuoraa solas y sin niños. Blan-
co 49 impondrán. Se toma para enseñarla dando ropa, 
comida y calzado una negrita ó inulaticade 10 á Maños. 
14759 4-26 
C e alquilan los hermoaoa bajos de la caaa Salud n. 8, 
O f r e n t e á l a t i e n d a do ropas L a Física Moderna, com-
pueatos desala, tres cuartos, comedor, cocina, etc. Tie-
nen pisos de mármol, agua, gas y comunicación á la 
cloaca. Informará en la misma do 2 á 4. 
14736 4_26 
/~ \ J O — E u dos y media onzas oro ae alquila la casa 
V-rRefugio 16, á medía cuadra del Prado. Tiene sala, 
comedor, 2 cuartos bajos y uno alto, agua do Vento y to-
daa las comodidades apetecibles. E a la bodega próxima 
está la llave y Lealtad 127, esquina á San José impon-
dráu. 14741 4-26 
ORADO N. 100—se alquilan habitaciones amueblar 
B. daa y con toda asistencia ó eiu ella. Entrada á todaa 
horas. También se vonden dos diriBjonos de madera eu 
buen estado y grandes. U778 4-"6 
S A L U D 48. 
Se plquila esta oasa compuesta do sala con doa venta-
nas, zaguán, antesala, salón do comer, aeia cuartos se-
guidos, doa eecritorioa y uno a ^ con llave de agua y toda 
do azotea. Salud 30 imponen. 14784 4-26 
Eu la calle ao las Virtudea esquina á Manrique n. 97, parte haia, so alquila una hermosa habitación con 
ventana á la calle, á señoras ó cabal eros soloa. 
E n la misma se venden doa magníficos instrumentos 
para ingenieros 
14088 4-25 
R e alquila la casa callo de Esi/obar cutre Salud y Keina 
^-"núrn. 162, de zaguán, dos ventanas suelo de mármol, 
cinco piezas bajas, dos aUaa, dos saletas, caballeriza, la-
vadero, plumas de agua, horno, fogón, escaparates em-
butidos S¿. Se. Dan razón calle de la Salad n. 4,t, Botica. 
1'I689 4-25 
Desea alquilar 
un matrimonio extranjero sin h^jos, en punto céntrico, 
cerca del Parque, y en caaa de una famiiia decente (de 
preferencia que sea p opialacaaay que no haya otros 
huéapedoa) dos ó tres habitaciones freacaa, sin amue-
blar y ain asistencia; se dan y se exigen referencias. A-
cúdase al escritorio de la Luz Eléctrica, O'Reiliy esqui 
ua á Zulueta, de 10 á 4. 
l-7*t 4_25 
Se alquilan: una eaaa con cnatro cuartos, muy fresca y aeca, calle de la Lealtad n? 40; en frente está la llave. 
Otra en Cempanarío n? 2, con trea cuartos bajis y uno 
alto y entresuelo, muy seca v fresca: en la etiquina está 
la llave. 14706 4-25 
1 \ ¡ÍÉ.* « O L O C A R S E . B I E N S E A P A R A L A 
- L > daban» ó el campo, un asiático buen oocinaro. aaeadi 
y du moralidad, ya tea en ossa particular ó establecí-
m »nto Campanario n, 145, tren de lavado, entre Keina 
ytfatrvITa ría rán r»>!nn. I457 l 4-23 
I T - . A . - l A T U O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O V 
«J le inmejorable conducta, desea colocarse en casa 
p ' i i i-lcnlar ó establecimiento. Bernaza número 47, bode-
gi /laivin myon 1*663 4-23 
TJNA S E Ñ O R A I N G L E S A , E S D E E D A D , D E -
U sea bailar una colocación para aoompafiar una seño-
ra: s be cortar bien y coser. Dragones 44. 
UOT» 4-23 
T T SA S É f t O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A UNA 
V c 'ocaoion en la ciudad ó en el campo para la educa-
. -rriría de dos 6 tres niñas. 6 para el cuidado de 
afü casa, acomñafiará una señora, aofioritaay ayudar á 
c >ser. Tiene referencias. De más pormenores impondrán 
2n mUííÍAtUL 14574 4-23 
D b S ü A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -aular de mediana edad para les quehaceres de una 
casa y a<«aipi¡2ar¿ una señora sola: entiendo al^o de 
oo-»tur.i á mano y máquina; ó camarera de un hotel. Agui-
la eaqníña.á Virtudes, aliado d é l a carnicería. 
14573 4-23 
V g f c a E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A B U E N A 
•tJ'- oc-nera, aseada y formal: sabe cumplir con su obli-
ga';oú y tiene personas que respondan por ella. Egido 
n. 9 darán razón 14372 4-23 
CASA PARTICULAR. 
Se alquila una sala alta con balcón á la calle y una har-
bitacion propia para uo matrimonio ó doa cabalaros con 
aalsteneia ó sin ••lia. Amareura80. 14718 4-25 
Cialle do Neptuno n. 107, se alquila la casa con arma-^ tosté, propia para cualquier clase de establecimien-
to; ó sin él, si así conviene. Informarán Manrique 128. 
14728 4-25 
Se alquila una hermosa habitación muy ilecente y ven-tilada, con ventanas á dos patios, propia para corta 
familia, pues tiene su patio independiente, pueden coci-
nar y lavar si quieren pues la casa es muv cómoda, tran-
quila y no hay niños. Obrapía 55. 
Í4693 4_2> 
Se alquila la casa Teniente-Rey n. 83, cou sala, za-guán, cuatro cüartoa bajea, patio, cocina, algibe y 
otros dos cuartos altoa: en la fonda de al lado esta 'a 
llave v en Di agones 49 informarán. 
14''92 5_2ó_ _ 
Se alquila una caaa. Animas 47, entre Amistad y Agui-la; tiene sala, comedor con persianas, 3 cuartos bajos 
y uno alto, toda de azotea, hermosa cocina, llave de 
agua, mamparas y una alacena y buenos suelos: la llave 
al lado n. 45, ó impondrán Obrapia 57, altos, entre Com-
postela y Aguacate. 14721 4-25 
En easa de familia se alquilan habitaciones propias para caballeros ó matrimonios, con asistencia ó sin 
ella ha 7 baño y ae responde á buen trato y equidad en 
los precios. A doa cuadras de Tacón y loa parquea. I n -
dnatria '44. 146S3 4-24 
T T N A 5 » E S n B A , V I U D A , H I J A D E M A D R I D , 
\ J solicita colocarse para camarera de señoras ó aeñorl-
tia. sabe peinar y bordar bien en blanco y la limpieza 
ds la en la misma una Jóven orlada eu casa parti-
caUr, d»86a colocarse para todo el servicio de la casa 
escepto la cocina: tiene personas respetables que la 
abonen. Informarán Obrapía 95, carpintería. 
4-21 
DINERO. 
Con hipoteca se dan $8 000 oro al uno por ciento. A n i -
maa v Zn]u6ra, eoqúlna del Fraile, cuarto n. 146. 
Infria 4-21 
UNA CRIADA DE MANO. 
Se fcUcíía una que sepa coser, sea jóven é inteligente, 
de buenas costumbres, y se le pagará buen sueldo. Je -
311» Marta n. 3. 14560 4-21 
O O N UNA S E Ñ O R A S O L A O UN M A T R I M O N I O 
v>^olo deaea colocarse una señora para la limpieza de 
ea^a so teniendo que salir á la calle, 6 bien sea de cama-
rera en nn hotel. Teniente Rey 64, bodega. 
14530 4.21 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A 
•L'leche entera ó á media leche, sana y robusta; tiene 
quien responda por su conduoui. infoimarán Villegas 
n. 110. U52'' 4-21 
' S E A r O L O C A R * * , D E C R I A D A D E MANO 
" raaníd» dora una lóven de color; tiene quien m -
-n conacsti; Xcíbrtiflrán Luz n. 70. 
i - a 
O ' R É I L L Y 21—Se alquilan los hermosos altos com-puestos de aala cou piso de mármol, comedor, tres 
cuartos, llave de agua, y todo lo neceaario para comodi-
dad de una familia ó para eacritorío. Informarán á todas 
horas eu la frutería E l Anón, O'Reiliy 21. 
14009 8-24 
INQUISIDOR 48. 
Se alquila eata casa compneata de zaguán, pala, come-
dor y cinco habitaclonea frescas y espaciosas en cuatro 
onzas oro. Informarán Jeaua María n. 16. 
14671 4-24 
Se alquílala caaa Estrella n. 26, entre Angeles y Rayo, oon 5 hermosos cuartos y pluma do agua en $51 oro, 
ooe dos meses en fondo ó fiador prlncipaipagador, la l la-
ve enfrente n. 45, impondrán Galiano 9 esquina á Tro-
cadero y en Guanabaooa Concepción 40 esquina á Div i -
sión. 14625 4-24 
En 5J onzas oro se alquila la cómoda y muy fresca parte alta de la casa Galiano n. 9 L a llave en la es-
quina, bajos, é impondrán, y en Virtudes n. 37 entre 
Amistad y Aguila. 14624 4-24 
Se alquila una habitación en una casa de familia, que por su capacidad pueden vivir dos personas, dándo-
les de comer por un módico precio. Lamparilla 82, en-
tre Villegas y Bernaza. 14520 4-24 
AT E N C I O N . — S e alquilan loa frescoa altoa á la calle de Industria 144, á dos cuadras de los parquea, com-
puestos de 4 habitaciones y una gran azotea, con agua y 
escusado, aproposito para una fami'ia: en los bajos in-
formarán de su ajuste, se dán en proporción. Industria 
n.144 , 14684 4-24 
SE ' A L Q U I L A N lujosas habitaciones con vista al mar, reúnen toda clase de comodidades para caballe-
ros; asistencia esmerada y muy económica! entrada á to-
das horas. Peña Pobre 14, casi esquina á Agujar, cerca 
de la Universidad v demás centres, 
i U A A » 
s e r p u r a l a n a . 
F l u s e s c o m . 
d e r e c i b i r c u a t r o m ü v a 
ud n o v e d a d q u e r e a l i z a m o i 
v i s t o s y q u e g a r a n t i z a ™ ^ 
o m e j o r . 
d o r d e l a H a b a n a . 
N 
¡¡VISTA M I 
v e n t a s a l c o n t 
M a s g a r a n t i z a r a n s u s e n e 
SE V E N D E N 
macetas de plantas y flores y núa coieeccion de. arbolea 
frutales, ucondlcionadoa para llevarlos con seguridad 
donde ao quiera. Hay Mangbstanos. Calle do la Salud 
número 50. 14608 4-2a 
p A N G A . - P O R T E N E R Q U E " A't'SlENTA R g E 
V * sn dueño so vende un juego de sala completo Luí? 
X V , $125, uu excelente escaparate marca mayor $05,. una 
gran mesa corredera de 5 tablas $17, y un jr.rrero con 
mármol $17; todo en billetes. Luz , entre Inquisidor y 
Oficios, sastrería, podrán verse & todas horas. 
14511 4-¿« 
B I L L A R . 
Se vendo una con todos sus utensilios en buen eslado, 
como se puedo ver por estar trabajando, pues por no 
poderlo atender se ua por la mitad de lo que costó. Amar-
gura 29. café. 14545 4-21 
EN L A C A L Z A D A D E L A R E I N A N. 4 0 S E vende un piano, una máquina y varios muebles y.se 
da razón de una casita que se vende en 1,000 peaos oro. 
Do las diez de la mañana en adelante, darán razón Keina 
número 40. 14498 4-20 
PARA L A ROMERIA. 
Se vende un armatoste y mostrador de cafó barato. A l 
paradero mismo del Carmelo sobre la loma calle 11 entro 
18 y 20 informarán. 14494 8-20 
k i m m m PMOS DE T. J, cim. 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento so están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyol, Gavoan, &., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de píanos usados, garantizados, 
al alcance de todaa las fortunas. So compran, cambian, al-
quilan y corapcmii piantís de todas clases. 
14430 26-19S 
AM I S T A D 132 . A C U A L Q U I E R P R E C I O S E venden muchas cosas baratas; entro el as hay un 
gran estereoscopio, un silforama, 5 pianinos, nuo de Ple-
yel n. 0, oapejoa de Medallón á 30 pesos, escaparates, 
peinadores, cuadros al óleo, lámparas de cristal y tóelo 
lo concerniente al ramo, de relance. 
le 975 10-9 
B I L L A R E S . 
Se comíjián, vor.don, componen á la perfección y cam-
bian nnovoa por usados; á plazos y al contaélo: bolas, 
paños, tacos, etc.—E. Miranda, San Eafaei 63. 
13658 26-2S 
EN S230 BILLETES SE VENDE ÍJNA MAQUI-na de cuatro caballos, de dos cilindros, propia para 
aplicarla á un casco de doce á catorce varas de quilla, 
tiene su hélice y .^)o;,puedo soirir también para apli-
carla í cc.pkj'sier.i inúnstría: ae puede ver Luz esquina 
á Cocos. Kegla. 14559 4-23 
B E R N A Z A G O . 
E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y M U R A L L A . 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, 
muy ventiladas. 14663 4-24 
e alquila la hermosa casa Animas núm. 123, con dos 
ventanas, zaguán, siete cuartos y demás comodidadoa 
Darán razón calle de la Lealtad número 90. 
14635 4-24 
S e a l q u i l a n 
habitaciouea amuebladas á 20 y 25 pesos y se dan llavi-
nes. Obrapían. 99. 14G'8 7-24 
Se alquila, la caaa callo del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla con entrada de carruage, aala, comedor, SPÍS 
cuartos, aaleta de comer, patío, traapatio, árbolea fruta-
les y demás comodidades, siempre ha ganado aeia onzaa 
oro, y se da en 5 onzas oro y nn doblón; en frente está 
la llave, y en la calzada de la Reina n. 01 impondrá sn 
dueña. 14fi62 .8-24 
If n $2^ oro ae alquila una magnífica aala con su gabi--^nete y comedor, piso do mármol, balcón á la calle, 
entrada independieote y á todas horas: en la misma ae 
vendo una cama cam ra, bastidor alambre, un escapa-
rate do caoba y variss mueb'es. Aguacate 56. 
14605 4-23 
En •> oaas oro se á g u i l a la casa, de alto y bajo, To-niente-Roy n. 94; tiene doa salas, doa comedorea, seis 
hermosos "nartos, lindas mamparas, espaciosa cocina, 
agua do Vento, gas en toda la casa y toda de azotea: pue-
de verao á todas horas: en la herrería de enfrente está 
la llave: demás pormonorea O'Reiliy 01, peluquería. 
14000 8-23 
S E A L Q U I L A en proporción la bonita casa Consula-do 37, de zaguán, doa ventanas, seis cuarto», agua, 
baño y piso do mármol y mosáico: la llav« está en el 
frente, y tratarán en Neptnno 125. 
1 (595 • 5-23 
SE A L Q U I L A , Ja espaciosa caaa ca'zada de Galiano n. 109, entre San Joaé v Karcelona, su situación y Qfa. 
pacidad de 17 varas de írente por 57 de fondo, la hacen 
apropóaito para tm gran eatablecimiento. 
14591 4-2'? 
En caaa do fam'lia respetable y sin niños so alquilañ dos posesiones frescas y limpias, con agua de Vento, 
inodoro, etc., llavln y entrada independiente. Sol n. 72, 
entresuelos. 14589 4-23 
Con zaguán y 6 cuartos. 
E n dos onzas oro, la (nrj, calZada do Luyanó n ú -
mero 71: t l e ^ HírTja y ^ c 0 esquina; la llave en la bodega 
«ti IR escml&a y 8^ duéfio San Rafael número 74. 
HABITACIONES a L T ^ " 
frescas y balcón á, !« calle, w-ep^s tifófe fesoríterio ó nn 
matrimonio sm hijofl, o« ktMopkb Cílle de San Ignacio 
numero 83. entre MttnilA y Í3ol. 
i i m . , 8-23 
EL D O M I N G O ' ¿ 1 Y E N D O D E f * D E L A C A L L E de Blanco n 29, al paradero de Concha, se le cayó á 
un caballero uu un cocho, una cartera coutuuiondo algún 
dinero y papo'es interesantes como la cédula persoual 
de D . Martin Mueaos: el cochero ú otra persona que lo 
haya hallado puede devolver los pnpeloa á la citada casa 
que ao le agradecerá. 14771 4-26 
DE L A C A S A N. « 6 D E L A C A L L E D E L E M -pedrado caai esquina á Aguiar. dcsaparació una gâ -
tica blanca; lleva un pulso al cuello con su candadito 
correspondiente que cualquiera lo toma por oro; la per-
sona quo la entregue en la expresada casa, además de 
quedarse con el pulso, se legrat i f l ca iá generoaamente. 
Como la citada gatica es iévon, no ontionde por ningún 
nombre ¡Potee C H A C H A ! 14748 4-26 
A L A P E R S O N A Q U E E N L A T A K D E D E L D I A 22 del corriente ae le haya extraviado una porríta r a -
tonera eu el pueblo del Vedado, puede pasar á recoger-
la, previa la identificación de su persona, ul almacén de 
v íveres calle C , entro 7 y 9. 14750 5-26 
Ayer, 24 del corriente, por olvido se quedaron uuoa 
papeles bien en un coche de alquiler cuyo pasajero se 
trasladó á otro de ia misma clase en la esquiua de la callo 
Ancha del Norte y Genios y lo condujo a la do Paula 50. 
Se suplica la devolución por cualquiera de los dos coche-
ros ó por la persona que los haya encontrado, en la ínt^-_ 
A L O S S E Ñ O R E S L I T O G R A F O S . — S E V E N D E , por ménos de la mitad do sn valor, una prensa para 
hacer loa traba.joa do artotipía, con todos lo» matenalea 
completos, tintas, piedras htográficas, etc., etc. Prado 
n. SO. 14576 4-23 
J O A Q U L - > E N E L I N F I M O P R E C I O D E S E I S 
V f onzas oro, so dá una oscolento máquina para dcacas-
oarar y luatrar el arroz, aplicable á mano. \ fucrzíi mo-
triz: será conveniente que los intefesHd^s qfie deseen 
verla funcionar, tra'^ün árróz por carecer do él. Con-
cordia P. 13. 11556 4-21 
C A R L O S Z A F l l á T " 
inventor cou Real Privilegio do los Taiiqtiot! de Decan-
ta 'ion de sn nombro, hace presento por esto medio, m í e 
uadio está autorizado á construir ni á hacer uso do dichos 
aparatos con perjuicio de los intereses del privilegiado; 
y que ao verá en el caso de perseguir aníe Ja ley á los 
quo por malicia ó alegando ignorancia traten do usurpar 
sus derecbos. 
E n la fundición de Lambden informarán de dlchoa 
Tanques, asi como do las Prensas Filtros del mismo in-
ventor. 11514 3^-205 
EN G U A N A B A C O A S E V E N D E N D O S C A S A S , una calle do la Cerería n. 36, do manipostería y tejas; 
con sala, saleta, 4 cuartos, cocina, buen pozo de agua 
potable, á media cuadra de los carí'oa L a Prueba; la otra 
Cadenas n. 61, de manipostería, tabla y tojos, con sala, 
comedor, dos oiartoa, cocina, pozo y'bue'u patio. Im-
pondrán. Cerería n 36. 14319 8-17 
N G U A N A B A C O A " s l T V E N D K UNA C A s X D É 
mampoatería y teja, callo do Corral Palso n. 20; hace 
como 27 años que existo un establecimiento de víveres en 
ella. Impondrán do su preoló Oficios 10, azucarería. 
14324 8-17 
SE V E N D E L A C I U D A D E L A C A L L E D E S A N Rafael número 120, acabada de fabricar, con treinta 
habita<dones que ganan á 12 y á 30 pesos billetes. E n la 
misma informarán. 14199 15-13 
'MJC ániníaljes. 
SE V E N D E UN P O T R O C R I O L L O D E D O S años y medio de edad, buen caminador, propio par>» 
un nifio, cu $42-50 oro. Quemados de Mariauao h*""* 




SE LLEGO AL COLMO D E LA PET^OuiGIí. 
E3ST L A T B P . C ¿ B g M A Q - Ü I K ^ . 
t e r c e r j D a á q n l n a d e C O S ' J T 
qué a c a b a i l ? i n v e u í n r ^ ^ ^ l o s 
t a l l a r e s I r . r p n i p o a - r n d e 
S E V E N D E ¡ n V Y H A B A T O r . W » puesto do mi caballo crioU" f f - T««H C O M . 
buena preseuci:'., con .« «"^V'fl, < cuartas francas 
chico cu buen r • rt<*í!?"í0fiera irilncesa. y un coupé 
rjrtfit». l:'óliHV7lT. 1109H 4-25 
ai>s..Iiit<v -uo hace i . i d j . coi vio r p.' iu \ ligera 
IBbHHarjHtó fll sr 
5 duzas oró se Vebde uu cp.ba'lo 
í—, „ . añoa, muy i".(>J)U) para tiro de 
llgencía de que además del agradecimiento 80^ i í , cftrruajo o monta inroVraarii.n í í eptuno 134, de 7 á 12 de 
fleado. 14751 l-2*j. I láinftflana y de S á !P de la noche. 14699 i. jr, 
X T Í t A Ó U D I Ñ A R I A U A N O A ^ T K N 3 0 O N Z A S 
JL^ae vendo una preciota pareja de caballea americanos 
I L O R y en lo que ofrezcan nn llamante landó. Puede 
verso en Marianno calle Víoia n, 1«, 
14547 J.2] 
PERRO m m m . 
Falta uuo d<iaaé las 7 de la mañana del 22 del corrien-
te, ae raja Pftchcna, blanco moaquendo, con manchaa do 
cuocolate; Ja peraona quo lo entregue en Noptuno ó 
de nizon. será gratificada, y el que lo oculte sufiinl íao 
consecuencias; dicho perro entiendo por Duque y es muy 
conocido en toda la Is la . 14701 l-24a-4-25d 
Q e álquila el primor piso de la casa Acostan. 113: tiene 
tres magníficos cuartos, sala, comedor, cocina y de-
más comodidades. Impondrán en el segundo piso. 
14552 4-21 
E N " E L O E R R O . 
Se alquila en muy módico precio la bonita y espaciosa 
casa callo del Cármeu n. 4, cerca do loa paraderos del 
ferrocarril de Maríanao y Urbano, con portal de colum -
nasal frente, zaguán, oála y comodor de mírmol, ocho 
ouartos, ol primero cou piso de mármol, saleta do comer, 
cocina, caballeriza, tres patios, agua, etc. Del precio y 
demás condiciones informarán en la casa del lado, n ú -
mero 6, ó eu Campanario número 89. 
14525 4-21 
S e a l q u i l a 
una casa de alto y bajo, con agua de Vento. Calle do 
Pila-Seca y San Ramón. E s muy fresca. 
14549 8-21 
OBRAPIA 68, ALTOS. 
Se alquila una sala, un cuarto amueblado y asistencia 
de criado: también se puede dar parto en la cocina. 
14557 4-21 
SE A L Q U I L A 
en $68 oro, la casa Sol n. 24, con sala, comedor, zaguán, 
5 cuartos, patio, traspatio y asna: la llave está en el nú-
mero ?6. impondrán á todas horas, Habana 198. 
14522 15-21S 
SE A L Q U I L A 
la casa Habana 147; en la esquina de Luz, tabaquería, 
está la llave. Gervasio 129 intormarán. 
14537 4-21 
Se alquila la casa, de alto y büjo, de la calle de Troca-dero n i)6¡ con sala, tin cuarto, comodor, agua, cocina, 
letrin», cañerías d« gas; y en la parte alta las mismas 
comodidades, con balcóná la calle, átroa cuadraa del pa-
seo. E n el n. 32 eatá la llave y dan razón; sirve para dos 
familias coi-tas. 14o3^ 4-21 
SE A L Q U I L A 
en $".5-25 oro, la oasa Manrique 87, cou sala, comedor, 
5 cuartos y agua: la llave en la bodega de la esquina: im-
pondrán á todas horaa Luz n. 48. 14523 4-21 
Se alquila la casa Indio n. 20, entre Monto y Corralea, ion cuatro posesiones, en $30 billetes, con fiador 
principal pagador ó dos meses en fondo á responder del 
alquiler. Impondrán Manrique 133, cutre Salud y Reina. 
14542 í-'21 
OJ O.—Cumplido el contrato de ia casa calle do G a -liano esquina á San Miguel n. 77, so admiten propo-
siciones para nuevo inqnilinato; la caaa por su posición, 
ana muchas comodidades y el desagüe á la cloaca, se 
brinda para cualquier clase de estiblocimiento, San M i -
guel 62 impondrán. 14543 6-21 
So alquila por un módico precio el hermoso A- espacioso piso principal de la caea calle del Baratillo número 
uno, situada en la Plaza de Armas, y varías habitacio-
nes para hombres solos en el sozundo piso de la misma. 
Informarán en el almacén do víverea que eatá en la plan-
ta baja. C n. 094 15-20 S 
A L O S T R E N I S T A S . 
Se alquila el espacioso tren, calle del Morro n. 30; tie-
ne local para treinta coches y caballos, y para taller: el 
que tenga diez coches puede vivir de valde alquilando el 
resto. «íénios número 2, bodega. 
14481 6-20 
¡¡¡ATENCION!!! 
E n módico precio ae alquila la casa Pepe-Antonio n ú -
mero 46, en Guanabacoa: reúne comodidades para una 
familia y es muy fresca. Impondrán Palo-Blanco n. 52. 
14476 10-20 
La Gran Casa, calzada del Monte n. 03, esquina á Sua -rez, se alquilan habitaciones con balcón frente al 
Campo de Marte y Suarez á precios módicos, amuebla-
dos a gusto del inquilino 6 sm amueblar. 
14480 8-20 
I D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos con agna, gas, cocina, 
escusados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
bros solos. 14435 8-10 
Se alquila en |38 Billetes la casa calle del Marqués González mím. 45, á una cuadra del Paseo de Tacón, 
de mampostería y tejas, cou sala, comedor, tres cuartos 
y demás menesteres: la llave en la bodega. Impondrán 
calle do Manríquo núm. 142. 
14369 8-18 
¡ V i v i r barato ! 
Con asistencia, comida, entrada á todas horaa y otras 
comodidades, se alquila nn cuarto bajo y otro alto en 
$25-50 oro: Manrique 09; 14420 8-18 
Se alquilan las casas Óbrapia números 3 y 12 y la de Mercaderes n . 13, cuyas son de alto, acabadas'do re-
parar y pintar, propias para almacenes y osorítorioa, 
Sudiendo pasar los que la deseen tomar á Ó brapía n. 14, onde están las llaves y Prado 98 para ana ajuslM donde 
vive el duefm i'.-
PROPIOS PARA HOTEL, 
oasa de huéspedes ú otro objeto análogo, se alquilan los 
altos de la casa Galiano n. 102; compuestos de numerosas 
habitaciones con suelos de mármol y cielo raso, un mag-
nífico corredor de columnas que dá á la calzada de Galia-
no y otro balcón corrido por la calle del Kayo, cocina, 
lavadero, azotea con mirador y habitaciones. Impon-
drán Obisuo n. 21. C . n. 961 15-9 S f 
I N T E R E S A N T E . 
E n la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 
Teniente-Rey, punto céntrico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos de la misma 
C . n. 718 6m8.-5 J ] 
PERDIDA. 
Se ha extraviado nn cuaderno talonario de rec'bos pina 
el cobro dol arbitrio sobre maderas y lefia: se Ktftiiüoará 
al que lo entregue en la calle de la Malcdn n. 43. 
'4039 4_24 
S? "A" K^1^V:IAIJÍ> E L c v m r s 7 í ¿ 0 ( i t f 
^ d e la íábnca do cigarros L a C»" _ ' f " V 0 M 
$5,000, al quo lo correspoud--- . ~in--*1'uon\^oní?(\(íJCÍ>? 
lo que se avisa nar- * ° W , « cu' l M lágo: 
^ « 6 -rt cODocim{«otodClp»iblicb.. 
4-23 
tiKiCItfí1 A fe^OsA.—:áE U A E X T R A V I A D O 
A úñS, pemla galga, color dorado claro, con la barriga 
cianea y los dientes de la mandíbula inferior sobresa-
lientes; entiende por Estrella: ao gratificará al quo la 
devue lvaá su dueño. San Ignacio 54. 
14614 4-23 
PÉ R D I D A . — S E H A E X T R A V I A D O E L S A B A -do 20 del presente, por la calzada dol Monto, una 
cartera do bolsillo conteniendo una cédula de Pedro Bns-
tamante, una reseña de una yegua rosilla y varios vales 
de ladrillos, y se gratificará con $5 B[B al'qno la entre-
gue en la bodega de Corvera. Compostela esquina á Sol. 
14584 4-23 
Se ha extraviado el mandato n. 194 contra el Banco I n -
dustrial girado por los Srcs. D. Claudio G. Saenz y Cí 
de esta plaza, por $156-90 oro on centenea. y ao aviaa por 
este medio para que no sea negociado dicho chock, por 
haberae tomado las medidas para anularlo. 
Cn. 1000 4-23 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS 
SE V E N D E O S E A L Q U 1 L A L A H E R M O S A C A S A Animas 148, con 15 harransaa habitaciouea. libre de 
gravámenes, capaz parados familias, marca de tabacos 
o para lo que quieran aplicarla. Se vendo muy barata 
arreglado á la situación. Informarán Aguncanto 112. 
14739 4-26 
S e v e n d e 
ttb caballo americano maestro de tiro, sanó, se da bar; 
to. O-Reilly número 58, do Once á cuatro. 
14540 4_2] 
¥ l r E N D E UNA F A M O S A Y E G U A C R Í O L L A , s panda, do carruaje y mnv abundante de leche propia para eníermos. Impondrán Aguacate n, 122. 
1448t fa . .>„ 
DEPOSITO 
de caballos oriollto d^mohia y de tiro. So venden yo-
gbha iiarácriá. So admiten caballos á piso, del país: to-
do Á precios moderados. Prado 36. 14510 4-20 
A L A S P E R S O N A S D E G U S T O . — l ' O R NO N E -cesitarlos su dueño se venden dos hermosos caballos 
de monta, uno de aiete cuartas do alzada, color cacuro y 
maestro do tiro; el otro como do OJ cuartas color alazán 
y muy propio para un corredor ó nn hijo de familia que 
tenga modo y quiera darse gusto. Morro 5, do 10 á 0. 
14504 _ 4-20 
p i ANGÁ.—HE V E N D E E N S E I S O N K A S O R O Ü Ñ 
vJmagníf ico caballo de 7 años, castaño oscuro y de 7 
cuartaa dos dodos de alzada, aplicable á monta ó tiro do 
carruage. puede verse á todas horas en la callo de Cuba 
n. 21, puerta cochera. 14459 5-19 
D E VENTA.-—5 P O T R O S , 3 M U L O S Y 7 C A B A -líos, incluso uno maestro do volanta y coche —Po-
trero San Joaquin—Paradero San Miguel—Porrocarril 
do )a Bahía. 14346 8-1? 
M A S A B A J O D E L A E S C U E L A D E C A D E T E S 
Una jaca mora mosqueada (d) excelente caminadora, y 
do 7 á 8 años de edad; otra jacú de 4 años, de 7 cuartas 
de alzada y muy fina, y un potro de cinco años gran ca-
minador y de gúaltrapeo muy largo, todos sanos. 
También se vende una gran cría de palomas finas y 
una colección de pájaro- cantadores, entre olloe algu-
nos muy extraños. Todo con arreglo á la gran crisis por-
que atravesamos y por kt necesidad de mudarse. 
NOTA.—Se cambia uno de los caballos por un faetón 
ó loa tros por muías de tiro. 14315 8-16 
A v i s o . 
A dos cuadras de la calzada de Jesús dol Monte, una 
magnífica estancia con varios cultivos menores: una 
buena vaquería con su despacho: dos yuntas de bueyes 
aperadas: dos caballos: una buena carreta para traer á 
los mercados la hortaliza, y una buena cria de gallinas. 
Hav además, los aporoa necesarios en una linca, y un 
pozo fértil, cuya agua es tan bueua como la de Vento. 
Informarán en la Vivera, barrio de Arroyo Apolo, don 
José Rojas. 14733 4-26 
SE V E N D E N D O S C A S A S B A J A S , P U N T O S I N -mejorables, intramuros de la Habana, sin interven-
ción de corredor. Informaran A costa número 78. 
14712 4-25 
OASA m m m 
Se vende una cu el mojor punto do Jeaus del Monte, 
San José n. 2, esquina á calzada do Luyanó, con sala, 
dos cuartos, comedor, cocina, osensado independiente. 
E s de madera y de piso do ladrillo y azotea y patio enlo-
sado. Se da muv barata por ausentarse su dueño. Infor-
marán calzada do Luyanó n. 9 ó en el ferrocarril de V i -
llanucva, ol Sr. Tenedor do libros. 
14703 4-25 
S e v e n d e 
en pacto ó venta real, la casa calle de la Obrapia n. 73, 
entre Aguacate y Villegas; tiene cuarenta y siete varas 
do fondo por nuevo y cuarto de frente, con sala, come-
dor, 5 cuartos, los dos primeros salones, patio, traspatio, 
hermoso algibe, un buen lavadero al fondo y todos los 
demás menesteres. Se dá barata, arreglado a la época. 
Imdondrán Villegas 92. 14727 4-25 
t^K V E N D E J A C A S A D E L A C A L Z A D A D E 
O Vives n. 138, de tres columnas al frente y toda ella 
de mampostería y teja; tiene sala, con losado de mármol, 
comedor dol ancho de la sala y tres cuartos csrridos, co-
cina al fondo y patio espacioso, enlosado, terreno propio 
y libro de todo gravámen: en el escritorio do la sierra, 
en frente, está la llave. Informará su dueño. Cerro 581, 
á todas horas. 14 023 4-24 
GA N G A D E V E R D A D — P O R M E N O S D E L A mitad do su valor so vonden dos cindadelas, aitua-
daa, juntas en la calle de San José, y doa caaaa on A -
ramburo: aon nuevaa, tttuloa corrientes y b'en alquil a-
daa. Impondrán Bernaza 22. 14057 8-24 
SE VENDE 
la muy fresca y alegre casa Paula 42; puede verse: en 
el 40 de la misma está la llave, y trataran de au ajaste 
Ancha del Norto 120. 14073 15-24S 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L R E F U G I O n. 45, de mampostería y teja, con tres cuartos, pluma 
de agua y demás, está alquilada en $34 oro; puede verse 
desde las nueve do la mañana en adelonte. Impondrán 
Acosta n. 34, á todas horas. 14504 4-23 
S IN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R Y P O R ansontai ae au dueño, se venden trea caaaa, aítnadaa 
en buenoa puntoa de eata ciudad, quo producen máa del 
uno p .g , cuyoa precios aon de $3,5cn, $6,000 y $9,000 oro. 
Informarán callo do Jesús María número 76. 
14585 8-23 
S E V E N D E , E N B I L L E T E S . L A P R E S C A Y eapacíoaa caaa situada en la calle de Neptuno, entre 
A.ramburo y Hospital, accesoria E , frente al n. 222: en la 
misma informarán. 14597 4-23 
A los Sres. Impresores. 
Se vendo, eu módico precio, una imprenta do mano, 
propia para "tarjetas de dar diaa," con sus accesorios. 
Prado número 80. 14578 4-23 
SE V E N D E O ¡SE A L Q U I L A L A C A S A A N G E L E S n. 73, con aala, comedor y 7 cuartos y accesoria. L a 
llave en la bodo;a de la esquina de Corralea, y su dueño 
Oficios entre Obrapía y Lamparilla, hojalatería, á todas 
horaa. 14568 8-23 
SE V E N D E UNA C A S A D E N U E V A C O N S T a U C -cion, de mampoatería y madera, en el barrio de Joans 
del Monte calle de Marqüóa de la Torre n. 55, libre do 
gravámon, en precio de 1,850 peaoa on billetea. E u la 
intima dan razón. Está inscrita en el registro de la pro-
piedad, 14575 4-23 
GA N G A . — E N M U C H Í S I M A P R O P O R C I O N , arreglado á la época y por tener que vivir on la ca-
pital, so vende una farmacia «n Guanabacoa, antigua, 
acreditada y con localidad para familia. Monto 31 tienda 
L a Americana. 14535 4-21 
V E D A D O . 
Se venden dos solares en fábríca: calzada ó callo 7? 
número 23. E n la misma impondrán. 
C n. 998 4-21 
Alquileres de criados. 
S e a l q u i l a 
un patrocinado para criado de mano ó cocinero. San 
Isidro n. 84. 14715 4-25 
SE A L Q U I L A 
una morena para manejar un niño ó criada de mano, ex-
perimentada, de muy buen carácter y de moralidad. 
Lamparilla 90. 14728 4-25 
Se alquila un neeríto do 18 años para servir A la mano y para lo quo quieran aplicarlo, pues ae presta á olio, 
y honrado; so da en $22 billetes. Virtudes n. 110 impon-
orán. 14041 4_24 
Q e d" «r. alquiler una patrocinada para criada de mano 
^ 6 ra1añ|Jadora (1<? ^fto"' M o r n m n San Rafael u, í l 
PO R R E T I R A R S E S U D U E Ñ O A L A P E N I N S U -la, se venden porménoa d é l a mitad do su valor, las 
casas n. 48 y 50 de la calle de Santos Suarez (Jesua del 
Monte) recién construidas de mampostería y tejas, ha-
llándose on la que haco esquina un magnificó establocí-
miento, asi como las casas números 73, 72 y 80, Hit;i la 
primera calle do Zeqneira esquina Cruz del Padro, tam-
bién con establecimiento, y las dos últ imas en la calle de 
Cádiz, de construcción moderna, encontrándoso todas 
alquiladas y ganan uu buen alquiler, y cuyos títulos es-
tán al corriente. También se vende una magnífica muía 
y un precioso tilburí con sus arreos correspondientes, 
informará de todo sn dueño calle de Lamparilla n. 0 y 
San Miguel esquina & Lealt ad, bodega. 
14593 10-23 
DULCEROS Y DEPENDIENTES. 
¡ O j o á l a g a n g a ! 
Por no poderla alendar BU dueño es vende la aoredl» 
lada vidriera do dnlco, sitnsda en el paradero de G u a -
nabacoa. Empresa >í$8y»f Inforei^rén en la miama. 
H3+j? i-20 
De carruajes. 
^ E V E N D E N D O S Q U I T R I N E S M U V F U E R T E S 
t r u e n a s altas, estribos de vaivén y baratísimos. Mon-
te mimero 268, esquina á Matadero. 
14753 4-26 
Se venden: una duquesa en buen estado, para alquiler, acompañada de un juego de ruedas, uno de barras y 
otro de muelles: un milord; cuatro caballos maeatroa de 
tiro, aanoa y ain reaabioa y arreoa, on precios proporcio-
nados á la época. Gervasio C9 entro S i n Rafael y San 
Miguel informarán. 
14723 4-25 
Q E V E N D E UNA M A G N I F I C A J A R D I N E R A 
O c o n su capota do quita y pon, muy sólida y cómoda 
para manojar señoras ú otra persona do gusto.' on juego 
de arneses para una y dos hostia». San José esquina á. 
Escobar, establo, á todas horas. 14 90 4-23 
C o n l i m o n e r a ó s i n e l l a . 
E n ocho onzas oro con dicho aneo, y siete sin él, un 
cocho-milord francés, de medio uso, bastante decente, 
vuelta entera y buenos muelles. San Rafael número 74. 
14602 4 23 
SE VENDE 
ó se trata una hermosa y cómoda carretela por un buen 
faetón. Informarán Cen o 510, de 7 rt 11 de la mañana. 
14524 4-21 
BERNAZA N . 11. 
So vende un buen carruaje forma victoria, de lujo. Se 
da muy barato. Aprovechad la ganga. 
Í4544 4-2! 
SE VENDE 
un carro de cuatro ruedas con su pareja. Infoimarán 
callo de Oquendo entre Zanja v Salud, tren do cochea. 
14308 6-18 
VI C E N T E P A R D O , D U E Ñ O D E L A M U E B L E , r ía L a Favorita, aituada en la calzada do Galiano n. 
109 tiene el gusto do hacer presonje á sus numerosos 
favorecodorea y al público en general haber traaladado 
dicha mueblería cn frente en oln. 100 donde estaba la 
mueblería L a Eatrella, donde continuará vendiendo 
muy burato como lo tiene acreditado, tanto muoblea nue-
voa como usados y se limpian, componen y compran to-
da clase de muebles. Con que no olvidar Gahano 100, 
entre SJU Josó y Barcelona, casa de tros puertas sin por-
tales. 14764 4-26 
ÜN PIANINO FRANCÉS 
de Gaveau, nuevo, se vende ó se alquila. 106 G A -
L I A N O 106. 14707 4-20 SE R E M A T A : UN E S C A P A R A T E D E C O R O N A en $85 btos., vale $150, 2 más do perlas, uno de hom-
bre, á $50, 3 hermoaoa tocadorca á $2ü y 25 btea., un her-
moso escaparate de puertas de espejos, otro do una de 
palo santo, propíos para regalo, 3 ospoios hormosoa, j a -
rrero, aparador y demás muebles. Angeles 27. 
147C2 4-25 _ 
M(TEBLES BARATOS 
Por no necesitarlos su dueño se venden varios cn muy 
buen estado. Zulueta n. 73, entre Monte y Dragones, 
altí>s, de doce á tres. 14711 4-25 
SE V E N D E UN J U E G O D E S A L A A~Í7Ó"Í7UIS X V completo, un aparador, una meaa do corredera 
cou tres labia' y una lámpara do cristal cou tros luces, 
todo en buen estado. Villegas 40 informarán. 
14-07 4-25 
T ^ N L A C A L L E D E I N D U S T R I A N. 5, V E N D E N 
J - i n n moatrador y un armatoste do cantina, unaa meaas, 
una cuna, una vidriera, varias sillaa y Millones casi 
nuevos-, so dá barato por neceaitar ol local. 
14C82 4-24 
M I M E R I A D I U M 
G A L I A N O X . 6 3 . 
A l lado de la peletería eaquina á Neptuno. Vendo ba-
rato. As í el comprador tenga cuidado de no cerrar trato 
en otra parte antes de virso conmigo. Se compian y se 
cambian por otros. 14842 6-24 
S e v e n d e 
un buen mostrador, propio para sastrería ó para lo que 
lo quieran aplicar. Belascoain número 5. 
146̂ 6 4-24 
^ J E V E N D E P O K NO N E C E S I T A R S E UN J U E G O 
l^do sala de doblo óvalo, medio juogo de tapicería para 
gabinele, un gran escaparate de espejos, un inagaiflód 
pianino de Erard y otra porción de muebles y objetos de 
casa; todo nuevo y do guato. Animas 103. 
14616 8-2,í 
A LOS SRES, FOTOGRAFOS 
T AFICIONADOS. 
Se vende la mejor y máa completa ppleccion de apara-
tos que existe en la Habana, objetivos Dalimayer y Voi -
glauder, cámaras y úti les para hacor vista* y retra.o», 
cuarto oscuro, y ao dan instrucciones complaia» pani 
dosenvolver planchas en gelatino bromuro. Prado 80. 
14577 4-23 
O J O : — J U E G O S D E C A O B A t OS L ' A S I L I v A S , 4 aillonea, consola y sofá $58. Idem do paüsaíidro con 
25 piezas $150. Idem doble óvalo $180, Aparadorea á $25, 
85, 45 y 60. Mesas de corredera de 3 á 6 tablaa á $3ii y 86. 
Lámparas de cristal y bronce en proporción Escapavs»-
tes á $20, 25, 30, 40, 45 y 60. Relojes gran HIIUVÍU i . ;H/I-
panas á 2 onzas. Surtido en muebles de Viena i todo lo 
necesario á los que deseen comprar barato. Se alquilan, 
compran, cambian y componenlos usados. Monte. Bazar 
Habanero n. 3, esquina á Prado. Hav una caja de música 
muybaratfc 14536 4-21 
V I C T I M A . & i : t t S i % l A : 
E s i a q u e 1 > (•íMivi í n í í a *Se S i n -
g e r a c a b ; i dt' h a c r s u s po^ 
palaiii** » í : 1 a r s i í s t h ^ o M ^ . i l e 
S I N O E S t .ii,-.t r»ll.ili,i. tan conocHa-* dt-Ids éóñxrtU* dé 
Cuba t.-itü n-t'.'im.i, •••msiste de varias piezas m i c a s , 
que dan por remiUaHii ^üc la müqüinh sea más sólida, 
má* ligera y qun no haga mido. ¡Sépase que somos los 
únicos que' recibimos las máquinas T.EaífiMAS v que 
TODAS IJAS DEM.ÍS QUE CON E L NO B RE DE 
¡ ^ I J I S C I , * SK VEN ANUNCIADAS, SON SIM-
PLKS IMITACIONES, Y COVO PHECTO BE-
SA FIAMOS TODA COMPETENCIA. 




El- CÍ.I.KBKK. ni[,o pie MAQUINA L A S A R M A S DE LA 
Hx\BAiSrA. KELOJES DK SODIUÍ MUSA, DK TODAS CLA-
SES. MAQUINAS DE CALAlt CON TOHNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUEUTI'.S DE HIBRBO. CUADERIÍOS T PA-
TBOKES PAUA COSTAS VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIKM-
PIU; o¡; N'OVEDAW. 
ALVARKZ V HINHF. -OBISPO 123. 
O. 507 S18-13tn-
\ LOS m i l 
FILTRACION DEL (MR** . 
sobre bagazo ¿ a ñ á . 
Se renden Jos filtros y VSÜ dan ¡ae iiiotruc-
cionea nn caaa C . Heck'nann, San Ignacio 
a. 19 30-:5(W 
G O T A S A M A R O AS 
Legítimas de Angostura, se venden por cajas «le 24 
medias botellas cn la litografía de Tiburcio V . Cuesta, 
Obrapia 10.—Habana. 14412 15-18 Sb. 
i 
DE JERUSALEM. 
El preservativo y curativo del cólera del 
1>K. U O S S C H E L E I T . 
Este bálsamo elaborado por el Dr . D. José L . Keyes, 
Farmacóutico de esta capital, mío tan buenos resulíadoa 
ba dado á s n invent>;r en la India por espacio deS2 años, 
ba sido milagrosamente puesto entre nosotros y con él 
podemos esperar tranquilos el terrible mal quo nos 
amenaza, pues su uso dol modo quo indica la instrucción 
quo acompaíia á cada frasco, bastará para quo el cuerpo 
ostó preparado y no permita jamás la entrada á esos pe-
queíios aninialiílos que producen la enfermedad. 
Varios médicos de fama certifican su buena composi-
ción, puos no es ninguno de esos remedios secretos vu l -
gares sino por oí contrario de sustancias tan antiguas 
como conocidas. 
Sus principales componentes son el ácido fénico ó fe-
nól, ol Eucaiiptus y el alcanfor de tal manera combina-
dos, que no solamente ocultan su causticidad, mal gusto 
y repugnante olor, sinó que por el contrario constituye 
un licor agradable hasta para los niños. 
Laboratorio, farmacia E L C H I S T O . 
Deposito, casa de los Sres. V I L L A R R A Z A Y R O -
J A S , Zulueta y Pasaje. T E L E F O N O 196. 
P R E S E R V A T I V O N. 1, $ 1 B . B . 
C U R A T I V O N. íí, í g í i B . B . 
14301 15-14S 
LEGIA FÉNIX LEGITIMA. 
Sópase que los únicos fabricantes de la L E G I A F E -
N I X en España y demús posesiones con privilegio ex-
clusive, Sres. A . Alexandre ó hijo, lian decidido remitir 
ese artícnlo á Ultramar en cajas de 50 kilos y paquetes 
de un kilo, marcados con el sello de fábrica con la ins-
cripción A . A L E X A N D R E E H I J O , B A R C E L O N A , 
siendo contrahecha ó falsificada cualquiera otra que no 
Ueve estas garantías, persiguiendo ante la ley el quo 
suscribe á todo contraventor por ser el único autorizado 
en esta Isla y en Puerto-Bico, Juan Pujol, para su ven-
ta por mayor y al detall. E l depósito está en la callo de 
LUZ U. ^ Sft snlipitil-n flíTftTifñfl 14.fi5fí 4—̂ 4 o olicita agentes. 
O O O O O O O O B O I O O O O O O O O 
Enfcrniedades c u t á n e a s , I n í a r t o S j U l c e r a s , 
V i c i o s cíe l a S a n g r e y Afecciones s i f i l í t i c a s . 
MJÁ8 U N I C A S V E R D A D E R A S 
GMGEftS depurativas 10DURADAS 
d e l E > r € 3 r 2 ; S 3 E E 2 . T 
constiuiycu el mejoi y mss a-j/adable, el mas activo y el 
mas económico de tóelos los depurativos conocidos. 
Desconfieso de la;! I-'alsificaciones, y exíjase (como 
para el J a r a b e ; í s fiifitiii Uihcrl y Boutrmy, y el sello (con 
Unta ¡izul) del GoOie/ no Fiai¡(é¿. 
París. Pí* Bou' iuny, Deslaariers Sr, y ea ledas las Farm'»5 y Drcg'»*. 
Con tíia A{jua ai&ta'vülosa, prpíresíva 6 instaptáneaj báds 
pnede lincer por si mi-rao qne los Cabellos y las tíarbas rcaiiqnieran 
ens colores primitivos <te un moflo permanto y sin alteracioii, bas-
tan*-, âra ill > usarla saa ódoe veces sin r.occaidnd laFadurní ni 
ptóbanuSion a gTins.--Resultado garantizado por mas de 30 a ñ o s 
de buen éWÍOsiemprefrflC/enfe.LaCnsaSalléafué fundada ..ni 850. 
fP,IONEGIIETTI Sra¿ Bmilo Sallés hljc.rSr.Tarbigo, París 
Dspóiito cn ¡.a Ha -art.í José SARRA, y en las princ. Perfumería» 
m i 
M O S T A Z A en H O J A S 
pata 









m á s que las hojas 
que lleven escrita, en 
letras rojas y al t ravés, 
la firma puesla al margen. 
EXPO^iTidH yHiy£RSl5e1878 
C r o i i d s C l s e ^ i i e r 
LES PLUS HAUTES REC0MPEHSF.S 
c 
PERFUMES NUEVOS PARA EL PAfiUILO 
Estos Perfunie,s reducidos h un pequeño vulumen 
son mucho mas suaves eu el pañuelo 
que todos bs otros conocidos hasta ahora. 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
P E E F Ü i m A M M C T E I N A 
Recomendada por las Celebridades Medicales 
A G U A D I V I N A liamada agua de salud. 
O L E O C O M B ['ara la licvmosura de los cabellos. 
Depósito general : 24, Avomio V i c t o í i a , P A R I S 
SE VENDE EN TODAS LAS FARMACIAS 
S E V E N D E N EN LA FÁBRICA 
PARÍS 1 3 , roe ( T E n g l i i e n , 1 3 PARÍS ¡ 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
Büíicarios y Pelugueros .de ambas Anéricas 
Exíjase el selle 
Francés. L U C I O N 
Exíjase el sello 
Francés, 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E C A L 
£ ¡ m a s p o d e r o s o de l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de E u r o p a en 
toJoslós casos de Estenuacion áe fuerzas, cíe Anemia, Clorosis, 7'isls, Caquexia ó Cacoguimia, 
Escrófulas,Raquitismo,Enfermeaacies de los huesos,DifiCiiUadcs tic crezer, Imvetencía, Dispepsias. 
París, C O I R R E , Farmacéutico, 79, calle de Cherche-Sidi.—^Depósitos en l^principaies F^macias 
16,600 RECOMPENSft HACIOHAl i 6 , 6 0 0 
\ 
E L I X I R V I N O S O 
Le Quina-Laroche conteniendo todos 
los principios de las 3 quinas, es muy 
agradable y cuya superioridad á los vinos 
y á los jarabes de quina, contra el decai-
miento de las fuerzas y la energía, las afec-
ciones del estomago, fiebres inveteradas¡üx.. 
* S k o F E R R U G I N O S O 
es la feliz combiacion de una sal de hierro 
con )a quina. Recomendado contra el 
empobrecimiento de la sangre, la cloro-
aneinia, consecuencias del parto, etc. 
P a r í s . 2 2 , r u é Drouot, v en las or inc ipa le s F a r m a c i a s del Mundo. 
M A U L T 
F a r m a c é u t i c o de I a Cías© en P a r i a 
Estas cápsulas cortan los flujos en 48 horas, supri-
miendo el G o p a i b a , la Gubefoa y las I n y e c c i o n e s . 
Depós i to en P a r i s , 8 , r ü e Vivienney en Jas principales F a m & c i a a 
tSCedctlla de Oro, Exbosicion Universal, París 1878. 
W PERFUMERIA GELLÉ FRÉRES 
6, A v e n u e de T O p é r a , P A R I S 
A C E I 
G 
Para la belleza de la Cabellera, para conservar la suavidad y brillante^ de los \ 
Cabellos, evitar que se caigan y muy frementemente para hacer los brotar de nuevo. 
MEDICAMENTOS DOSIMÉTRiGOS BUR66RAEVE-&HANTEAÜ0 
( A r á n t i l o s preparados con los A l c a l o i t í o s , los P r o t l t i c t ó a q u í m i e o s mas puros, tales como , 
la Acoaltina, la Estricnina, la Híoscianlna, la Morfina, la Qnasina, el Sulfuro de Calcio, ets. 
- C H A N T E A Ü D 
Purgante Salino, Refrigerante y Depurativo 
E l S E D L I T Z - C H A N T E A U D es, sin disputa posible, el producto mas estimable y útil 
de la farmacia moderna; es una sal neutra purgativa que tiene un sabor agradable y una 
eficacia cierta para combater al E s t r e ñ i m i e n t o del vientre y para conservar la pureza de 
, la sangre. — SU empleo diario es principalmente útil á los G o t o s o s , á los R e u m á t i c o s , á 
las personas doladas de temperamentos s a n g u í n e o s , espucstas á las C o n g e s t i o n o s 
) c e r e b r a l e s , á jos V é r t i g o s , á las J a q u e c a s , ó aquejadas por las A l m o r r a n a s , los 
I E m b a r a z o s e r á s t r i c o s , etc., etc. 
3 V E . C U . C H - A . W T H A . X T Í D , Farmacéutico, Comendador de la Orden de Isabel la Católica, 
| es el ú n i c o P r e p a r a d o r de los V e r d a d e r o s K E e d i c a z n e n t o s d o s i m é t r i c o s . 
I D e s c o n f í e s e d.e l a s F a l s i f i c a c i o n e s . 
Depós i to general ¡ 54, rué (calle) des Francs-Bourgeois, en P A R I S 
i DKJ'OSITOS EN TODA.8 LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 
SOD gras éxito desés hace j a s m <5e IMnts nmn par Im Fftcalttüvw 
de todu bu» Naciones contea Izs. á i r e s r s a s e t o o o t o a e » *a3 a s r e s o s , la ELl&f* 
« • a l e , las Bronqroille se^rfosas, «1 SareotiUe. el ? c^süs totes Es* 
«wórdtnu 4» la ebeolaelea. 
{P&isfatíM m mi ISstiülk ó» §n § 9 ? to toiMtá Ptmt&tíitss & Hete} 
L A soiücloa d a B r o e r t t a o de ^ ¡Msfeas ta constituye ano de lo» msiores £iemostfeUc®s 
íjrss se conocen. Las S r a g s s a «la CrforteM 4* Bim§e»t» se omple&u feelUta? 
m f a s a J t e a a b r a m l e s i t o s j eortor las baaaorrágiaa dt todo gé¿e?o 
E N F E i l E i á D E S m u 
F&maeévtie» ta Uft 44 U mriM di FmdieAáry coa segtm «! Docto? GAZHMAVB, 
m é d i c o d e l hospital de Salnt-Louis, a l remedio mis aflc&s c o n t r a las afeccionas 
Mifceldíf de la piel: Besas&a, '&ii$rñmi$, Mqjun, Paa—sirM, B n p t Ü t M . «te. 
Dwétito tfitimt i fñemmiñ LABiLONYE, edb Abeukl?, ®* é$f en P&Hs, 
0/ 
L a s u p e r i o r i d a d d e l o s J a b o n e s J e ' T o c a d o r 
g £ e s t á c e r t i f i c a d a por las a u t o r i d a d e s m é d i c a s y c o n s a g r a d a 3 
p o r l a e x p e r i e n c i a d e m e d i o s i g l o . 
: Estos JABONES tienen la propiedad de poner al Cntís 
L o s ' P r o d u c t o s d e l a ^ r / / / / 7 7 ^ / 7 * a - / ( r / ¿ r ? / 7 ^ r / ^ 
;<: s e h a l l a n e n t o d a s l a s C i u d a d e s d e l 
B E S e O N F I E S E de la s E A L H I l P I C A m O N E H 
m u n d o i ? 
P E R L A S D E L D R C L E R T A N 
A p p r o b & d a s p o r l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e P a r i s . 
L A S P E R L A S d e T I 8 K M c a l m a n e n a l g u n o s m i n u t o s l a s j a -
q u e c a s , l o s M A S V I O L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y l a s E N F E R M E -
D A D E S D E L H I G A D O . S i l a d o s i s d e t r e s o c u a t r o p e r l a s n o p r o d u j e s e s u 
e f e c t o p a s a d o a l g u n o s m o m e n t o s s e r i a i n ú t i l c o n t i - " / f c & t / f * - ' 
n u a r l a . C a d a f r a s c o c o n t i e n e t r e i n t e p e r l a s . P a r a t e n e r ^ ^ - ^ ^ ^ l 
e s t e p r o d u c t o b i e n p r e p a r a d o y e f i c a z e x í j a s e l a f i r m a d e l : 
L A S P E R L A S D E E T E R son remedio p o r excelencia 
p a r a las p e r s o n a » n e r v o x a » , propensas d ahogos, a 
calambres de esiomago y á desmayos, p o r lo que deberán tener 
siempre á l a mano este precioso medicamento, E x i j a s e la firma: 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A c o n t i e n e n c a d a u n a 
d i e z c e n t i g r a m o s ( d o s g r a n o s ) d e s u l f a t o d e q u i n i n a puro . Por 
e s t o e s c i e r t a s u e f i c a c i a e n l o s c a s o s d e fiebres. El las no 
c a u s a n r e p u g n a n c i a n i a s c o s y s e t r a g a n m u y f á c i l m e n t e . L a s 
p e r l a s d e q u i n i n a s e c o n s e r v a n i n d é f i n i d a m e n t e s i n a l t e r -
r a r s e . E a n s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e e l e x i j i r l a firma : 
L a ven ta por menor en l a m a y o r parte de las Pharmacias . 
^ L Jabricaoion por m y p ? ía casa L. FBEBE y Cft. TORCHO, 19, m (calfe) Jacob, en Paris 
